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ÍERVICIO PARTICULAR 
D i a r i o d e t a M a r i n a 
D E A N O C H E 
Madrid, Septiembre 28. 
F A L L E C I M I E N T O 
E l fallecimiento de don Antonio 
Quesada l ia causado en Gijón impre-
s i ó n bien dolorosa, siendo su muerte 
motivo de duelo general por las mu-
chas amistades con que contaba en 
aquella c iudad asturiana. 
V E L A D A C O N M E M O R A T I V A 
E r i C á d i z se ha celebrado una bri-
llante veloda en honor de los diputa-
dos por las r e p ú b l i c a s bi&pano-ameri-
canas que fueron miembros de las 
Cortes de Cádiz en 1810. 
E l acto rev i s t i ó gran solemnidad y 
durante é l p r o n u n c i ó un notable dis-
curso el senador don Rafae l M a r í a de 
L a b r a , quien fué ovacionado. 
T a m b i é n se leyeron inspiradas y 
p a t r i ó t i c a s poes ías . 
| i (LA C A I M A R E S T A B D B C I D A 
i Y a completamente asegurada l a 
calima en Bilbao, las tropas al l í desta-
cadas p a r a proteger l a libertad del 
trabajo, se han' retirado á sus respec-
tivas guarniciones. 
S I pueblo h a hecho á las tropas una 
despedida muy car iñosa . 
Tanto l a p o b l a c i ó n como la zona 
minera ofrecen tranquilo y normal as-
pecto. 
L A H U E L G A E N B A R C E L O N A 
E n Barcelona la huelga co i í t inúa 
igual, siendo de c a r á c t e r pacíf ico. 
Has ta l a fecha no se ha registrado 
n i n g ú n in'cidente desagradable. 
L A C O R T E 
Pasado m a ñ a n a r e g r e s a r á á Míu 
clrid la Corte. 
L O S C A M B I O S 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do á 26.99. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a Aaocásudñ 
F R A N C I A R E S E N T I D A 
París , Septiembre 28. 
L a prensa francesa recoge un r u -
mor relativo a l resentimiento que h a 
causado a l Gobierno de l a r e p ú b l i c a 
F O N O G R A F O S 
G R A F O F O N O S 
G R ^ F O N O L f l S 
de la " C O L U M B I A P H O N O G R A P H 
C O , " las m á q u i n a s m á s perfecciona-
das hasta ahora. Discos " C o l u m b i a " 
con m ú s i c a en ambos lados. 
M ú s i c a de todos los p a í s e s del mun-
do. D A N Z O N E S , H A B A N E R A S y 
M U S I C A C U B A N A , surtido comple-
to, por las orquestas de F . V a l d é s , 
Pablo Valenzuela y Lu i s Casas. 
R U M B A S , B O L E R O S , P U N T O S Y 
C A N C I O N E S , por R . López , More-
jón, Oolombo, Floro, S ü v e i r a , Seoane, 
Marín , Sa lomé , Miguel, Higinio, V i l i -
lio, etc. 
Especia l idad en m ú s i c a española . 
Discos é instrumentos á precios de 
los Estados Unidos. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
2520 1-S. 
6 A B I H E T E 
de operaciones dentales 
DEL 
Doctor T A B O A D E I A 
DENTISTA Y MEDICO 
Pract ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o e m á s moderno». 
Extracciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los s iste 
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos a l alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4, 
NEPTUNO 134 
10357 26-21 S. 
?a conducta del de I ta l ia , al ocultar 
!a verdadera e x t e n s i ó n que h a b í a ad-
quirido en aquel p a í s l a epidemia co-
lérica, y le acusa de haber declarado 
que la epidemia reinante no era sino 
una enteritis g á s t r i c a y corttinuado 
despachando los buques que se diri -
g í a n á F r a n c i a con patentes de Sani-
dad limpias. 
N E C E S A R I A S P R E C A U C I O N E S 
Washington, Septiembre 28. 
E l Departamento de Sanidad está 
tomando todas las precauciones y 
planteando todas las medidas necesa-
rias para impedir que salgan de I ta -
lia y se dirijani hac ia los Estados Uni-
dos emigrantes procedentes de los 
distritos invadidos por el cólera. 
S e r á n cuidadosamente inspecciona-
dos y vigilados todos los barcos que 
procedentes de I ta l i a lleguen i cual-
quier puerto de los Estados Unidos. 
H U E L G A D E F A B R I C A N T E S 
Mandhester, Inglaterra, Septiem-
bre 28. 
L o s propietarios de fábr icas de te-
jidos de a l g o d ó n han declarado que 
no les es posible hacer mayores conce-
siones á sus operarios y han acorda-
do i r a l paro general y cerrar todas 
sus fábr icas el d í a 1°. del p r ó x i m o 
mes de Octubre, si los 150,000 hilado-
res que han pedido u n aumento de 
jornal se sostienen en sus pretensio-
nes. 
N U E V O S C A R D E N A L E S 
Roma, Septiembre 28. 
D á s e por cierto en el Vaticano que 
á mediados de Noviembre se celebra-
rá un consistorio, en' el cual se cubri-
rán todas las vacantes de Cardenales 
que hay actualmente. 
E n t r e los que rec ib irán el capelo 
encardado figuran M o n s e ñ o r Bistele-
ti, Mayordomo papal ; M o n s e ñ o r L u -
gari, alto funcionario de l a Santa Se-
de; M o n s e ñ o r Bello, Patr iarca de 
L i sboa; M o n s e ñ o r Granite D i Del-
raonte, Nuificio de S u Santidad en 
V i e n a ; M o n s e ñ o r Amietto, Arzobispo 
de P a r í s ; el Padre Corniser, General 
de los Dominicos, y el Padre E h r l e , 
bibliotecario del Vaticano. 
N U E V O P R E S I D E N T E 
Buenos Aires , Septiembre 28. 
E n despacho de A s u n c i ó n , Para-
guay, se anuncia que h a sido electo 
Presidente de la R e p ú b l i c a el D r . Ma-
nuel Gondra, que f u é Ministro del P a -
raguay en e l B r a s i l y recientemente 
d e s e m p e ñ ó la cartera de Estado. 
E l s e ñ o r J u a n Gaona, que fué Pre-
sidente del Paraguay en 1904, ha si-
do electo Vicepresidente tb la Repú-
blica. 
L A E P I D E M I A C O L E R I C A 
Roma, Septiembre 28. 
S e g ú n informes oficiales publicados 
esta isoche, durante las ú l t imas 24 ho-
ras han ocurrido en Ñ á p e l e s 15 casos 
nuevos de có lera y 9 defunciones. 
G O B E R N A D O R D E N E ^ V Y O K I v 
Saratoga, New Y o r k , Septiembre 28. 
E n la ses ión celebrada esta noche 
por la Convenición republicana del 
Estado de New Y o r k , ha sido electo 
Gobernador de este Estado Mr. Hen-
r y L . Stimson, que derrotó a l repre-
sentante Wi l l iam S. Bennett. 
Mr. Stimson estaba apoyado por el 
ex-presidente Rocscvelt. 
L A P R I M E R A S E S I O N 
L a Haya , Septiembre 28. 
Hoy ce lebró su primera ses ión el 
Tr ibunal Internacional de Arbitraje, 
encargado de solucionar las reola^na 
oiones presentadas contra 1 s Estado-. 
Unidos por la C o m p a ñ í a de vano 
de Orinoco, Venezuela. I «. 
e m p e z a r á el d í a 5 de Octubre 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Septiembre 
E l resultado de los juegos ce. 
des hoy ha sido el siguiente: 
L i g a Nacional 
Boston 3, Chicago 2 (primer jro-
g o ) 
Boston 0, Chicago 11 (segundo jue-
go.) 
New Y o r k 16, Cincinnati 4. 
Brooklyn 2, Pittsburg 0. 
Filadelfia 4, San Lui s 5. 
L i g a Americana 
Detroit 5, New Y o r k 6. 
Cleveland 4, Boston 3. 
Chicago 1, Boston 5. 
S a n Lu i s 2, Filadelfia í. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, pol. 96, in 
mediata entrega, 2.13Í16 cts. c. y f. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za. 3.68 cts. 
Azúcar de miel, pol. 89, en plaza. 
3.4?. cts. 
. ¡Se han vendido hoy 20,000 sacos 
Hie azúcar . 
Har ina patente Minnessota. $5.60. 
Manteca del Oeste, en tercerol i i , 
$13.00. 
Londres, Septiembre 28. 
Azúcares c e n t r í f u g a s pol. 96, á 12s. 
3(1. 
A z ú c a r ma-S'"abado, pol. 89, á lOs. 
9d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. lOs. 6d. 
Consolidados, ex- interés . 80.1 ;16. 
Descuento. Banco de Inglaterra. 
3 pi r cierno. 
F:i..a 4 por 100 español , cx-Ctipón. 
95. 
La? legiones comunes de los Ferro-
ffarnles ncidoa de !« habana cerra-
, ^mbre 28 
OE _RVACIONES 
iidi. nt al día 28 ác Septiembre 
i», h<-i ha? ul aire llore en "El Al-
iro.s" Obispo 54, expresamente pa-
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barómetro: A las 4 p. m 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , S r ^ s " ¡ ¿ 
Bonos de f u ha, 5 por c.cnto (ex 
interés , ) 101.112. 
».ip< s i:"ia Estados ü n i a o » a 
100.3|4 por ciento. 
Descuento papel comercial, 5.112 á 
6 por ciento anual. 
Cambios sibre Londres. 60 dlv. 
banqueros, .^.83.65. 
Cambios sobie í . opdres á la vista, 
banquero-s, $4.86.70. 
Cambios s córe París , banqueros, 60 
d]v., 5 francos 18.1 |S eént imso . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d!v. 
banqueros, á 95.114. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pla-
za, 4.18 cts. 
¿Ha visto Vd. el modelo n. 10 
SMITH P R E M I E R ? 
P A S E U S T E D A 0 ' R E I L L Y NUM. 11, 
C H A S . B L A S C O & C O . 
2571 1-S. 
ú g a r r c f j a i r c w j 
B U S Q U E N S E S U S H E R M O S A S P O S T A L E S 
Y L I B R 1 T O S D E C U E N T O S I N S T R U C T I V O S 
267: 1-S. 
R A M O N P L A N I O L 
REPRESENTANTE DE L A PINTURA M E T A L I C A I N O X I 0 A B L E 
ASPECTO D£ L A P L A Z A 
Septiembre 28 
en Europa y como había irremisible-
mente de suceder, t a m i b é n en Nueva 
Y o r k las cotizaciones de todas las 
clases en todas las posiciones, han su-
frido un quebranto de 1|16, vend ién-
dose al precio de baja, unos 20,000 sa-
cos. 
E l mercado local quieto por el re-
traimiento de los compradores y los 
ven Jedores, que no tiene apenas exis-
tencias de que disponer. 
Cambios .—El mercado rige con de-
manda moderada y a l / a en los pre-
cios por letras sobre Londres, Par í s 
y Hamburgo. 
CADA V E Z , SEÑORA 
que se vea usted fatigada en el momento 
de sus épocas y que se la presenten difí-
ciles y dolorosas; 6 bien que no se la 
presenten ó lleguen irregularmpnte; y lo 
mismo cuando no tenga usted apetito 6 
duerma mal, acuérdfse de que lo que 
tiene no es otra cof-a que anemia. Y lo 
prueba ese color amarillo de, su rostro 
y esas ojeras. Créanos, está usted ané-
mica y por eso la aconsejamos tome las 
V e r d a d e r a » Pildoras de Vallet. En 
efecto: usadas á la dosis de una á dos 
pildoras al comienzo de cada conr.da, 
basta para restablecer en poco tiempo 
la-* tuerza^ de los enfermos aun de los 
má" agotados, y para curar con teguri-
dad y sin sacudidas la enfermedades de 
languidez y de anemia, aun aquellas más 
antiguas y rebeldes á todo otro remedio. 
En las mujeres especialmente hacen des-
aparecer las pérdidas blancas, y restable-
cen rápidamente la perfecta regularidad 
de las épocas. Esta ha sido la principal 
razón para que la Academia de Medicina 
de Paris se haia complacido en aprobar 
la fórmula de dichas pildoras á findeque 
sirva de garantía á los enfermos , honor 
que rara vez acuerda la docta corpora-
ción. De venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
y mal hechas, exijase sobre la envoltura 
las palabras: V e r d a d e r a » Pildoras de 
Vallet y las señas del Laboratorio : Casa 
L . Frere, 19, rué Jacob, Paris. 
Las Verdaderas f i l iaras Vallet son 
blancas y llevan impresa en negro la 
Comerolo Banqueros 
Londres Sdjv 20% 21.^P. 
„ 6Cd'V 20. 20. X P . 
París, 3 djv." 6. 6.>/P 
Hambureo. 8 dfv A.% J ' . 
Estados Unidos 3 d¡v 10. l O . ^ P . 
Espafia, s. plana y 
cantidad, 8 d(V. % % D. 
Dto. papel comercial R á 10 p.2 anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbaeks 110. 110.;̂  P. 
Plata espafiola 98. 98>4 V . 
Acciones y V a l o r e s . — E n el Bo le t íu 
de la Bolsa Privada, correspondiente 
al día de hoy, se publican las signieu-
les ventas: 
A l Contado 
100 acciones Bco. Español , 1063Í 
800 Ídem F . C . Unidos. 9934. 
700 idem. Idem, idem, Oí)1^. 
50 idem Cuban Telephone, 5ór,s 
A Plazos 
50 acicones Bco. Español , entro-
igrar desde Octubre. 106^». 
200 idem Gas y Electricidad, pedir 
N'oviembre. 100. 
1900 acciones vendidas. 
Habana, Septiembre 2^ de 1910. 
E l V o c a l : 
J . B. Forcade. 
A Betancourt y X o ? r ? . de Madru-
ga. 1 vaca, 74 machos vacunos y im 
caballo. 
A T o m á s Valencia, de Jaruco, 4-
macbos y 3 hembras vacunas. 
A Ricardo Pilota, de 8ancti Spír i -
tus. 30 mac'hos y 70 hembras vacunas. 
Sal idas del día 27: 
'Para el consumo de los Rastros de 
esta capital, sal ió el siguiente gariado: 
Matadero de L u y a n ó , 54 machos y 
4 bembras vacunas. 
Matadero Industr ial , 110 machos 
y 20 hembras vacunas. 
Matadero Municipal, 113 machos y 
68 bembras vacunas. 
(Para otros t é r m i n o s : 
Para Guanabacoa. á Isidoro Ruiz , 
85 machos vacunos. 
L a venta de ganado en pie 
'Las operaciones verificadas en ?T 
día de hoy. fueron bastante impor-
tantes, si se compara con la escasea 
que se dijo eist ía, pues las ventas de 
hoy alcanzaron los siguientes pre-
cios: Vacunos de ó á 5.112 centavo? 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Septiembre 28 de 1 9 l t . 
A las 5 de la tarde. 
Plata espafiola AS á 9 8 ^ V . 
« a l d e r i l l a (em oro: 97 á 9S 
Oro americano con-
tra oro españo l . . . i i f i | i o x p. 
Oro americano con-
tra plata españo la H '.,' P. 
Oentenee á i .38 en plata 
I d . en cantidades... á en plata 
Luises á 4.30 en plata 
I d . en cantidades... á 4.32 en plata 
yH pe«o nmerieano 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $81,775-15. 
Habana, Septiembre 28 de 1910. 
Mercado Pecuario 
Septiembre 28 
Entradas del día 27 i 
A Ped.ro Pérez, de Tapaste, 8 ma-
dbos y 6 hembras vacunas. 
A José L a L u z , de Güines , 1 ca-
ballo. 
Matadero Industrial . 
Rcses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 98 
'Idem de cerda 61 
Idem lanar 12 
Se úe ta l ló la carne a los siguiente! 
orecios en plata: 
L a de to-os. toretes, novillos f va-
cas, de 18 á 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 38 y 40 cts. el kilo. 
L a n a r á 30 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Resí-s sacrificadas hoy: 
Caberas 
Oanado vacuno 58 
Idem de cerda 21 
Se de ta l ló la carne á los siguientes 
nrecios en plata: 
L a de toros, loretes, novillos y va-
Matadero Municipal 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabete» 
Ganado vacuno 159 
Idem de cerda 65 
Idem lanar 27 
Se. JetalJó la carne á los signientei 
precies en piat í t . 
L a de toros, toretes y vacas, de 13 
á 20 centavos él kilo. 
Terneras. ;í 21 renta ves el kilo. 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 cts. 
L a de carnero, á 30 y 32 cts. el kilo. 
THE ROTAL BANK OF CANADA 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E f ' E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A P.TOü.OOO 
A C T I V O T O T A L . . . . 76.200,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitoi 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Camfgüey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cienfuegos. — Caibaricn. — Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapia ¿y 
1971 Jl. 1 
S A I N T - R A P H A É L 
V i n o í o r t i f i c a n t e , digestivo, t ó n i c o , reconst i tuyente, de sabor 9 
excelente, mas eficaz para las personas debil itadas que los 
ferrugioosos y 1-s cjuinas- Conservado per el m é t o d o de 
M. Pastour. P r e s c r í b e s e en las molestias del e s t ó m a g o , l a 
clorosis, ia anemia y las convalecencias; este vino se reen-
mienda á las personas de edad, á las mujeres , j ó v e n e s y á los niftofe, 
AVISO MUY IMPORTANTE. — E l único VINO Autentico de 
S. ñAPHAtLj el solo que tiene el derecho de Uíunarse asi, el solo 
que es legitimo r de que se hice mención en el fbrmúltíio del 
Profesor BOU CHA ROA T es el de Mn CLEMENT y C " . de Valence 
(Dróme, Fr&ncii). — Cada, Botella, Ueya. ia marca de la, Unión de 
ios Fabricantes 7 en el pescuezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS ''. — Los demás son groseras y peligrosas falsifícacionea. 
F E R R U B R 0 1 T 
Escr i tor io y Talleres: A l m a c e n i s t a de Maderas , 
^ Z r r o V r ^ u l ^ l \ PRINCIPE ALFONSO N U M , 3 6 
P u e n t e de C h á v e z 
H A B A N A 
las Losas H i d r a d l l c a s 
L A C U B A X A 
C 25S3 4it. 
FABRICA DE MOSAICOS 
L A C U B A N A ^ e . ™ 












San Felipe nnm. i , Atares, Habana 
PROPIETARIOS 
Ladislao Diaz y Hno.-Telf. 6333 
Ramón Planiol. Id. 6023 
Agapito Cagiga 7 Hnos. Id. 6228 
C 2" 
D E L O S A S 
Ests es el numero con que se haré-
gisírado la última losa fabricada. 
cit. 8-6 a. 
D I A B I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó k d e la Tnañana—Septieitibr^ 29 de 1910 
De Regla 
E l Mercado " C r e c i " Tendió sus 
iflarDes sacrificaAíie á los eágui«ntes 
precios: 
Toros, toretes y vacas, á 17, 18, 20 
y 21 centavos el kilo. 
Terneros, á 21 cts. el kilo. 
Cerda, á 38 y 40 cts. el kilo. 
Movimiento marítimo 
E L ' ' M A N U E L C A L V O " 
. S e g ú n cablegrama recibido por su 
Consignatario el vapor correo e spaño l 
15'Manuel C a l v o , " procedente de Ve-
racruz y puerto M é x i c o , se espera en 
leste puerto el día 30 del actual, por 
la. m a ñ a n a , sigui-endo viaj-e el mismo 
d í a , á las cuatro de la tarde, para 
ÍNVvv Yor^c, Cádiz, Barcelona y Ge-
tiova. *• 
L o s señores pasajeros pueden en-
tregar sus equipajes desde la v í spera , 
basta las doce de l a m a ñ a n a de dicho 
ía 30 á la lancha " C é l e b r e G-ladia-
or ." que estará atracada al muelle 
de la Machina y que los conduc irá 
•gratis al referido vapor. 
T a m b i é n se e n c o n t r a r á en dichq 
muelle el remolcador " A u x i l i a r nú-
taero 4 " á las tres de la tarde del día 
ide la salida, para conducir gratuita-
>nente á los señores pasajeros á bordo. 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
•Beptletnbre. 
29—Marie Menzell. Génova y eacalaa. 
: n jo—Manüel Calvo. Veracruz y escalas. 
Octubre. 
1 „ 2—Alfonso XTI. Bilbao y escalas. 
„ 2—Montserrat. CMlz y escalas. 
„ 2—La Navarre. Saint Xazalre. 
„ 2—Graecla. Hamburgo y escalas. 
„ 8—Monterey. New York. 
„ 3—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ S—Excelslor. New Orleans. 
„ 8—Vlvlna. Liverpool. 
„ 4—Miguel M. Plnlllos. N. Orleans. . 
„ 4—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 6—Havana. New York. 
„ 6—Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
„ 9—Shahrlstan. Amberes y escalas. 
„ 10—Méjico. Veracruz y Progreso. 
„ 11—Augustus. Bremen y escalas. 
„ 11—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 11—Silverdale. New York. 
„ 12—Rheingraf. Boston. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ IB—Louislane. Havre y escalas. 
„ 19—Alfonso XII. Veracruz. 
„ 19—Texas. Havre y escalas. 
„ 25—Exa. New York. 
Noviembre. 
„ 8—Catalina. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Septiembre 
., 29—Manuel Calvo. New York, escalas. 
^Octubre. 
„ 1—Saratoga. New York. 
„ 2—K. Cecilie. Tampico y Veracruz. 
„ 3—Alfonso XII . Veracruz. 
„ 3—Montserrat. Colón y escalas. 
„ 3—La Navarre. Veracrus. 
„ 3—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 4—Esperanza. New York. 
„ 4—Corcovado. Vlgo y escalas. 
„ 5—Miguel M. Plnlllos. Canarias. 
„ 8—Havana. New York. 
„ 10—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 11—México. New York. 
„ 11—Bavaria. Coruña y escalas. 
„ 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 17—Rheingraf. Boston. 
„ 16—Louislane. New Orleans. 
„ 20—Alfonso XIT. Corufta y escalas. 
„ 20—Texas. Progreso y rscalae. 
„ 20—Horatlus. Buenos Aires y escalas. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 27 
iDe Brunswick y escalas, en 21 días, vapor 
inglés Santcna, capitán Bold, tonela-
das 3080, con carga, consignado á Louis 
V. Placé. 
Día 28 
De New York en 8 y medio días, vapor 
americano Saratoga, capitAn Johnson, 
toneladas 8891, con carga y 163 pasa-
jeros, consignado á. Zaldo y Ca. 
'De Hamburgo y escalas en 87 días, vapor 
alemáji Bllzaberth, capitán Janeen, to-
neladas 3038, con carga, consignado á. 
Zuramermann. 
De Liverpool en 2 y medio días, vapor In-
glés M. de Larrlnaga, capitán Ferrell. 
toneladas 4152, con carga, consignado 
& Galbán y Ca. 
De Knlghts Key y escalas en 15 horas, va-
por americano Mlami, capitán Shar-
tel, toneladas 1741, con carga y 15 pa-
sajeros, consignado á G. Lawton Chllds 
y Compaftla. 
'De Brunswick en 3 días, vapor inglés Ma-
theawan, capitán Slmpson. toneladas 
8,890, consignado á Daniel Bacon. 
S A L I D A S 
Dta 28 
Para New Orleans vapor noruego Pro-
greso. 
|Para Matanzas vapor noruego Alm. 
¡Para Dalcmirí vapor noruego Tiger. 
Para Pascagoula goleta inglesa M. J . Tay-
lor. 
iPara Knlghts Key y escalas, vapor ame-
ricano Miami. 
B U Q U E S D E S P A C H A D 9 8 
Día 24 
Para New Orleans vapor americano Ex-
celslor, por A. E . Woodell. 
97 tercios tabaco. 
24 cajas tabacos. 
28 huacales aguacates. 
135 id. piñas. 
6 bu! tos efectos. 
Para New Orleans vapor Inglés Winder-
mele, por Louis V. Placé. 
Con 17,352 sacos de azúcar. 
Día 27 
Para New Orleans vapor noruego Progre-
so, por Lykcs Hno. 
En lastre. 
Para Dalquirí vapor noruego Tiger, por 
Louis V. Placé. 
Én lastre. 
Para Pascagoula goleta Inglesa M. J . Tay-
lor, por Salvador Prats. 
En lastre. 
Para Matanzas vapor noruego Alm, por 
Dufau Commerclal Co. 
De tránsito. 
Día 28 
Para Knlghts Key y escalas, vapor ame-
ricano Mlaml, por G. Lawton Childs y 
Compañía. 
En lastre. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Pfa 28 
^e Arroyos goleta Julián Alonso, patrón 
Planell, con 1,080 tercios de tabaco y 
efectos. 
De C»bañas goleta María Carmen, patrón 
Bosch, en lastre. 
De Ciego Novillo goleta María Dolores, 
patrón Pujol, con 1.800 sacos carbón.' 
De id- goleta María Vázquez, patrón Juan, 
con 1,000 sacos carbón. 
De Bañes goleta San Francisco, patrón 
Ríoseco, en laátre. 
D E S P A C H A D O S 
Día 28 
P i r a Bajas goleta Ahgelita. patrón Llo-
ret, con efectos. 
Para Cárdenas goleta Juana Mercedes, pa-
trón Ballester. con efectos. 
Para Jaruco goleta Dos Hermanos, natrón 
Fernández, con efecto». 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De Knlghts Key y escalas en el vapor 
americano "Mlaml:" 
Señores R. A. Grey, C. Vauschoonhor, 
E . A. Núfiea. Santiago Estévez, A. L . In-
dán. Juan Martínez, Eduardo Colado. Te-
resa Prado, H. Colado y familia, Eladio 
Martínez, Isidro Arce, María G. García. 
Nicolás Arce. 
De New York en el vapor americano 
"Saratoga:" 
Señores Francisco Sevilla, I. Rellly, Flo-
rence P. Hunte, Joaquín Martínez, Rafael 
More y familia, L García, Félix J . Riera, 
George W. Hawai, Eleonor Butterfleld, 
James Me. Clumont, Julio Quesada. Alvaro 
García, W. Bowes, J . Hunle, Adolfo Moré, 
W. Chlpley, Rudolfo Massorra, Elvira 
Obregón y familia, Rebeca Aguilera Soca-
1 rráa. Angela R, Batista, Franctsco Díaz, 
Garaigorta, Amalia C. Coronado, Josefii.a 
Coronado, Juan Lage. Angel Pomás, Jorge 
Vlllavcrde, Agustín Naumann, Edos, Co-
lón V. Etchegoyhen, Fernández Boada y 
familia, Javier Varona, Rogelio Espinosa, 
Grazlelle V. Espinosa. Aurelio Hevla y 
familia, Evangellna Romay, Enrique Porto, 
Rosa A. Causse y familia, Rafael Porto, 
Rafael Moralos. Raúl Pérez, Matías Rodrí-
guez. Julia G. Verdes, Luis O. Verdes, Ju-
ila M. Wintzer, I. Waldeck, Annie E . Lau-
da, H. A. Echinger. Guillermo Rosa, Víc-
tor J . Martínez, Asunción Martínez, J . E . 
Harria, Antonio C. Maden, Ella L . Neumes, 
E . Dice. Francisco J . Dubbel, W. C. Hu-
ber, León G. Leany y lamilla, Caridad Pé-
rez, ' J . Lasson. Kate H. Soler .J . Frank-
fort, Felipe Rodríguez. Elena Rodríguez, 
W. Horn. W. A. Placé, A. D. Draper, M. H. 
Matsohke. Mabllle B. Horc, Trame A. B. 
Morrlson y familia, W. Skalfe, Amalla Ba-
rrera, Carmela Menocal, Amaro Ros. Juan 
M. Menocal, Elena M. Menocal, J . M. Me-
nocal. Elisa Menocal. Patrocinio Menocal, 
Josefa Calvero, Graciela Calderón. Alber-
to Calderón, Frank Gutiérrez, Alfredo Mo-
zón Bautista. José Prado, Pilar López, 
Servando Menéndez, Juan Corujo, Rogelio 
Corujo, Aurora Corujo, Juan Corujo, Ber-
nardo Corujo, Ricardo Escobar, S. Ml-
chand, Max Steln, P. T. Hughes, Alejan-
dro R. Copell, Marcelino Pérez, S. P. Dra-
per y familia, W. G. Johnston y familia, 
Louis Tortas, E . Luetchford, Alma Tortas. 
Mary Bohmer, Rafael Torruella y familia. 
Avelina Abren, H. Lobo y familia, R. P*. 
Davles, W. Harrych, A. Halmiton, Fran-
cisco Avila, Ismael Aparicio, Orinda D. 
Fernández, James S. Paterson, Charles L . 
Inttle, A. Korltzky, Jesse J . Maun. G. B. 
Gruver, Alexander L . Trantman, Richard 
Patten. María Thompson, J . Coujol y fami-
lia, Leslle A. Ralston, Arcadlo Cherot. An-
tonio Granda, J. Paln, Rafael Martínez, 
Antonio Pandofl. 
S A L I E R O N 
Para Knlghts Key y escalas en el vapor 
americano "Mlaml:" 
Señores Francisco Gómez, Francisco Fiel-
tas, Chas D. Molás y señora, Ohas W. Hut-
chmlsa, W. B. Thomas, W. A. Caslle y se-
ñora. 
M A N I F I E S T O S 
3 5 H 
Vapor noruego Mathllde, procedente de 
Cárdenas, consignado á Louis V. Placé. 
En lastre. 
3 5 9 
Vapor Inglés Burbo Bank, procedente 
de Caibarlén, consignado á Louis V. Placé. 
Con azúcar de tránsito. 
3 6 0 
Vapor americano Excelslor, procedente 
de New Orleans, consignado á A. E . Woo-
dell. 
P A R A IyA HABANA 
Huarte y Otero: 1.000 sacos maíz . 
Querejeta y cp: 25 0 id Id. 
H . Astorquí y cp: 250 id id. 
Arana y Larraurl; 2 60 íd id. 
González y Suárez: 2 50 id id? 
Loldi y cp: 500 id id. 
Surlol y Fragüela: 25 0 íd id. 
Landeras, OaUe y cp: 250 íd Id. 
M. V . Rivaa: 250 Id harina. 
Barraque Maclá ycp: 300 id hacina. 
E . Hernándeoi: 6 barries camairones 
W . B . Downsc: 3 bultos efectos. 
R . Torregrosa: 4 barriles camarones. 
Muñíz y cp: 250 sacos maíz . 
Cuban Am. Sugar s co: 1 bulto efec. 
tos. 
B . Fernández Menendee: 2 50 sacos 
maíz 
F . Bowman: 2 5 barriles alquitrán. 
CanaJes Diego y cp: 200 cajas huevos 
J . A . Bances y cp: 2400 cortes y 250 
sácos harina. 
Qalbán y cp: 500 sacos harina y 15 0 
tercerolas manteca. 
W . F . Smlth: 140 bultos carros. 
Genaro González: 2 50 sacos maíz. 
C . S . Buy: 6 ultos efectos. 
Lykes y hno: 1 sacos semillas. 
J . B . Clow e hijo: 1 bulto ierre, 
ter ía . 
Urtlaga y Aldama: 260 sacos harina. 
Varas Fernández y cp: 25 0 iíd maíz. 
J . González Covián: 2 50 Id Id. 
Lavín y Gómez: 16 cajas tocino. 
Owiflt x co: 173 bultos oarne; 185 id 
mantequilla; 18 barriles aves; 13 Oterce 
rolas puerco. 
Bahamonde y cp: 12 bultos efectos. 
Southern E . x co: 2 Id id. 
J Perpiñán: 50 muías . 
Horter y Falr: 134 atados carretillas 
M. Robalna: 5 vacas; 5 crías y 3 
perros. 
J . M. Mantecón: 100 cajas camarones 
Mantecón y cp: 50 íd íd . 
J . Alvarez R: 50 Id Id. 
M . Muñoz: 25 id Id 
J . M . Berriz s hijo: 25 Id Id . 
Molina y h,no: 12 bultos efectos. 
D . Montero: 1 Id id. 
L . N . Dautzler x co: 5.029 piezas ma 
dera. 
G . Bulle: 250 sacos sal; 100 ba/rriles 
materiales para jabón. 
Crusellas hno ycp: 1 caja efecto"! 
L . E . Gwinn: 50 barriles y 100 bul 
tos manzanas; 90 Id frutas y 40 id me 
loootones. 
I . Díaz L 33 Id calzado. 
A . L ly l : 6 barrllee camarones. 
Yen Sancheon: 6 íd id. 
Orden: 250 sacos sal; 5.640 atadoi 
cortes. 
P A R A C A R D E N A S 
Suárec y cp: 2 50 sacos maíz . 
Septiembre 27 
3 6 1 
Vapor americano Ollvette. procedente de 
Tampa y escalas, consignado á G. Lawton 
Chllds y C a 
DE TAMPA 
Armando Armand: 300 cajas huevos. 
Southern Express Co.: 1 caja máquina, 
1 caja vino y 1 caja efectos. 
Dooley, Smlth y Co.: 30 fardos tela 
3 6 2 
Barca uruguaya Teresa, procedente de 
Barcelona, consignada á la orden. 
F . Ibarra: 4.B60 cántaros. 
R. Fernández y hermano: 513,441 ladri-
llos y 303,990 losas. 
A. Caglga y hermano: 164,746 ladrillos y 
24,899 losas. 
3 6 3 
Vapor Inglés Santona. procedente de 
Brunsklvk k escalas, consignado á Louis 
V. Placé. 
D E B R U X S W I C X 
P A R A JjA HABANA 
Orren: 10.493 piezas madera. 
P A R A OAXBARIEN 
Orden: 3 3.300 piezas madera. 
D E F E R N A N D I X A 
Orden: 3.910 piezas madera. 
P A R A C A I B A R I E X 
Orden 2 8.962 piezas madera. 
D E J A C S O N V I L L E 
L . E . Guinn: 1 caja efectos y 180 
sacos abono. 
Horter y cp: 1.000 id id. 
Piel y cp: 6.350 id il; 2 bultos efec-
toe^l7 fardos papel y 1.018 atados cor-
tes. 
I . Plá y cp: 33.402 piezas madera. 
Orden: 3.000 sacos abono. 
P A R A BATABANO 
G . W. Hadley: 1.030 atdos cortes. 
Día 28 
3 6 4 
Vapor americano Saratoga, procedente 
de New York, conslgando á Zaldo y Ca. 
Consignatarios: 5 bultos muestras y 
3 piezas maquinarla. 
Galbán y cp1 u5 bultos ma-iulnaria 1 
caja semillas; 22 tercerolas, l ó barri-
les y 15 cuñetes manteca. 
J . Prieto: 10 barries manzana». 
Calbé y cp; 144 sacos garbanzos y 
FiSO cajas bacalao. 
Ptta y hnos: 50 sacos garbanzos y 
64 cajas bacalao. 
Genaro González: 2 5 sacos garí^nzos 
. B . P-rez: 2 3 huacales role*: SO ba-
rriles manzanas; 20 bultos peras; 6 0 
Muvas; 2 íd ciruelas. 2 id coliflo'- y 2 'ií 
zanahorias. 
F . Bowman: 200 sacos papas y 132 
cajas bacalao. 
Mestre y López 5 cajas tocino. 
Quesada y cp: 10 Id íd y 206 id ba-
calao . 
W . A . Chandler: 70 cajas y 60 ba 
rriles manzanas; 200 bultos uvas; 85 
Id peras; 2 6 id melocotones; 50 íd ci-
ruelas: 2 Id apio 15 id naranjas. 
M. López y cp: 300 sacos papas. 
L . S. Frledlein: 100 sacos harina 1 
caja efectos y 561 cajas conservas. 
Vilaplana, Guerrero ycp: 40 sacos ca 
cao. z 
A . Reboredo: 20 atados uvas. . 
Alonso Menendez y cp: 10 cajas to-
cino . 
A . Armas: 12 atados quesos. 
E Miró: 25 sacos frijoles. 
J . M. Berriz é hijo: 6 cajas vinagre 
12 id tocino: 2 íd levadura: 16 Id con-
servas; 15 Id galletas. 
Villar. Guti-rrez y cp: 25 sacos maní 
M . Muñoz: 42 cajas conservas. 
Vladero y Velasoo: 30 barriles sirope 
L . E . Gwinn: 2 4 íd manzanas; 1 
bulto castafias; 175 Id uvas; 20 Id ci-
duelap. 3 id apio; 2 id frutas; 3 5 id 
peras; 20 íd melocotones 3 Id coliflor 
5 Id remolacha; 10 id zanahorias. 
Swift x co: 10|2 barriles y 105 cajas 
manteca y 6 atados quesos. 
Barraqué, Maciá y cp: 250 sacos ha-
rina. . 
H . Astorqui y cp; 100 cajas quesos. 
A. Mareé: 50 Id bacalao. 
García, Blanco y cp: 74 Id id. 
Romagosa y cp: 475 id id y 2 id 
buches. 
Wickes y cp: 15 Oíd bacalao. 
J . M . Mantecón: 11 tinas quesos. 
F . López: 4 cajas dulces y l id efec 
tos. 
,T. Alvarez R: 1 bulto ostars; 6 la 
quesos; 105 Id frutas; 6 Id jamones; 
150 cajas leche y 12 bultos cacao 
Mantecón y cp; 39 cajas quesos 
R Torregrosa: 4 cajas dulces y 50 
íd quesos 
Negra v Gallarreta: 2 bultos ostras; 
4 id quesos; 65 id frutas: 4 Id jamones 
1 id lenguas; 2 Id ciruelas 3 Id leva-
dura. 21d manocillos; 100 id crema y 
2 Id dátil. , J 
Fleischmann x co: 2 neveras levdaura 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 2 86 bultos 
drogas. 
M. Johnson: 4 8 íd Id. 
F . Taquechel: 3 5 id id. 
Majó y Colomer: 34 Id íd . 
L . L . Agulrre y cp: 8 cajas cartuchos 
1 Id rifle v 7 bultos efectos. 
Cuban E C x co: 37 Id id y 6.949 
piezas cañerías. 
González y Marina: 21 cajas municio-
nes; 2 Id rifles; 4 Id cartuchos y 1 Id 
efectos. „^ , ,. , , 
West India Olí R x co: 21 bultos áci 
do- 6 id aceite y 77 id grasa. 
Rafflor Erbsloh x co: 1 caja acceso-
rios v 120 pacas henequ-n. 
F . N . HasUng; 1.^43 plesos ma-
d*A.' Cagiga y hno: 1 .491 Id id. 
A Quesada: 1.778 id Id. 
R . Eiosa: 1 caja efectos y 9 «^cos 
abono. ^ . , 
C Penóte: 20 pacas tabaleo. 
Singer S Machine x co: 8 cajas má-
quinas de coser. 
Alvarez, Cornuda y cp: 106 id íd . 
Harria hno ycp: .0 bultos efectos y 
3 10 tambores carburo. 
L a Fosforera Cubana: 220 atados car-
A Smpeon: 7 bultos drogas. 
Vidal y Fernández: 11 Id máquinas 
^Southern E x oo: 17 bultos efectos. 
Cuba-n And P m x co: 38 ™ « i ' 
U . S . Express x co: 18 id m . 
R . E . Porter: 5 Id Id 
Rubiera y hno: 2 íd id. 
B . G-il: 171 Id id . 
Mercedlta Suyar x co: 32 Id I d . 
Amado Paz y cp: 2 Id id. 
J . Morlón: 2 Id Id. 
Palacio y García 2 4 Id id . 
A B . Horn: 53 Id id. 
C H Thrall x co: 22 Id íd . 
Havna E R x co: 246 id id-
Fernández y Maza: 29 id íd 
M . Kohn: 44 Id id. 







Pesant y cp: 12 Id Id] 
M. Argou.edo: 1 íd id . 
G Bornsteen: 24 Id id. 
Romero: 11 Id Id. 
Etchegoyen: 1 Id id . 
A . Frohock: 2 Id id. 
.. . Hlnn: 3 Id id. 
Llano y cp: 4 íd íd- ^ 
A . H . do Díaz y cp: 29 íd I d . 
5 . Pedroarias: 25 Id Id' 
F . Arredondo: 2 Id id. 
García y García: 2 Id id . 
O. Gerzso y cp: 2 id Id . 
R . Perkins: 12 id id. 
E Serrapiñana: 1 Id id. i 
Viuda de 1F. Parajón é hijo: 2 Id id 
León Muñiz y cp: 1 Id id. 
.T. Blanco Herrera: 1 Id id. 
Sánchez y Mosteiro: 2 Id id. 
Frera y Suárez: 1 id id. 
G . Cañizo G: 6 Id id. 
Banco Español: 2 Id id. 
Morr's Heymann y cp: 3 íd id. 
Mléndez y Gómez: 16 Id id. 
R . Rodríguez y en: 15 Id id. 
J . Ortega: 4 íd Id. 
Central San Agustín: 1 id Id. 
Riera T . V . : 14 íd id. 
H . de Carreiras L : 2 íd id. 
Vila y Rodríguez: 2 id id. 
W . B . Me Domald: 5 Id id. 
Gutiérrez y Gnti-rrer: 5 id id 
J . Botello: 24 id id. 
J . Duyos: 10 Id Id . 
J . I resno: 1 Id Id. 
Banco Nacional: 10 Id Id. 
O. Fernández: 2 Id id . 
Horter y Falr: 34 Id id. 
T . Ibarrr: 7 íd í d . 
Champion y Pascual: 3 íd id. 
A . H . de Beche: 123 Id Id . 
Pomar y Graiño: 10 íd id. 
A . Castro: 16 íd id. 
Van Dyk x co: 2 íd íd . 
Coca-Cola x co: 20 id Id . 
H*avana Cor,! x co: 34 íd íd . * 
A . Incera: 51 Id id. 
D . Rodríguez: 29 íd id. 
Colominas y cy: 23 Id Id . 
Nueva Fábrica de Hielo: 33 id id. 
Cuervo y cp: 5 id id 
Blasco, Menendez y cp: 2 íd id. 
G . Gaunard: 8 id id. 
C . MJaza y cp: 35 Id id. 
J . FortOn: 11 íd Id . 
Cuban Imporiation x co: 72 Id id. 
G . M. Maluf: 4 d id. 
Hijos de H . Alexander: 278 Id Id. 
H . E . Swan: 7 Id id. 
J . Fernández y cp: 10 Id id. 
Manzabaley y cp: 106 íd í d . 
M. Gómez: 16 Id id. 
J . D . Canel: 5 íd Id . 
J . de la Torre: 30 id id. 
Havana Central R R x co: 15 íd íd . 
Ferrcarriles Unidos: 215 íd id. 
Arredondo y Barquín: 15 id id. 
Humara y cp: 72 Id id. 
Havana Adv. x co: 20 id id. 
Matadero del Luyanó: 11 id Id. 
P . Carey x co: 7 íd id. 
V . Zabala: 4 íd id. 
V . Fernández: 12 Id Id. 
F . G . Robias x oo: 22 id id. 
Escalante Castillo y cp: 13 íd íd . 
Prieto yhno: 10 id i d . l 
Dardet y cp: 1 id id. 
L . F . de Cárdenas: 13 Id Id. 
L." Valent: 1 íd íd . 
B . Torres: 15 id idi 
Cuba T Jucaro x co: 6 íd íd . 
P . Fernández y cp: 50 id papel y 
otros. 
.T. López R: 25 íd id. 
Havana Post: 5 Id id. 
M. M.Glynn: 911 Id Id. 
Suárez Solana y cp: 937 Id Id. 
E l Hogarj. 13 id íd . 
National P T x oo: 5 4 Id íd 
Rambla y Bouza: 1 Id id. 
E l Mundo: 1 Id id. 
H . Crews ycp: 3 Id id. 
E . Nuñez: 2 9 pacas tabaco. 
Newhall yHenderson: 14 cajas dragas. 
Guardia Rural: 560 cajas cartuchos 
Loríente y hno: 4 bultos tejidos y 
otros. 
M . F . Pella y cp: 6 Id Id. 
Fargas Ball-lloveras 2 Id Id. 
Mcñoz y Granda: 1 íd id . 
Fernández hno y cp: 15 íd id . 
Alvarez y Fernández: 3 íd id. 
García Miret y ep: 6 íd id 
Inclán, García y cp: 10 id l ^ . 





Londres 3 djv 21 Mi 20% p!0 P. 
Londres 60 d|v 20»^ 20 p|0 P. 
París 3 d|v 6y2 6 p¡0 P. 
Alemania 3 d|v 5% 4%p|0P. 
,. 60 div 4 piO P. 
E . Unidos 3 d|v 10VÍ. 10 p|0 P. 
„ ,. 60 d|v 
España 8 d|. s|. plaza y 
cantidad % % p|0 D. 
Descuento papel Comer-
c i a l ^ . 8 10 p|0P. 
^T*" I AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. er almacén, á precio de embar-
que á 5.9|16. 
Idem de miel pol. 89, 4^. 
Envases á razCn de 60 centavo». 
Señoies Notarlos dt turno: para Cam-
bios, Guillermo Bonnet; para Azúcares, 
Pedro P. Guilló. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Septiembre 28 do 1910. 
GOTiZACIOW O F I O l i L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
contra oro de S1̂  á 5% 
Piata española contra oro español de 
98 á 98*4 
Greenbacks contra nrn español, 110 á 110̂4 




Empréstito de la República 
de Cuba 110 115 
Id. de 16 millones. . . . 104 112 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior 107 111 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 120 124 
Obligaciones seguida hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 118 121 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Villa-
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id Ferrocarril de 
Caibarlén N 
Id. primera Id. Gibara á Hol-
guín 90 sin 
Bonos hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 119 124 
Bonos de la Habana Clec-
trlc Rallway's Co. (en cir-
culación) 106 108 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Habana. 111 115 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897 108 115 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
V/orks N 
Id. hlpotecar'os Central azu-
carero "Olimpo".- . . . . N 
Id. Id. Central azucarero 
"Covadonga" 121 122 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 
ACCIONES 
Bar.co Español de ja isla de 
Cuba. • • v 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe •• 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuba 
Compañía «le Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacene* de Regla limi-
tada 99% 99^ 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 16 50 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem id. Comunes N 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 60 
Compañía de Gas y Electrlr 
cldad de la Habana. . . . 98 99 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
btna (preferidas) » N 
101 105 





Id. Id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Rallway's Co. (pieferen-
tes) 105 If^3, 
Ca. id. id. (comunes). . . . 104\4 105 




Cm'pañía Vidriera de Cuba. N 
I'lnnta Eléctrica de SanctI 
Spírltus N 
Compañía Cuban Telephone. 55 55% 
Habana, Septiembre 28 de 1910. 
O F I € I A f . 
S E C R E T A R I A D E OBRAS PUBLICA?. 
Negociado de Construcciones Civiles y Mi-
litares. Habana. Septiembre 2" de 1910. 
Hasta las dos de la tarde del día l í de 
Octubre de 1910, se recibirán en esta Ofi-
cina proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la ejecución de las obras de reparación 
en la Aduana de Nueva Gerona (Isla do 
Pinos) y entonces las proposiciones ser&n 
abiertas y leídas .públicamente. Se facili-
tarán Informes é impresos á quienes los 
soliciten. Juan M. Portuondo, Ingeniero 
Jefe. 
C 2713 alt. 6-27 
S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura del Distrito de Santa Clara. L i -
citación para la construcción de un tra-
mo de Carretera entre San Fernando de 
Camarones y la Estación del Ferrocarril 
Santa Clara, Septiembre 22 de 1910. Hasta 
las dos de la tarde del día 5 de Octubre 
de 1910. se recibirán en esta Oficina, Ca-
lle de E . Machado núm. 29. Santa Clara, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de un tramo de carretera en-
tre San Fernando de Camarones y el Pa-
radero, de la Carretera de San Fernando 
de Camarones á Cruces. Las proposicio-
nes serán abiertas y leídas públicamen-
te á la hora y fechas mencionadas. En 
esta Oficina y en la Dirección General, Ha-
bana, se facilitarán, al que los solicite, los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco 
y cuantos informes fueren npcesarios. Ra-
fael do Carrerá y Sterling, Ingeniero Jefe. 
C 2703 alt. 6-26 
A h o r r o s 
T ^ A C I L M E X T E se forma el 
B» hábito de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 
Este hábito es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. " 
B a n c o d e l a H a b a n a 
2542 1-S. 
Ramón Benito Fontscilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal de! Banco Nacional de Cu* 
ba.—Agencias y Comisiones. 
Real 65.—Apartado 14.—Jovellancs. Cuba 
2654 312-16 S, 
F e r r o c a r r i l de Gibara y H o l g a í n 
EMPRESTITO DE $200,000-00 
AVISO 
Los señores Tenedores de Obligaciones 
de este Empréstito, pueden pasar desde el 
primero de Octubre próximo por el Es-
critorio de los señores Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 6, á hacer efectivo el Cu-
pón núm. 41. que vence en dicha fecha.' 
Gibara, 16 de Septiembre de 1910. 
E l Presidente, 
José H. Beola. 
C 2710 4-29 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor primer Vicepresi-
dente, Presidente p. s. r., y en cumpli-
miento de acuerdo tomado por la Junta 
Directiva en sesión del día 20 del actual, 
se olta por este medio para la Junta Ge-
neral extraordinaria que habrá de cele-
brarse en el local social, Paseo de Martí 
números 67 y 69, altos, el día dos de Octu-
bre próximo, á las 2 p. m., en la-cual se 
dará cuenta de la renuncia presentada 
por el Presidente general, señor Juan do 
la Rosa González. 
Lo que se hace público por este medio 
para conocimiento de los señores asocia-
dos, quienes para tomar parte en las deli-
beraciones deberán estar comprendidos en 
lo que determina el Inciso sexto del ar-
tículo octavo del Reglamento General. 





L a s a i q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o i o ^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n a s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s -
t o d i a d e lo* i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s a á n u e s t r a © t í c i n a A m a r ^ i -
r a n u m . 1. 
Jfc ^llpmann d Co* 
2577 
( B A . I Í Q Ü E E O S > 
78-1S. 
CiJi 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v a ^ 
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u í l a m o j 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todaa 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
-Kn esta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1^3 i . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S y C O M P . 
2576 156-1S. 
E n l a e n t e r m c c l a t l y e i í l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m í í r o s . y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i qs b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n < r n n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
C O M P A i M A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Eálficio áel Banco NacíoDal de G i M — P i s o l \ Teléfono 3022, y a n t o i í f e A1055 
X i I O -¿3l K T A . 
P R E S I D E N T E : Pedro Gómez Mena. V I C ü P K E S I D E N T E : José María Bérriz. 
D I R E C T O R E S : Ramón López, José López Rodríguez, Oscar Fonts Sterling, 
Manuel A. Coroalles, Julián Linares, William A. Merchant y Agapito Cagiga. 
A D M I N I S T R A D O R : Manuel L . Calvet. S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : Eduar-
do Téllez. L E T R A D O - C O N S U L T O R : Vidal Morales. 
Fianzas de todas clases y por módicas primas, especialidad para Colectores do 
la Lotería Nacional, Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales, para Aduana, 
Funcionarios Públicos, etc., etc. 
Para más informes diríjase al Administrador. 
2529 1-S. 
BANCO NACIONAL BE GO 
Acüyo en G É a : S 3 2 . 9 0 0 J O - 0 0 
"PARA CONSERVAR HAY QUE PROTE-
J E R , " es un hecho tr.n palpable que no cabe 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca-
be discutir el hecho de que gran protecciór» 
(contra robo, incendio, inundación, etc.,) 
necesitan 'odo importante documento, bo-
nos, acciones, valiosas joyas, etc. Esta pro-
tección la ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. El costo varía desde $5 per año 
en adelante. Los visitantes son recibidos 
con el mayor gusto. Pídase el librito "PRO-
TECCION." 
2521 1-S. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T E A I N C E T í D 
Fundada en el año 1855. 
Oficinas en su edificio propio: Empedrado n ú m e r o 34 
Capital responsable $ 50.881,255.00 
Siniestros paprados . . . . $ ].663.324.49 
Fondo de reserva disponible. . $ 266,5$7-5p 
Sobrante para repartir en 1911, entre los s?ñorcs Asocia-
dos, s egún acuerdo de la Junta General, y equivalen-
te á m á s de un 55 por ciento de las cuotas cobradas 
en 1909".. . . r* . . . . . . $ 41,764.1* 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
: Y S I N C O M P E T E N C I A , 
Fondo de reserva completo y productivo. 
Habana. S I de Agosto-de71910. 
* • •- « ' ' S I Oonseiero Director d é mes» 
R A F A E L FERTír.A_NDE2 H E R R E R A * 
2566 ,"J* 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d r c i ó r ^ ia m a ñ a n a — S e p t ^ m h r e 2Í> de 1910 9 
L A P O L I T I C A 
E X T R A N J E R A 
A T R A V E S DE INGLATERRA 
EL PROBLEMA S O C I A L 
Inglaterra es una fuente de «nse-
fiauzas para la humanidad, siempre 
inquieta é inconforme. Domina en 
sus hombres de gobierno, en sus gran-
des paladines del Parlamento y en íus 
formidables organizaciones pol í t icas , 
un espír i tu práct ico , á tal grado ma-
ravilloso y extraordinario, que no re-
gula n i n g ú n género de incompatibili-
dades en el ampl í s imo desarrollo d-,1 
penvamiento universal. Defiende cor 
calor, cun' entusiasmo, con fenoroso 
empeño , cada uno, U doctrina y el sis-
tema de su gusto; edifica, sin descan-
so; en tarea continua, para -el culto d3 
sus ideas, un templo hermoso, eterna-
mente abierto á la ciencia y al dere-
cho ; y firme, á su manera, en el con-
cierto de la suprema actividad, no 
hay quien ceda á conveniencias de un 
instante, y conviven todos, ampara-
dos por la sola ley c o m ú n que los ha-
ce fuertes y sanos, en el imperio de 
la libertad. No se imponen ni entro-
nizan, sin embargo, el teorista y el 
fanát i co , al uso de los pueblos de ori-
gen latino; y cabe pensar, contem-
plando ese privilegio ing lé s , que en-
noblece y eleva su alma nacional, si q¿. 
obstinado, ciego y frenét ico , por el 
impulso de una idea deslumbradora, 
es producto único y constante de la 
indisciplina intelectual hecha fuerza 
educativa. E l ambiente en que se 
desvanecen las vehemencias alocadas, 
el romanticismo inút i l y la terquedad 
voluntariosa, cubre, con sus admira-
bles matices, el horizonte social de la 
insigne familia inglesa, y envuelve en 
una tendencia definida y recta lo mis-
mo al Rey, como s ímbolo de la m á s 
grande soberanía en los á m b i t o s del 
mundo, que al obrero de ojos claros 
y barbas hirsutas, á quien preocupa el 
salario mezquino y el negro mendru-
go en que invierte su jornal . Los par-
tidos pol í t icos se disputan las riendas 
del Estado, con el ánimo sereno, y 
persiguen, sin vacilaciones, el medio 
de hacer más provechoso aquel colo-
so nacional, cuyos estremocimicntos 
transforman ó cambian los andamios 
de la economía , hasta en los distantes 
recodos del planeta. E l Estado, lle-
gando á la plenitud, descansa en las 
idease y está por sobre las ideas. Y 
los súbdi tos del novicio Jorge, ya 
sean demócratas hasta la confus ión 
de los factores sociales, ó exclusivis-
tas dentro del estiramiento aristo-
crát ico y señorial , participan, sin di-
ferencias, de la solemnidad que des-
ciende de los altos poderes y otorga 
derechos equitativos en la masa civil , 
d u e ñ a de sí misma. L a menos reve-
rente de todas las tribunas, la que 
ostenta como escudo el delantal del 
proletariado, se yergue en la Cámara 
de los Comunes y se adapta á las for-
mas que condensan varios siglos de 
ejercicio. Mr. K e i r Hardie , que es 
una l lamarada de aspiraciones colec-
tivistas, y combate la propiedad indi-
vidual, y aspira á sustituir al Estado 
con la pod-erosa doctrina cooperativa, 
d'eclina. en un minuto de sus funcio-
nes de legislador, y en vez de arran-
car las enérgicas raíces que amenaza, 
habla con mesura, y brota en su men-
te de obrero un d i sc ípu lo d« Ox-
ford 6 de Cambridg, distinto del 
minero tosco y violento, que respeta 
sus dolores de rodillas ante la he-
roica miseria de su viejo oficio. Mr. 
Snowden, el polemista insigne de la 
representac ión obrera, levanta la ca-
beza, triunfante, en medio de las más 
gruesas columnas d-ai privilegio 
tradicional. Su propaganda no es 
fantás t i ca , ni quejumbrosa, ni la vis-
te con la túnica suave de una retóri-
ca art í s t ica y conmovedora. E l Par-
lamento escucha y observa el lado 
práct ico de la doctrina socialista; y 
aunque se halla á enorme distancia 
de aceptar la abol ic ión de la Monar-
quía y de la Cámara de los Lores, 
también lo está de mostrarse intran-
sigente y airado. E l gobierno libe-
ral ha contado, de esa suerte, con el 
apoyo de los socialistas, el uno, con-
s a g r á n d o s e á la so lución final y el 
otro ansioso de un nuevo recurso in-
termedio; ambos se transan en la es-
peranza de suprimir el veto de los 
Lores ; y el precio, en el sentir del 
más débil , que intenta la obra más 
di f íc i l y ataca la fortaleza más resis-
tente, e^ la modif icación de los tribu-
tos sobre la tierra. 
L a batalla electoral fué. entonces, 
una sacudida en el mundo p o l í t i c o ; 
empleó el poder, en su provecho, me-
dios de relativo apremio, dentro de 
la legalidad, para ganar los votos de 
una inmensa m a y o r í a ; hubo quien 
creyera asegurado el "Home R u l e " de 
Gladstone para I r l a n d a ; Mr. Asquith, 
erecto como un héroe romano, en 
aquel tumulto de reforma, dictaba 
las reglas de conducta que á parcia-
les y enemigos c o n v e n í a n ; y los con-
servadores, astutos y experimentados, 
sonríen t o d a v í a ante la crisis que pal-
pita con los latidos de una futura 
reaíCción, estudiada en las leyes só-
oiales atribuidas al r ég imen por sus 
f i lóso fos de sangre azul. Sobrevino 
la calma, después del desgarramiento 
electoral; y los problemas antiguos 
que dividen á los po l í t i cos de más 
fuste en grupos científ icos, s^gún el 
sistema económico , cuyas ventajas 
mantienen, volvieron al tapete parla-
mentario, con el fuego que las luchas 
anteriores dejaron prendido en los co-
razones. E l proteccionismo, remueve 
sus cenizas y clama contra los libre-
cambistas que, á su entender, obligan 
al capital ing lés á invertirse fuera 
del país . E n el aumento de las esta-
dís t icas comerciales, encuentran am-
bas doctrinas argumento para refor-
zarse. Y el incendio parlamentario 
se transporta á ese combustible de 
profunda trascendencia. E l veto de 
la Cámara de los Lores deja de s. r 
una cues t ión fundamental y en ese 
punto se avecinan transacciones. Ce-
den los conservadores en un sentido 
lo que en otro han de compensar au-
mentando adeptos; el problema socia-
lista señala en lo porvenir la necesi-
dad de una conci l iac ión que esperan, 
como toque de marcha hacia el siste-
ma administrativo que recomiendan ; 
y acusan á sus adversarios de provo-
car, para plazo no distante, una lu-
cha terrible entre las clases opuestas 
y divergentes que integran l a indus-
tr ia nacional. No obstante, y pese á 
los insignes inspiradores de la pol í t i -
ca inglesa, el socialismo es, en E u r o -
pa, e l saldo lóg ico de un f enómeno 
e c o n ó m i c o inevitable y su prepon-
derancia posible e s t á en re lac ión di-
recta con los instrumentos civiliza-
dores de l a época. A l l í donde impe-
r a el desarrollo del capital y la pro-
d u c c i ó n , al l í donde existe materia 
prima y se establece con é x i t o el mo-
nopolio de la manufactura, nace el 
ideal de un nuevo orden de solidari-
dad humana. Sobre el Estado, en su 
concepto parcial , forcejea la multi-
tud, empobrecida y hambrienta, por 
constituir otra forma de Estado, cp-
mun á todas las nacionalidades, regi-
do por la ciencia económica , como ley 
universal, dictada por un sentimien-
to superior de la justicia absoluta. E n 
lugar de un sueño , el socialista quiere 
una reorganizac ión práct iea. dictada 
por la igualdad irrevocable de la es-
pecie humana, en acuerdo con los me-
dios de subsistencia. Degenera en 
apetito, cuando prevalece M. Jules 
Guesde; se sostiene como escuela, pa-
ra educar en la proscr ipc ión del privi-
legio al obrero, si vence M. Tarbou-
rich; y se torna m á q u i n a revolut-iona-
ria. al amparo de las instituciones 
cooperativas de los obreros de todas 
las procedencias, si el partido socia-
lista, en toda Europa , se om-amina. 
hacia la senda marcada en este siglo 
por M. Hél ies . Usas y otras tenden-
cias se descubren en el Congreso So-
cialista Internacional reunido en Co-
p?nhague; y los acuerdos, que de "sa 
gran asamblea salen, sirven, al me-
nos, para apreciar la influencia que 
en el mundo moderno desenvuelve el 
reformador, como idea y como par ti-
do, como resolución lenta, paso á pa-
so, de individuo á individuo, de l'ni-
versidad á Universidad, de parlann n 
to á parlamento, ó como refriega fu-
riosa, cruel, á mano armada en-
tre los zarpazos del ego í smo y el 
desgarramiento de la especie, en una 
noche t r á g i c a de la c iv i l izac ión que 
estalla. . . 
L i g a r en estrecho v ínculo á los so-
cialistas del orbe, no es cosa tan fáci l 
como piensan algunos oradores ro-
m á n t i c o s del Congreso Socialista I n -
ternacional. E n Copenhague, lo mis-
mo que en Stuttgart y en Amsterdam, 
las controversias se presentan bajo 
una forma invariable de severa opo-
sición, entre las diversas doctrinas; 
y, por otra parte, no existe un ver-
dadero criterio en cuanto á los pro-
blemas económicos de cada suelo, en-
carnados siempre en la riqueza natu-
ra1, en el rég imen pol í t ico y en el gra-
do de cultura de cada país . Los con-
gresistas desisten del tenaz propós i to 
que just i f icaría el apostolado, y vuel-
ven los ojos sobre la Argentina, 
donde el progreso agr íco la é indus-
trial fomenta en las clases intelectua-
les el radicalismo pol í t ico , atado á 
la imagen de Alem, su ún ico már-
tir, y en las clases inferior; v con ct 
peligivso concurso de la inmi>rraci m, 
el socialismo sin disciplina, anárqui-
oo, representado, con déb i l e s poderes, 
en los centros científ icos, por un 
grupo que obedece al doctor Alfredo 
Iglesias, el primero de los argentinos 
que en el Congreso ocupó un sil lón de 
diputado con los votos de l a clase tra-
bajadora. Desean los concurren tos á 
la conferencia de Copenhague que 
s^an e n é r g i c a s y eficaces las medidas 
del socialismo en general contra el co-
mercio de las pintorescas comarcas 
del Plata, ya que, en ese paraíso del 
trigo, de las lanas y de las carnes 
congeladas, el obrero no goza de las ga-
rant ías de una leg i s lac ión enteramen-
te sabia, y el cód igo de residencia, en 
cambio, sirve de hierro, al rojo, con-
tra los desheredados que vuelan con 
dinamita los ricos palacios de los po-
tentados, algunos de ellos antiguos 
obreros. E l Congreso se e m p e ñ a en 
manifestar su eficacia en todos los ór-
denes; y estudia el problema de la 
paz en el globo, á fin de evitar por 
la propaganda la guerra que embria-
ga á los infelices con la sangre de los 
desventurados. 
B A T U R R I L L O 
Generalmente hago part íc ipes á mis 
lectores de goces y satisfacciones ínti-
mas: como que los considero, si no 
como hermanos, como deudos; no en 
balde hablamos diariamente, nos 
comunicamos observaciones y pensa-
mientos y, cuando no recojo yo sus 
quejas ó sus aplausos, me dan ell vs 
alientos para proseguir en la rada 
labor, en la porfiada empresa de ha-
cer sentir á los que no quieren, como 
mis lectores, sentir hondamente los 
contratiempos de la nacionalidad cu-
bana, y luchar por vencerlos, y sacar 
sus almas de la ambic ión que ofusca 
y la futilidad que entontece. 
i De cuál placer quiero hablar aho-
ra { Del que m^ causó la fraternal mi-
siva que, desde la capital del A n á 
•huac me dirige un talentoso compa-
ñero, un querido a m i g o , — T o m á s Ser-
vando Gutiérrez—en su nombre y en 
el d? nuestro siempre muy respetado 
Director. 
"No creáis—me dice—que porque 
nos halagan, y colman de atenciones, 
y nos tratan á cuerpo de rey en esta 
tierra hermosa y buena, olvidamos á 
los compañeros de fatigas y de esp3-
ranzas, de laborar tenaz en el ,perio-
dismo; á los hermanos del Diario, 
ni á todo ese país de nuestros amores 
constantes, de nuestras afecciones 
dulces; á esa Cuba generosa y bella, 
cuyo porvenir nos preocupa y para 
quien quis iéramos libertad l eg í t ima , 
profunda paz, riqueza inmensa, ho-
nor eterno y personalidad honrada." 
Muchas cosas bonitas con lcne est i 
carta de T o m á s Servando. No es lar-
ga. Compendiadas es tán las ideas; 
breves y precisos son los p á r r a f o s ; se 
ciiKice (pie ha hurtado él unos minu-
tos á la admirac ión de las grandezas 
mejicanas, al homenaje car iñoso do 
la colonia española , á cuanto allí se-
duce, deleita, conmueve, regocija y 
satura de amor los corazones de Rivc-
ro, de Gutiérrez , de las lindas hijas, 
de las elegantes y cultas hijas d^l Di-
rector, para enviar un recuerdo al 
cOtapañero que vejeta, entre desenír-i-
ñado y vacilante, en las soledades 
vueltabajeras. 
Y ya no podía llenar cuartillas, co-
mo si estuviera redactando sus leí-
das y muy celebradas crónicas " D e 
3a V i d a . " Pero c o n d e n s ó en cada fra-
se sentimientos sinceros, y fundó en 
enda párrafo anhelos patr ió t i cos , re-
cuerdos del hogar, fraternal cariño, 
culto á la historia y á las finalidades 
dé] Diario ni; LA Marina, y cuaiTto en 
su corazón hay de lá s t ima para los 
hernia nos de Redacc ión qme no hemos 
podido como ellos espaeiar el alma 
• aquellas suntuosas fiestas de un 
f^rnn pueblo, que conmemora su inde-
pendencia en medio de asombrosa 
prosperidad, sin Leyes Platt que anu-
blen su porvenir, n i resquemores de 
envidia ó de ingratitud para los ilus-
tres y los héroes que por la emanci-
pac ión y la felicidad nacional traba-
jaron. V a y a á T o m á s Servando, en 
es-tas l íneas , con el recuerdo de sus 
amiigoa, el saludo m á s respetmoao da 
un humilde cubano, para que él lo 
trasmita, sin m a n i f e s t a c i ó n exterior, 
en un voto ínt imo y sentido, al noble 
pueblo azteca, ' 
(Raro sería que yo discutiera con la 
rediicción del Diario; con los compa-
ñeros que m á s que yo saben; con el 
Director interino, á quien tanto quie-
ro y con quien tan al u n í s o m o pienso. 
Pero no es discutir, ampliar las ju i -
ciosas observaciones contenidas en el 
suelto editorial "tLa un i f i cac ión de 
la P o l i c í a " aun aclarando ó rectifi-
cando alguna. T a m b i é n los que son 
hermanos desde la cuna, suelen apre-
ciar desde distinto punto de vista al-
g ú n problema humano. 
Muy .conforme eon el editorial; no 
necesita el Presidente de la Repúbl i -
ca de la tal un i f i cac ión para asumir 
la d irecc ión de toda la po l i c ía ; no ha-
bían de conformarse los ayuntamien-
tos con pagar ellos á sus guardias y 
que el Estado los manejara; haría 
desairado papel un alcalde si respon-
diendo del orden publico, fuera otro, 
que no él. quien mandara las fuer-
zas locales encargadas de conser-
varlo. 
Pero todo podría conciliarse, en pro 
de la uni f i cac ión , que es una ds las 
más urgentes necesidades de este 
p a í s ; que sería uno de los pasos más 
eficaces en sentido de justicia y de 
prestigio para la propia ins t i tuc ión . 
E n la Habana no se conoce lo que es 
la pol ic ía municipal, al servicio de 
las pasiones sectarias. E n la Habana, 
como gran urbe donde residen los al-
tos poderes, la alta prensa, los altos 
tribunales; donde es más fácil ejerci-
tar el derecho y m á s escandalosa re-
sulta la tra^gres'ón de las leyes, ¿a 
la Habana la pol ic ía puede tener de-
fectos, cometer atropellos, merecer 
censuras, pero aisladamente, no todos 
los d í a s ; y contra los abusos queda 
siempre el derecho de acusac ión y la 
probabilidad del castigo. 
E n las villas del interior, en las al-
deas medio ignaras, en la mayor par-
te de las localidades provincianas, 
aunque los hombres que visten el uni-
forme sean buenos, imparciales y 
honrados, las corruptelas del medio 
y las necesidades propias, les hacen 
elaudicar. Generalmente no hacen 
faltan buenos antecedentes, sino re-
comenidaieioDes de la asamblea. Mu-
chas veces no están limpios por deba-
jo del uniforme los que más plancha-
dos le llevan. Y en cuanto á los hon-
rados y cumplidores—que los hay — 
les nombra un s ó l o partido, para que 
s irvan de agentes electorales, y les 
emplea el Comité en hacer citaciones, 
en conquistar á reacios y en escoltar 
á santones propagandistas por esas 
desfamparadas s i t i er ías . 
Se establece el " L o t e . " se autoriza 
la "bol i ta ," se deja funcionar á la 
¡Banca cuando á los intereses del par-
tido conviene. Se transige con la por-
nograf ía , si á la autoridad municipal 
le gusta. Y no se multa al amigo. Y 
no se lleva al precinto al jefe ó corre-
ligionario polít ico. De eso, y de otras 
cosas, habla la -prensa de provincias; 
eso lo sa'be en Cuba todo el mundo. 
Y no porque sean ineptos ó inmor&les 
los guardias: porque lo impone el 
ambiente social, porque obliga la 
consigna oficial. 
Así se observa que dicta la Secre-
taría de Grobernaeión una Circular 
contra el iuego ó la indecencia tea-
tral , y mientras en unos pueblos 85 
cumple, en otros siguen inmoralidad 
y vicio, impertérr i tos . 
E l Ayuntamiento, que paga á la 
pol ic ía , no autoriza eso, no se ocupa 
de eso. E l Alcalde, que es el jefe de 
las fuerzas, se entiende con los polí-
tiicos ó á sus inclinaciones obedece. 
Y el deseo del Ejeeutivo queda bur-
lado y e4 precepto dé la Secretar ía 'js 
letra muerta. 
U n i f i c á n d o l a . ha<'iendo una sola 
po l i c ía nacional y dependiendo ella 
de Jefes cspecia'les, como en tiempos 
de la colonia dependía del Comisario 
y del celador inmediatamente; pu-
diendo el Grobierno central cambiar 
de localidad á los jefes y á los guar-
dias cuando ellos cedieran á las com-
placencias de los alcaides ó de las 
asambleas, el mal se remediar ía un 
tanto; así como también antaño eran 
mudados de puesto los guardias civi-
les cuando adquir ían afecciones y 
compromisos, con mengua de su mi-
s ión , en pueblo determinado. 
iPienso que el gobierno podr ía de-
c ir á los municipios: " t u y a es la 
ob l igac ión de velar por la seguridad 
del vecindario; gastas en esa aten-
ción mil duros: dame quinientos, y 
yo, á cambio del mando que voy á 
ejercer, pondré los otros quinientos; 
y a s e g u r a r é mejor el orden; y cuando 
no baste con la po l ic ía de un pueblo 
para reprimir un desorden, l l evaré 
la del pueblo vecino; y no ha'brá 
agentes electorales ni instrumentos 
sectarios, sino guardianes de la vida 
y de la hacienda, de los .pol í t icos; y 
de los neutrales, que son los m á s y 
los que más tienen que defender y 
guardar ." 
¿Es taré equivocado yo? Me figuro, 
mirando al interior de Cuba, que no. 
Joaquín N. A R A M B U R U . 
L A P R E N S A 
L a campaña electoral de Cuba, qu* 
hace un mes produjo cierta alarma 
con motivo de los alborotos de Cien, 
fuegos y de Güines , ha entrado en un 
período de tranquilidad que es hoy el 
asombro de los que ayer estaban alar-
mados. 
E l Mundo lo espone con estas lí* 
neas; 
Parece que la acttual campaña elec-
toral se desenvolverá ordenadamente. 
Tanto mejor. De ello nos alegraremos 
infinito. Deseamos "(pie la paz y la 
concordia" reine entre las partidos y 
los agitadores cubanos. Estamos tanta 
más contentos de la apacibilidad que 
notamos, hasta ahora en la campaña 
electoral cuanto que los incidentes 
ocurridos en el mitin conservador de 
Güines provocó en nosotras y en otros 
muchos la aprens ión de que las pasio-
nes pol í t icas exaltadas produjesen es-
cenas de violencia y duelo. Por fortii' 
na no se han repetido las incidencias 
desagradables que acaecieron en el 
mencionado mitin. Obsérvase algo así 
como un enervamiento del esp ír i tu de 
combatividad que anima á nuestras 
agrupaciones pol í t icas 
Hay que reconocer que la misma 
prensa contribuye mueho con sus con-
sejas y exhortaciones á esta dulcifica-
ción de la contienda elecctoral. Vemos 
á " L a L u c h a " — e l más importante de 
los periódicos liberales—recomendar á 
los partidos que respeten mutuamente 
su derecho, que indiquen á sus respec-
tivos oradores que usen un lenguaje 
culto y mesurado. Vemos á " L a Dis-
c u s i ó n " — e l más caracterizado de los 
periódicos conservadores — aconsejan-
do á los partidos en presencia que se 
guarden toda clase de consideraciones. 
Vemos al Diario de la Marina—• 
campeón decidido del gobierno liberal 
y del partido liberal—haciendo es-
fuerzos con el fin de mantenerse en su 
papel de órgano sesudo y circunspecto 
en medio del "fragor de la lucha y de 
los gritos de los combatientes", c<Ano 
dir ía un orador de barricada. Vemos á 
" E l Comercio," sereno y enérgico, pe-
ro muy culto y moderado, reflejando 
así. en sus columnas, las cualidades 
que realzan á sai director ahora candi-
dato, muy popular, á Representante, 
por el partido conservador de Pinar 
del Río. Y hasta " E l T r i u n f o , " el ór-
gano oficioso del gobierno, procura 
vont^ner el ardor conque siempre ha 
combatido en pro de la s i tuación do-
minante. H a y calma entre los partidos 
y calma en sus periódicos 
Los grupos, pol í t icos independientes 
que toman parte en esta campana elec-
toral parecen también dispuestos á no 
pelear eon demasiada acritud. No dan 
señales de acometividad ni los nacio-
nales del general Núñez , n i los progre-
siistas de la Joven Cuba, que siguen 
al general Alfonso y al ex-Ministro dn 
Cuba en Madrid, señor Cantero, ni el 
.mismo Partido Popular Nacional que 
parecía, por la índole de sus elementos 
constitutivos y de sus reivindicacion-
es, que debía estar más abierto al espí-
ritu de combatividad. E l propio reco-
gimiento se observa en la Vanguardia 
Liberal, en " L a Avanzada Libe-
r a l , " en la " A s o c i a c i ó n de los De-
pendientes Electorales," en la "Aso-
ciación de los liberales Macheteros.'* 
Este ú l t imo grupo, s egún se sabe, se 
ha constituido con el fin de "mache-
tear" electoralmente á las candidatu-
ras oficiales del Partido Liberal por 
considerarlas obra é imposición del ca-
ciquiRmo Estos "macheteros" políti-
cos, de los que se decía que eran gen-
tes de brío y empuje, con enormes in-
fluencias en los barrios, tampoco dan 
ahora señales de impetuosidad. E n 
prorincias la campaña electoral no es 
tan apasionada ardorosa como se espe-
raba. De vez en cuando se observa al-
gún "relampagueo" en la tribuna y 
PARA RELOJES Y JOYAS L A C A S A D E H I E R R O , OBISPO esquina a AGUACATE 
e. 2685 . ^ ' ^ r S. 2 J 
EL COCHE NUMERO 13 
POR 
JAVIER DE MONTEPIN 
lEsta novela, publicada por la casa, edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 123.) 
(Contlnfla.) 
J u a n Jueves reflexionó algunos mo-
mentos é irguió después la cabeza. E l 
abatimiento de que se babía sentido 
poseído desapareció como por encan-
to. Bri l laron sus ojos como l u c i é m a -
zas. T n a sonrisa maliciosa dibujóse en 
sus labios. 
— i 5 e r é idiota?—dijo.—Ya sé q u é 
hacer. Tengo todas las noticias, todos 
los datos. D a r é yo solo el golpe esta 
noeíhe y si saligo bien, que es posible, 
iré á la calle de la Reynie, n ú m e r o 17, 
desempeñar los cofres de Pluma de 
^anso. y buscaré los papeles de que "ha 
hablado el ex-notario, y que en poder 
de un hombre listo pueden ser un te-
soro. Cuatro-Hilos y Pluma de Ganso 
no saldrán de su encierro en a lgún 
tiempo, yo "desol laré el gato.'* S e r í a 
torpeza grande tomar el asunto en se-
rio. Teñen un diamante de vidriero, 
mi bola de pez y un buen cuchi l lo . . . 
lo demás lo hará la suerte. Xo es hora 
a ú n de i r á la calle de Ber l ín . E n t r a r é 
en casa de Loupiat. L a policía no 
suele repetir las visitas, si ha hecho 
presa en la primera. Nada se opone á 
que saboree un pastel y echar una co-
pa con toda t ranqui l idad . . . 
J u a n Jueves entró resueltamente en 
¡La Espi ta de Plata. 
iLa taberna se hallaba casi desierta. 
»Sólo habían quedado en ella Renato 
Moulin. el dueño y su mujer. E l agen-
te de Renato hacía poco que había sa-
lido. 
—Buenos d ías—dijo J u a n Jueves, 
saludando muy cortésmente .—Media 
azumbre del bueno. 
•La señora Loupiat midió el vino pe-
dido y colocó el jarro en la mesa in-
mediata á la en que depart ían amiga-
iblemente su marido y el obrero. 
•—¿Nada m á s ? — p r e g u n t o el mozo á 
J u a n Jueves. 
— S í ; un poco de queso y pan. 
^ l u y bien. ¿ D e bola ó de gru-
yere? 
—Como quieras. Soy sobrio por 
temperamento y no bebo sin comer 
algo. 
E l mozo sirvió el pan y el queso. 
Juan Jueves interpeló á Loupiat. 
—'Hace nn instante que estaba la 
ealle llena de gente. ¿Qué ha pasado 
a q u í ? ¿ A l g u n a d i s p u t a ? . . . 
— N o — c o n t e s t ó el tabernero.—De-
tenciones. 
— ¡ C a l l e ! ¿Ladrones tal vez? 
— S í : una cuadrilla de tunas, cuyo 
jtífe, llamado, á lo que parece Cuatro-
Hilos, ha querido hacer armas contra 
un comisario. 
— i E s posible? 
—Como as lo digo. 
— ¡ V a y a un p icaro !—exc lamó Juan 
Jueves .—¡ Será conducido á Brest ó á 
Tolón, como si lo viera, y le estará 
bien empleado! ¡ U n a autoridad en el 
ejercicio de sus funciones es sagrada! 
Y o venero á las comisarios y respeto 
á los agentes. Hace mucha falta lim-
piar París de vagabundos. No hay se-
guridad y á cada paso asalta el temor 
de ser robado. E s horrible. 
Y J u a n Jueves comía al decir estas 
palabras, demostrando excelente ape-
tito. 
L l e n ó el vaso y dijo: 
— i A vuestra salud, s e ñ o r e s ! 
—iA la vues tra—contes tó Loupiat 
favorablemente dispuesto hacia el 
cliente parlanchín. 
—'Bueno es el v ino—exc lamó J u a n 
Jueves después de beber. 
— { V a y a ! — r e p l i c ó L o u p i a t . — J o -
ven . . . pero de cuerpo. Yo creo que os 
conozco. 
Y añadid: 
— ¿ V i v í s en el barrio? 
—No; pero le frecuento, y antes de 
ahora he tenido ocasión de entrar en 
el establecimiento, cuyo buen servicio 
me satisfizo en absoluto. Soy depen-
diente de un quinquillero de la calle 
de S a n Antonio, y hago mis excursio-
nes mercantiles á Clichy y las Batig-
noiles. 
Hubo un momento de silencio. 
• J u a n Jueves comenzó á toser. 
—¡ V a y a ! por poco me ahoga—ex-
c lamó,—y el jarro sin vino. ¡ Pronto, 
una botella! 
— ¡ C u i d a d o con ahogarse!—excla-
mó Renato, cogiendo la botella que te-
nía delante y llenando el vaso Je 
Juan Jueves.—Bebed en tanto que os 
sirven. 
— ¡ G r a c i a s , caballero! Os devolve-
ré la fineza cuando me traigan la bo-
tella. 
—¡ A h ! será inút i l—contes tó el obre-
ro, riendo. 
—Creo que no os negaréis á acep-
tar un vaso de vino b lanco . . . 
—¡ Sea! Pero sólo u n o . . . tengo pri-
sa. Vivo lejos de aquí, 
i — ¿ D ó n d e te has instalado?—inte-
rrogó Loupiat. 
— E n la fonda del Plato de Estaño, 
calle de San Mart ín . 
—Efectivamente, está lejos, y no te 
detendremos. Y o mismo traeré á este 
caballero l a botella. 
Y el tabernero abandonó su asiento. 
— ¿ N o vivíais en P a r í s ? — p r e g u n t ó 
J u a n Jueves á Renato. 
—'No; he estado ausente diecinueve 
años. 
—/. Lejos ? 
— E n Inglaterra. 
— ¿ E n Londres ? 
— N o : en Poortsmouth. 
— ¿ P e r o no habéis estado en Lon-
dres? 
—Cinco ó seis veces. 
—'¿Con vuestros amigos? 
—iNo los tenía . Mis compañeros de 
taller solamente. No sé si os he dicho 
que soy mecánico. 
— B u e n a profesión. S i el obrero 
hábil puede obtener grandes rendi-
mientos. Y o he deseado siempre ir á 
Inglaterra; pero siempre he carecido 
de medios para verificar el viaje. Co-
nozco á uno que ha vivido en Londres 
y que ha trabajado para un hombre 
muy rico llamado Dick-Thorn. 
— D i c k - T h o r n — r e p i t i ó Renato. 
— ¿ H a b é i s oido hablar de él? 
1—Ese nombre no me es desconocido. 
— N a d a tendría de raro, puesto que 
se trata de un millonario. 
—No recuerdo dónde le he oído pro-
nunciar, i A h ! sí. en la fonda donde es-
tuve l a v í spera de mi salida para F r a n -
cia. Raaones particulares me impulsa-
ron á preguntar quiénes habían ocu-
pado el cuarto donde me había instala-
do, y precisamente las personas que 
me habían procedido, l lamábanse la se-
ñora y la señori ta Dick Thorn. Esto 
mb re. 
J u a n Jueves escuchaba á su Intef-
locutor con verdadera curiosidad, pnr 
más que nada de lo que acababa de 
escuchar desmintiera ni confirmara las 
noticias dadas por Cuat no-Hilos. 
U n a frase de Renato Moulin le da-
ba, s in embargo, en que pensar. " R a -
nzones particulares me impulsaron á 
"preguntar quiénes habían ocupado 
" e l cuarto donde me había instalado." 
— ¿ Q u é significa e s to?—preguntá -
base J u a n J u e v e s . — ¿ S e r á este hombre 
un espía? No lo parece, pero por si 
acaso, ya hemos hablado bastante. . 
Loupiat se había sentado nuevamen-
te, y había sido apurada la botella. 
— ¿ C u á n t o debo?—preguntó . 
. ^ E s t á pagado—dijo Renato. 
—'No ¡exclamó J u a n Jueves.—Hp si-
do el que ha invitado y quiero, pagar. 
No soy rico, es verdad, pero sé vivir 
y ahorrar. Espero dentro de poco te-
ner repleto el bolsillo y abandonar mi 
industria. i 
i — ¿ V a i s á h e r e d a r ? - i n t e r r o g ó son-
riendo Loupiat. 
" .{Continuará). 
D I A E I O D E L A I S I A S I N A . — E d i c i ó i d e la mamma—Septiembre 29 de 1910 
en nuestros colegas del interior, pero 
!«, cosa no pasa de allí . Una calma pro-
funda parece haber invadido á los 
combatientes.'' 
E l Popular, de Cárdenas, publica 
también la siguiente "nota plausible." 
" N i en el mitin 'liberal de ayer en 
Lagunil las, n i en el conservador de 
Cimarrones, ocurrió suceso alguno que 
produjese incidentes desagradables, 
naci-dos de la intransigencia con que 
se defienden las opiniones propias y se 
censuran Jas ajenas y de la intoleran-
cia con las ideas que no son las nues-
tras. 
Con tanto mayor placer recogemos 
e<n estas columnas esa plausible nota 
de cordura cuanto que procedimientos 
completamente opuestos evidenciados 
?n diversas localidades de la Is la , con 
motivo de la presente c a m p a ñ a electo-
ra.l. han obligado i L a Lucha á pedir 
seriamente á los partidos pol í t icos la 
proscripción de frases airadas y ata-
ques violentos en la tribuna. 
E s un timbre honroso para los car-
denenses." 
Pero E l F&niix, de Sanct i -Spír i tus , 
ya no ve las cosas con igual optimis-
» o , porque dice: 
" E n todos los países del mundo 
cuando se avecinan elecciones se em-
prende la campaña pol í t ica por los 
simpatizadores de 'los distintos parti-
dos, usándose lenguaje m á s ó menos 
violento, s egún la cultura de los encar-
gadas de hacer la propaganda, en la 
prensa ó en l a tribuna 
'En todas las naciones los elementos 
conservadores es tán geneirailmente re-
presentados por los hombres más sesu-
dos y tratan de contener los desafue-
ros propios de las masas inconscientes; 
'mientras los liberales están compues-
tos en su mayoría , por la juventud 
que aun no discurre con bastante ma-
durez sobre lo que se debate, y la par-
te del pueblo que trata de sacudir la 
férula del poderoso, para cuyo fin 
cualquier medio cree aceptable; y por 
eso, si se lee la prensa extranjera pue-
de verse que los liberales son los que 
emplean leuguaje violento en sus dis-
cursos ó en sus órganos en la prensa; 
mientras los conservadores predican l a 
paz, la concordia y el respeto al go-
bierno y á sus leyes. 
Pero aquí en Cuba resulta todo lo 
contrario: cuando los oradores del l i -
beralismo y su prensa, llena de come-
dimiento usa de las cuites y buenas 
formas y emplea para sus adversarios 
frases de cariño, Iraiitándose á expre-
sar las excelencias del liberalismo y á 
censurar los procedimientos conserva-
dores, en estilo correcto; éstos, em-
pleando las frases más groseras en sus 
mitins (y sobre todo en Sanct i -Spí -
ritus) lejos de pronunciar oraciones 
doctrinales, in jur ian despiadadamente 
á sus contrincantes: tal parece que su 
inteligencia e s tá reducida 'á este léxico 
grosero." 
• « 
Y en compensación de todo esto, el 
diario Las Dos Repúblicas, de Cama-
güey , copia de E l Tmparcial de dicho 
punto una nota pol í t ica que es todo 
un idilio: en un mitin liberal de Ciego 
de Avi la había cuatrocientas perso-
nas y la mitad eran mujeres y niños. 
V é a s e : 
Nuestro colega E l Tmparcial pu-
blica, una correspondencia de Ciego de 
Avi la , de la cual tomamos esto que si-
gue: 
" E n este pueblo se verificó el do-
mingo un mitin liberal con asistencia 
de cuatrocientas personas 
De estas había doscientas mujeres y 
niños, cien conservadores y ochenta 
independientes. 
E l resto lo com'ponían los históri-
cos." 
E s admirable la paciencia que ha te-
nido el aludido corresponsal, que por 
lo visto se dedicó durnate el mitin á to-
marle la filiación á todos los concu-
rrentes á la citada fiesta, dada la ma-
nera de fijar el número de los pertene-
cientes á cada partido. 
E s t á visto que no hay nada que pro-
duzca mayor ceguera que la pasión 
polít ica. 
De todas maneras hay que admitir 
que estamos en pleno e d é n pol í t ico . 
¡ Que dure muchos años y loado sea 
Dios! 
E l Comercio, de esta capital, repro-
duce y comenta un trabajo sobre C u -
ba escrito por Mr. Sdney Brooks, pu-
blicado en la Wc^minster Gazctte, del 
cual tomamos estas frases: 
"No es posible que haya anexión en 
nuestros tiempos," dice Mr. Sidney 
Brooks y dice bien. 
No la quiere el país ni la querrá 
nunca si hay paz y garant ías . Hasta 
ahora es un sueño hablar de anexión. 
Cuba puede gobernar.se por sus pro-
pios hijos y se seguirá gobernando con 
prudencia y previsora mente. No hay 
que perder de vista al enemigo, que si 
es temible puede vencérsele con el or-
den y la tranquilidad. T a l vez repug-
ne esto á los que suspiran porque C u -
ba deje de ser latina ¡ pero no debemos 
concederles importancia. Cuba puedo 
llegar á ser grande y próspera, pues le 
sobran elementos para ello, y porque 
así suceda nada mejor que procurar 
que se gobierne bien, que las deudas 
no aumenten, que se administre con 
sabiduría y que no vuelva nunca á 
turbarse el orden públ ico, para que no 
se nos confunda con esas otras nacio-
nes que lo echan todo á barato por dar 
rienda suelta á la ambición, la plaga 
m'ás formidable que sobre ellas pesa." 
Esto es muy hermoso en boca de un 
hombre de raza anglo-sajona, y hace 
vivo contraste con algunas voces ane-
xionistas que se oyen por ahí solas, ais-
ladas y vergonzantes, que para ensal-
zar á los anglo-americanos no ven otro 
recurso que el de i n j u r i a r á los espa-
ñoles. 
E l Comercio añade el comentario si-
guiente : 
" Y por lo que respecta á los senti-
mientos anexionistas de los españoles , 
diremos con L a Unión que los españo-
les de Cuba no son anexionistas, no 
pueden serlo: al contrario, anhelan la 
consol idación de las instituciones y tie-
nen fe en la capacidad del pueblo cu-
bano par regir sus destinos" 
Los e spaño les de Cuba dnoen to-
dos muy claro y en alta voz que no 
quieren la anexión , ún ico y grande 
peligro que amenaza á Ouba; mien-
tras que los anexionistas vergonzantes 
no se atreven <á dacir claro lo que de-
sean, y lo procuran indirectamente, 
sembrando inút i lmente un odio ridícu-
lo é imposible entre españoles y cuba-
nos. 
P o r nuestra parte, tendremos mu-
cho gusto en que lo nombren. E n na-
da nos perjudica el nombramiento. 
Y en prueba de nuestra sinceridad 
daremos ahora un empujoncito en pro 
del doctor Oarmendia, reproduciendo 
á cont inuac ión el suelto de L a Nueva 
Aurora. Dice: 
" ¡ Q u é cosas pasan en la v ida! He-
mos visto con pena que el más grande 
de todos los gramáticos de Cuba, el 
mejor l ingü i s ta castellano no ha sido 
incluido en el n ú m e r o de los que van 
á formar parte de la Academia de la 
Lengua. 
No hemos sentido pena por el señor 
Garmendia, sino por la Secretaría de 
Instrucc ión P ú b l i c a ó por el señor ó 
señores que hayan hecho las indicacio-
nes. 
Solamente no conociendo al doctor 
Garmendia ni sus obras d idáct icas , l i-
terarias y poéticas, solamente ignoran-
do todo eso puede justificarse esa omi-
i s ión . Y ¿qué conocimiento de Cuba 
demuestra quien no sabe que existe 
un sabio llamado Garmendia? Y qué 
deberíamos decir si sabiendo quién es 
el señor Garmendia se omite su nom-
bre? ¿Qué hubo malevolencia? No 
queremos creerlo. ¿Qué hubo olvido? 
Nos avergonzamos de pensarlo. ¿Qué 
op inarán de nosotros en el extranjero 
al haber omitido un hombre, cuyo 
nombre figura al lado de Benot, Ro-
que Barcia , Toro y otros gramát icas? 
¡ Qué vergüenza para nosotros! ¡ Qué 
dirán en el mundo de las letras, de la 
ignorancia de las hombres que mane-
jan las riendas del Estado! 
¡ H o r r o r ! " 
Pero ¿crée el colega que el doctor 
Garmendia axlquirirá más talento gra-
matical cuando logre ser académico, ó 
que pierde algo con no serlo? 
S i lo necesita para ser feliz, es una 
crueldad negarle lo que sólo cuesta el 
trabajo de extender un nombre sobre 
un papel, y firmarlo. 
derse rec íprocamente los votos de que 
disponen en sus respectivos distritos, 
no votando la candidatura compleia 
de su partido, sino ún icamente la frac-
ción de ella que permita hacer eficaz el 
' pacto. De ese modo se deja en el aire 
á compañeros de l i s ta , á quienes se co-
loca en s i tuac ión de inferioridad res-
pecto á los favorecidos por el pacto, y 
respecto á los mismos candidatos del 
Partido adverso, puesto que se les pri-
! va de sufragios con los cuales tenían 
¡el derecho^de contar. 
1 Bueno sería que los directores de las 
I agrupaciones pol í t icas tomasen en con-
s ideración estas noticias, y si resultan 
exactas, que ejerciesen su autoridad 
para poner remedio al mal. De otro 
| modo, se engendrar ía una gran confu-
s ión en el campo electoral.." 
E s muy do temer que no haya dis-
ciplina en los momentos de votar cuan-
do no la hay en ninguno otro acto de 
los partidos. L o que está desorganiza-
do en su principio, d i f í c i l será que se 
orcranice á ú l t ima hora. 
L a Nueva Aurora, de Matanzas, se 
lamenta de que el doctor Garmendia, 
ilustre gramático , no figuro en la lista 
sde los designados para formar en C u -
ba la Academia de la Lengua. 
La mayor parte de los pequefios 
desórdenes do que loa nifloa su-
fren provienen de las lombrioes. 
Cuando un nifio te enferma, 
rara vez se piensa que esto pro-
viene de lombrioes, aunque estas 
toa la causa, directa ó indirecta-
mente, de l&s tres cuartas partes de las 
enfermedades de loa ni&os, y con frecuencia los 
adultos te sienten disgustados, de mal humor, ear.pados 
X descompuestos por las mañauas: sufren de indigestión, tienen 
un apetito variable, la lengua está sucia, mal aliunto, eí vientre 
duro, sintiéndoseimenudo pe;queña3 punzadas ódoloreealrcdedordel 
ombligo, ojos pesados y sin brillo, picor en la nariz, tos seca, rechinar 
ó» los diente*, fiebre lenta, y con frecuencia, en los ni&os, couruisiones. 
Bn la mayor parte de los caaos, la causa de estas dificultades ion las lombrices, 
aunque uno no sospecha su presencia. 
EL " ELÍXIR DEL1 DOCTOR T R U E " 
es una coraposloión «tm i * Teretales y ha sido usada «n los hogares como remedio 
desda el afio 1851; nunca falla en expeler ao sólo las lombrices tino cuoiqui-r otra 
materia. k> que dsja la sangre pura y sana; el estómago 
limpio, los totajtrnos en su fnncicv.iam*«nto recular y el 
cuerpo fuerte y saludable. 
La madro que da A sos hijos • / "Kllxlr d9l 
Doctor Tnrm" regularmente, obra Juldosamente, 
porque además de anmsotar el apetito sirve para evitar 
toses, resfriados, fiebres y lombrices, y prepordona ro-
buste», fuera y salud. 
" Manti»ns A toé» la familia ca perfecto estado de 
salaé." 
D R . J . F . T R U E C O . 
A u b u r n , M a i n e , • • E . U . A. 
Be vende en todas las botica*. 
LCDO. J . RODRIGUEZ, Repr. 
Rra4« n, Hsbsnt. Coba 
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S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES, 
C o n e u l t a * d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
2561 i-g. 
L a Lucha discurre sobre ciertos pac-
tos desmoralizados, de que ha oido ha-
blar, y diee: 
" X o acusan una gran disciplina en 
los partidos organizados las noticias 
que circulan respecto á los trabajas 
qu-e realizan los candidatos proclama-
dos por las Asambleas para los cargos 
de representantes. S e g ú n los informes 
que hasta nosotros llegan, algunos, me-
jor dicho, amichos de esas candidatos, 
se dedican á celebrar pactos y conve-
nios que tienen por objeto reforzarse 
mutuamente los convenidos, con detri-
mento de otros compañeros que figu-
ran en la misma candidatura. Reco-
nocemos que es humano que el aspi-
rante á un cargo electivo, una vez de-
signado por la Asamblea del Partido á 
que pertenece, haga todo lo posible por 
alcanzar el mayor n ú m e r o posible 
votos de sus correligionaa'ios; pero es-
ta, íabor hay que realizarla dentro de 
los l ími tes de l a corrección y teniendo 
en cuenta los intereses superiores del 
partido que lo designa. Ahora bien: 
el interés estriba en que la lista ente-
r a alcance la mayor suma de votantes, 
y no en que unos cuantos de los que 
en ella figuran obtengan enorme vota-
ción, gracias á los acuerdos que hagan 
con amigos y hasta con adversarios, á 
cambio de restar (votos á cierto núme-
ro de compañeros de listas y de refor-
zar á los que están- en el convenio, 
aunque sean del partido adverso. 
No tenemos -la prueba de lo que se 
ñas informa, pero se nos ha asegurado 
con visos de verosimilitud, que en la 
provincia de la Habana, por ejemplo, 
unos cuantos candidatos, lo mismo en 
el campo conservador que en el liberal, 
se han puesto en inteligencia para ce-
Este es el tiempo que cuenta de 
f u n d a c i ó n la fábrica de relojes sui-
zos que llevan las marcas 
A. B . C . 
y 
. . C A B A L L O D E B A T A L L A 
Eelojes de prec i s ión , garantizados, 
exactos y repasados al minuto. G r a n 
surtirlo para señoras y caballeros en 
oro de 18 kilates. de una tapa y dos; 
•de plata nie l lé , planos y variedad de 
formas, con incrustaciones. 
Marcelino Mart ínez . A l m a c é n - d e p ó -
sito de joyas de brillantes, joyas sin 
brillantes 18, 12 y 10 kilates. Bri l lan-
tes sueltos. 
Mural la 27 (altos) 
Observatorio del Colegio 
Nuestra S e ñ o r a de Montserrat 
1 Cienfuegos 26 Septiembre 1910. 
L A S Z O X i A S C I C L O N I C A S 
Cada vez va adquiriendo más im-
portancia en la Meteorología teórica y 
practica el estudio de las zonas tanto 
ciolónicas como anticic lónicas. H a y 
épocas del año.- en que las depresiones 
atmosféricas tienen cierta predi lección 
para desarrollarse en determinados si-
tios, recorriendo trayectorias que están 
limitadas á zonas más ó menos exten-
sas. E n cambio vendrá otra época en 
que esa misma región, tan azotada por 
temporales, presente una especie de 
barrera infranqueable; dominarán en-
tonces altas presiones, sin que las per-
turbaciones lleguen á penetrar y alte-
rar, el equilibrio atmosférico, 
Xo-se crea que la formación de se-
mejantes zonas sea un hecho aislado, 
sin relación ninguna con otras regio-
nes. Existe en la atmósfera la ley de 
las compensaciones, las perturbaciones 
de un punto de.nuestro planeta están 
en conexión con los elementas atmosfé-
ricos de otro lejano, de modo que las 
fuerzas originadas por un desequili-
brio trabajen y luchen por volver al 
equilibrio perdido. 
Considerando con esta amplitud de 
miras los fenómenos atmosféricos, sor-
prenden no poco las relaciones que pa-
recen encontrarse entre países tan dis-
tantes como la E u r o p a Central y Sibe-
l ia , Alaska y los Estados Unidos, las 
Islas Azores é Islandia. el At lánt ico y 
el Mar Caribe. Estas relaciones que en 
r(«cientes investigaciones se han descu-
b crto, pero que todavía requieren más 
estudio y atención, tienen que aparecer 
OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
Puentes, Mercados, Techos, Lucenarios, Armazones para 
Ingenios, Almacenes, "forres y Plataformas para Maquinaria. 
Especialidad en la fabricación de armazones para casas 
particulares. 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
X I E V A Í X D U S T R I A C U B A X A 
A M E R S G A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
O f i c i o s n i i m . 19. 
IKGENíliROS Y FAEKICANTüS 
H A B A N A . A p a r t a d o n ú m . 654 
C 2600 alt. 7-8 
A C E I T E P A R A A M E R A D O D E F A M I L I A 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo-
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas las pa-
labras L U Z B R I L L A N -
T E y en la etiqueta es-
tará impresa la marca de 
fábrica. 
ÜN ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
á los falsificadores. 
EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
que ofrecemos al públi-
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa-
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua clara, produciendo 
una L U Z T A N H E R -
MOSA, sin humo ni mal 
olor, que nada tiene que 
envidiar al gas más purificado. Este aceite posee la gran ventaja de no inflamar-
se en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmerv 
te P A R A E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 
Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N -
T E , es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase importa, 
do del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
También tenemos un completo surtidod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el* 
se superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, á precios reducidos 
The West India Oü Refining Co.—Oficina SAN P E D R O N'. 6.—Habana 
2519 1-S. 
de un modo especial en la.s leyc&jdcl 
b.irómetro y en las ondas atmosféricas 
que registran los barógrafos. Hemos 
irdioado en otras ocasiones, que las fa-
ses de estas ondas parecen irse amorti-
guando, dando lugar á las ondas f & 
yf^ l lamaría estacionarias, puesto (pie 
pfrmanece el barómetro como estacio-
n'irio. sin experimentar notables alte-
raciones. U n ejemplo reciente tenemos 
en la marcha barométrica desde el día 
19 de Septiembre en adelante. Siguien-
dc la inversión, que suele ser bastante 
m-.-rcada en el período de treinta días, 
debían haber subido las presiones; la 
on la era ascendente; pero ¿qué resul-
tó? Quedó como estacionaria en los l i-
mitas de la altura normal. Dif íc i l es 
dar una buená expl icación de estas on-
das estacionarias; pero, por analogía, 
mucho de lo que se enseña respecto de 
ellas en las leyes de las vibraciones ar-
mónicas, se pudiera quizás aplicar a 
la* ondas atmosféricas. Xo hacemos si-
no indicar la idea. De todos modos na 
creemos que sea de mucha duración, 
¡a onda correspondiente de átsóensú es 
fácil que se note Inen marcada hacia d 
1.° de Octubre y 5 del mismo mes. 
D O S CIOLOXEÍ3 I N T E R E S A N T E S 
U n hermoso caso de la amplitud que 
abarcan los fenómenos atmosféricos lo 
tenemos en el. ciclón de Noviembre del 
año pasado. E l Monthhj Wcathcr Re-
viewt correspondiente á ese mes, resu-
me brevemente la s i tuación del tempo-
ral en las siguientes palabras: " E n la 
mañana de Noviembre 11 el centro de 
la tormenta había avanzado á un pun-
to cercano á la costa occidental de Hai -
tí , donde las inundaciones hicieron mu-
cho daño. Santo Domingo sufr ió tam-
bién mucho con el ciclón. Dir ig iéndose 
desde allí hacia el N E . , el centro de la 
perturbación pasó cerca y al N. de las 
Azores los días 15 y 16 de Noviembre. 
Los buques que se hallaron en la tra-
yectoria de la tormenta, tanto en el C a -
nal de Barlovento como en el At lán-
tico experimentaron vientos de excep-
cional violencia." 
A l mismo tiempo que ese huracán 
ponía en peligro numerosas embarca-
ciones cerca de Cuba, sepultando cu el 
mar á otras, un violento temporal de 
altas latitudes se desarrolló en las in-
mediaciones de Terranova, siendo nota-
bles las pendientes barométricas ch 
una extens ión de cerca de 800 millas. 
Hal lábase pues el Océano At lánt ico 
desde Jamaica hasta la latitud 46° pro-
fundamente alterada por efecto de los 
furiosos vientos que en toda la costa 
Oriental de los Estados "Unidos y al E . 
de la Is la de Cuba se dejaban sentir. 
E n esa gigantesca agitación de la at-
mosfera, era de notar el antic ic lón que 
entre las dos depresiones tendía á. pe-
netrar como una cuña, impidiendo nne 
el c iclón tropical avanzase por el Mar 
Caribe y 'haciéndole recurvar para que 
se uniera con el temporal giratorio que 
en dirección á E u r o p a iba avanzando 
por las altas latitudes. 
As í sucedió en efecto. E l día 14 de 
Noviembre los dos ciclones se uniemn. 
siguieron su marcha hacia las Azores, 
regis trándose la presión mínima de 
732 .5 mm. en el Observatorio de Hor-
ta (Azores). 
E l día 16 estaba en la costa Occi-
dental de Portugal. Estudiando las ob-
servaciones de Oña (Burgos) de esa 
fecha, claramente se ve la aproxima-
ción del temporal á E s p a ñ a , puesto que 
del 16 al 17 exper imentó el bar'imefro 
una oscilación 'bastante fuerte. 
H a y todavía otra particularidad en 
ese temporal. E l día 16 desprendióse, 
por decirlo asi, una parte del ciclón, 
llegando á formarse una depresión se-
cundaria de miK'ha intensidad al NW. 
de las Islas Azores. 
•Son verdaderamente grandiosos se-
mejantes fenómenos y disrnos de conti-
nuo estudio. Por centenares de millas 
Ud. puede esconder esas 
molestas canas de sus 
sienes, usando 
EL TIINTE INIMITABLE 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO Ó CASTAÑO. 
NO TINE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales, 
C. N. CRITTENTON CO., NEW YORK. 
De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
puesta.la atmósfera en [irofunda agitaJ 
(•¡ón. el liurne/m avanzando -wr^ '0J 
Océano majestuoso con la velocidad (le 
los grandes trasatlánticos, fuerzas .'mis-j 
teriosas que en pocas horas juntan' 
ene'rgías dispersas, más de .120 "bar 
qué sufren l'>s efectos del Ivniporai. ^ 
ahí la serie de hechos, que con Inus'itaJ 
da rapidez y en colosales proporcióne.> 
so desarrollaron del 11 al 16 de Xo. 
viembrp. de 1309. 
s. S A R A S O L A. $ .7. 
E L MEJOR y más exquisito café, abso-
lutsmente puro, que se toma en la Habana 
es el de "La Flor de Tibes," Reina 69. 
Pruf.beio. 
Las M35 í e E d r c i é i i . 
Sr . Director del Diario de j a 5Rrina¿ 
He leído con fruic ión el tan b i é i 
niedilado como escrito artículo de fon-
do, que bajo el t í tulo, que ahora utili, 
7.0 como (MH'ab(V,amipnto de estas lí-
neas, vió la luz on ("1 n ú m e r o / l e su po, 
puhir periódico, correspopdiente al di» 
de hoy. 
Tan inteersanfe es el mesurado ar* 
tículo. que no dudo , haya .^ido leído 
con gusto, por cuantos se interesan 
por la educación de nuestra niñe/.. Y 
mi propósito, al dirigirle la presente, 
es,que ésta sirva como Qxponente do 
¡mi felicitación sincera, aunque humil-
de,, desde luego, a.l autor de ese pira; 
mí. importaiitLsimü escrito. .' 
E n verdad que se mira , con .cur ia 
indiferencia—no me. explico la causa 
—la constitución de. dichas Juntas, las 
cua'les. aunque. limitado, desempeñan 
un importante papel, por cuanto que 
ellas intervienen .directamente en lo 
relativo al funcionamiento d e j a s es-
cuelas públicas. íxidiferen-.-ia que se 
acentúa 'boy nws enn el actual sistema 
de elegir los directores, escolaos, que 
combate con razones de peso el artícu-
lo de su periódico, citado.. 
. •Desgraciadamente,, en las asambleas 
municipales de los partidas políticos, 
que son las que proponen los candi la-
tos escolares, reina generalmente una 
atmósfera que pudiéramos, dar'e po 
nombre, "ambiente de ,.conveniencia^ 
de l partido"", el cual .a.ho<x;i. aUpie. ha-
iciendo uso de.su libre.^albodrío. pre. 
tenda respirarlo. E n diebas asambleas 
se atiende con preferencia á los ''ar-
gos que puedan pesar , más cfr-tiva-
mente en la 'prapaganda^.pol í t ica y, 
desde luego, se mira/;pmp. é.o.sa .secun--
daria todo aquello que no- logre al ca-| 
-bo obtener por completo un fin ain-.. 
logo. 
• •Pol í t icamente hablando, necesitan: 
•los partidos cubrir, los <:arrr> d ' lasj 
Juntas con gente desconfianza—en to--
da la acepción-qne en la polít ica me-
nuda tiene esta palabra—y. .por tantp 
la norma es escoger el 'hombre.de par-
tido y no el hombre para .ercargo. 
-,-Es más.: asara,:'l":^.,b.:,y, en qne !<;s 
menos aptos se escogen para la* J u n l 
tas de. Educac ión , porqué los harnbrefil 
más capaces, los más listos é intcii^en-l 
tes,-se necesitan para cubrir los nume* 
rosos puestos d e j a s mesas' ele •{•¡rales,"; 
donde.se tiene que defender ../i puntal 
de lanza, .los intereses del" partido. Es* 
to por una parte, y por la otra, el c x k 
gir la vigente L e y Escolar que searí 
-Teintiuno entre propietarios, y suplen-
tes, los componen*^s de has Juntas y] 
los indispensables requisitos' 'exisridoí 
á cada miembro: "ser padre de fami^ 
lia, saber leer y escriibir. no ser enn 
picado, no tener interés, directo ni in-» 
directo en los contratos que .'dicho or^ 
ganismo celebre, ni tener dentro del 
profesorado familiar alguno dentro 
del cuarto grado de parentesco, la re-
sidencia.en el Distrito." todo es causa 
de que tengan los políticos que usar 
do ios Hombres, 
Car%ntlM(lt). 
l=>feclo.51.40-plata 
Siempre á la veuta on Ja 
Farmacia del Dr. Manuel 
JohnsoJi. Ha ci:rado 4 
otrô  lo enrarfi á ust«C. 
GLASES A D O N U G I L I O 
Preparación de 'as materias que com-
prenden la Primera y Seprunda Knseñan-
za, Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libro¿ Ingreso en las carreras especiales / 
en el Magisterio. 
También St dan clases individuales y co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno C*>, 
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de anteojos de gran potencia para ha-
llar dichos individuos ¿Y acaso pue-
den emplear su tiempo en esa tarea los 
partidos políticos? Xo. Por eso está 
muy bien escrito lo que dice el artícu-
lo de fondo del Diario en el siguiente 
pár ra fo : 
"Las^ elecciones de la Junta de 
Educación, para que revistan la im-
portancia merecida y obtengan el éxi-
to necesario, ban de efectuarse inde-
pendientemente de las elecciones gene-
rales, sin que tome parte en aquellas 
todo el cuerpo electoral sin postulacio-
nes politiqueras" con un sufragio 
restringido," 
IndudaMemcnte que e,sto es una ver-
dad que no admite réplica y, para 
probarlo basta sólo detenerse á pensar 
nn momento en la manera como se lle-
van á cabo las elecciones, y en la capa-
cidad de que tendría que estar provis-
to el elector para votar por aquellos 
oue realmente él estime aptos para el 
desempeño de un cargo. 
Los afiliados á los partidos políticos 
comprometen sus votos con éstos. La 
consignia es hacer la cruz en el círcu-
lo para votar, y si no lo hace así, el 
elector, se considera como disidente. 
Demostrado está que la mayoría no sa-
be por quienes vota. 
Padres de familia habrá á quien le 
sea indiferente complacer á su parti-
do, votando por los candidatos 'á con-
cejales, porque, después de todo, dirá 
oue lo mismo es para él que gobierne 
Juana como su hermana y que, para 
el caso, lo mismo es Pedro que Ma-
nuel. Pero cuando piensa en 'la Junta 
de Educación y se da cuenta de que 
tiene hijos que mandar á la escuela, ya 
es otra cosa, y acaso entonces le inte-
rese por egoísmo escoger los bombres, 
más, eco el problema: ¿.sabrá él votar 
una candidatura mixta ? Y si sabe— 
que sería ' ' rara avis"—/.podría sus-
traerse del compromiso de partido? 
^Xo Llegaría el caciquillo á enterarse 
de su rebeldía retirándole ipso facto 
la confianza y acaso las mercedes que 
obtuvo á cambio del voto? 
De ahí mi tristeza cuando he leído 
las candidaturas de ciertas asambleas 
y 'he tenido que exclamar: ¡ E n qué 
manos van á caer nuestras escuelas! 
; Y esos son los que juzgarán la labor 
del maestro! ¡Tales serán los que in-
tervengan en los traslados, cesantías, 
aumento ó disminución de sueldos y 
otras cosas que tienen en vilo al pobre 
maestro 1 
Claro está que para esto como para 
todo hay remedio; y muy bueno lo ha-
lla e'l culto articulista en el siguiente 
razonado párrafo: 
" M u y selecto sería el personal de las 
Juntas, si en época tranquila se reu-
nieran, por ejemplo, todos las padres 
de familia de un municipio, naturales 
ó extranjeros, y eligieran para miem-
bros de las tales Juntas á los vecinos 
más capaces, sin fijarse en su filiación 
política n i tenor para nada en cuenta 
su c iudadanía . " 
1 Remedie seguro y eficaz sería, por 
cuanto los p?dres. por propio interés, 
con seguridad que no escocerían lo 
más ma'lo para componer la Junta de 
..Educación que haibría de nombrar los 
maestros que templarán las almas de 
sus hijos en el augusto templo de la 
escuela pública. 
Mi deseo es que el activo é inteli-
gente Secretario de Instrucción Públi-
ca oiga con preefrencia las atinadas 
. razones expuestas en el citado artículo 
del Diario y con esa firme voluntad y 
esa noble tendencia que tiene él hacia 
c'l bien común influya cuando pueda 
cerca del Congreso, al f in de reformar 
el actual siptema de elegir los miem-
bros de las Juntas, 
De usted atentamente, 
Adolfo CORTADA, 
Slc. Santiago de las Vegas, 23 de 
Septiembre de 1910. 
CEREBROS HUECOS 
l n amigo mío, molestado por la in-
justa diatriba de un diario provincia-
no, me decía: créeme; los que lucha-
mos sinceramente por el ideal, consa-
grando á la prensa todas nuestras ener-
gías, todo nuestro vigor intelectual, 
con voluntad recta, honrada, somos 
atropellados por la turba de intrigan-
tes que pululan sedientos, advenedizos 
que escalan los mejores puestos, valién-
dose de la infamia, de esa verba pueril 
y calumniosa que es el plato que tanto 
agrada á ese vudgo que tan magistral-
mente calificó Lope de Vega. 
Esto fué en España ; y efectivamen-
te, me convencí muy pronto de la rea-
lidad de lo dicho por mi compañero 
desengañado. 
Allí, como aquí, como en todas par-
tes, es esto una verdad evidente; es 
una de las múltiples facetas del gran 
poliedro de las decepciones humanas. 
Entonces escribí una crónica cálida, 
palpitante de indignación, que se per-
dió entre los legajos polvorientos de 
los archivos del olvido. 
Así es la vida. Cuando laudamos al 
sencillo, al verdadero talento, no nos 
leen. Si con frases grotescas, chistosas, 
zaherimos al vecino, nos festejan. La 
monomanía del chiste—del chiste usa-
do, vulgar—es una fiebre; y así vemos 
que nada se trata seriamente, sin mirar 
si al derrochar frases de sentido equí-
voco ya se nos ha adelantado, el vecino, 
ó si resultan indecorosas, pornográfi-
cas,xó si pueden herir la susceptibilidad 
personal. E l público que paga, lo 
aplaude, 
Y los que piensan y escriben sensa-
tamente, los que se dirigen á esa escasa 
intelectualidad sana y v i r i l , no conta-
giada por el pedestre estilo de los ram-
plones, se encuentran aislados. Por 
eso se celebran tanto las partos de esos 
cerebros huecos, faltos de la substancia 
de la vida intelectual. 
No; el sacerdocio de la prensa es 
más santo, más elevado que todo eso: 
su labor constante y formidable, que 
tiene por objeto primordial educar, po-
co á poco, á los indoctos, redimiendo á 
la gleba que dijo nuestra eximia Par-
do Bazán, es más altruista y santa que 
lo que sus detractores dicen. 
La misión del periodista, de este sér 
tan discutido, es noble y laudable. Y 
ya lo han deñnido, mejor que nadie, 
Víctor Hugo, Balzac, Roque Barcia, 
etc. 
Pero los hay que creen que escribir 
un artículo, una novela ó unos versos, 
es igual que redactar una carta para la 
familia; y así vemos como abundan 
tantos loros humanos, de cabeza her-
mosamente peinada, rellena de serrín, 
en la cúspide del triunfo. Y otros de ta-
lento, llenos de calor y de vida, sumi-
dos en la tristeza de la indiferencia 
general. 
Pero es la moda. E l escepticismo, la 
indiferencia hipócrita, es la nota que 
caracteriza la sociedad actual, ahita de 
morboso modernismo. 
¡Todo muere en una sonrisa irónica, 
en una mirada glacial.. . ! 
- j . RAMOS PARAMO. 
Disgensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sido con la generosidad de las per-
eonas buenas y caritativas. Nooesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con* 
densada. arroz, azúcar y alguna rop> 
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas qu« 
no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dispensario se halla en la plan-
ta baja def. Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Dr. M . P E L F I N . 
Uor lisia ilel 
p a r a P á r v u l o s y N i f t o s 
Castoria es un gnbstitato inofensiTO del El ix i r Psre^órlco, 
Cordiales y Jarabes Calmantes/ De gngto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra gnbstancia narcótica. Destruye 
las Lombrices j quita la Flebro. Cúra la Diarrea j el CólicoTeatoso. 
Áliria los Doleres de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un snefio natural y salu-
dable. Es la Panacea do lo» íílflos y el Amigo de las Madres. 
t Puedo recomendar de coraión al público »n 
Castoria como remedio paxa dolencias de los 
nifios. Loheprobadoy lo encuentro de gran 
valor.i Dr. J. E.Waggonkr, Chicago(Ills.) 
«Durante muchos año» he recetado su 
Castoria en mi prictica. con gran satisfacción 
cara mí T beneficio para mis pacientes,» 
Dr. E, Dow.H, Filadelfia (Pa.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
ta» casTira cobpaít, ij acuai stuit, KUEJÁ ion,». r. a. 
US MEJORES CERVEZAS i i U S l L P A K 
CERVEZAS CLARAS 
• L A T R O P I C A L • 
- - T I V O L I 
CERVEZAS OBSCURAS 
. E X C E L S I O R -
AGUILA - M A L T I N A - -
priacipilmaate pir* Us c r i a n l e n s . la* ni io , , lo» o iv^lecieac^ y i« 
ancianos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
o f i g i n í s : ™ ™ j i . ^ í £ ^ 4 . : mm 
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La Ley del Cierre, como todas las 
que se dictan con carácter coercitivo, 
fué recibida pmr el comercio y la in-
dustria con marcada hostilidad y ma-
nifiesta prevención. La ojeriza de 
estos elementos hacia dicha superior 
disposición, tuvo desde un principio 
causas justificadas. Ellos saben que 
el poder público está obligado á regu-
larizar la acción individual, de acuer-
do con las exigencias impuestas por 
el progreso moderno y las convenien-
cias generales del ciudadano, y qu^ 
para ello necesitan dictar medidas 
que encajen y respondan al movi-
miento de avance, cuyo gradual des-
arrollo, auxilian y protejen los go-
biernos democráticos y cultos; pero 
estaban persuadidos, y ese era su prin-
cipal temor, de que siendo la ley po-
co expresiva, habr ía de prestarse á 
dudas, la interpretación de su espíri-
tu y preceptos con perjuicio grave de 
intereses creados al amparo de reso-
luciones legales, 
^ Las dificultades y escollos que ofre-
cieron desde un principio las imper-
fecciones de la ley, han ido desapare-
ciendo, merced á las modificaciones y 
aclaraciones acordadas en su regla-
mentación por la Secretar ía de Agr i -
cultura, á cuyo Departamento se debe 
que el problema del cierre no llega-
ra á constituir un verdadero con-
flicto. 
Las resoluciones dictadas por ese 
alto Centro en 12, 16, 21 y 27 del 
actual, relativas á obreros, trenes de 
lavado al vapor y á mano y cafés con 
víveres, que tomadas de la prensa 
tengo á la vista, son fieles exponentes 
del criterio acertadísimo en que se 
inspira tan respetable organismo, en 
el cual se ve el exclusivo y loable 
empeño de que la administración am-
pare y armonice los intereses del Es-
tado en relación con los particulares 
de cada ciudadano. 
Los trabajos de adaptación llevados 
á cabo por el Secretario doctor Ra-
fael Mart ínez Ortiz. al objeto de que 
la reglamentación del cierre refleje y. 
traduzca en lo posible lo prevenido por 
el mandato supremo que le sirve de 
base, sin lastimar los derechos é inte-
reses de las personas obligadas á su 
cumplimiento, por lo mismo que cons-
ti tuyen una obra equitativa y justa 
que lo enaltece y recomienda, mere-
ce los calurosos y sentidos plácemes 
que le dedican las clases mercantiles 
y obreras. 
La acción y procedimientos que si-
gue este funcionario incomparable 
para resolver cuanto se relacione con 
tan delicado asunto, se ven diafani-
zados, no sólo por la nobleza y recti-
tud con que son examinadas y estu-
diadas las quejas que ante él produ-
cen, sino también, y esto es lo más 
hermoso, por consideraciones de con-
ciencia y lucha de sentimiftntos que 
se libran en su ánimo, las cuales aca-
ban por determinar y producir una 
declaratoria equitativa y justa. 
Convencido de que la Secretaría de 
Agricultura, Comercio y Trabajo sólo 
autoriza sus decisiones, después del, 
detenido estudio que lea consagra, 
me ha sorprendido el suelto de " E l 
Tr iunfo , " donde leo la actitud adop-
tada por la comisión de "planchado-
res" contra esa dependencia del Es-
tado, que en mi opinión ha estado 
acertadísima, al declarar como caso 
excepcional que si en las industrias 
d-e trabajos continuos existiere la nor-
ma de satisfacer el importe del tra-
bajo á sus operarios partiendo de la 
base "horas ." por piezas, tareas, 
ajuste convencional, etc.. "no debe 
anularse la libre voluntad del obrero 
cuando éste mantiene el espontáneo 
deseo" de emplear su actividad al 
objeto de alcanzar mayores benefi-
cios, en cuyo caso se encuentran tam-
bién los tabaqueros que trabajan por 
tarea y otros oficios similares que por 
moverse y accionar en círculos de or-
den especial, no pueden juiciosamen-
te pensando considerarse á sus opera-
rios, como dependintes ó empleados á 
sueldo. Esa circunstancia, que no ha 
debido pasar inadvertida para los 
apreciables miembros de la comisión, 
quita importancia y significación al 
acuerdo de adhesión, que según ella, 
han tomado " L a Liga internacional 
de dependientes y el gremio de bar-
be r í a s . " 
En mi sentir, los particulares rela-
tivos á la ley del cierre y su regla-
mentación, se hallan perfectamente 
atendidos y amparados en el departa-
mento de Agricul tura , cuya firme ga-
ran t í a la encuentran los interesados 
en el Secretario del ramo, doctor 
Mart ínez Ortiz, que cuenta para ello 
con funcionarios tan activos é inte-
ligentes como el director genera! se-
ñor Colás y el Jefe del Negociado de 
industria y comercio señor Lostal, los 
cuales, á más de las bondades y fine-
zas con que siempre sirven al públi-
co, han revelado su idoneidad y com-
petencia, con el eficaz impulso y fina-
lidad plausible que han sabido dar á, 
tan espinosos como difíciles trabajos, 
motivos harto elocuentes, para que 
aun temiendo herir su conocida mo-
destia rae permita felicitarlos y de 
manera respetuosa al ilustre hombre 
público, que para bien de todos se, 
halla al frente de la Secretaría , doc-
tor Mart ínez Ortiz, 
M. Gómez. 
mm OE ESPAÍA 
S E P T I E M B R E 
Un Congreso Universal de la Poesía 
Este original Congreso, que se cele-
b r a r á en Valencia y se aplazó por 
aguardar al viaje de la R«ina Victo-
ria á aquella ciudad, pues la Reina 
ha de presidirlo, será el mimero más 
saliente de los festejos reales organi-
zados para mediados de Octubre en la 
bella capital medi ter ránea . 
L a fiesta se celebrará en la Exposi-
ción con un programa de concierto 
musical, representaciones clásicas en 
artístico tablado al aire libre, cantos 
populares por parejas de tipos regio-
nales, lectura de versos por los gran-
des poetas y un hermoso discurso fi-
nal. 
E l -local estará espléndidamente de-
corado por las más -bellas flores vege-
tales y ¡humanas de Valencia. 
Las adhesiones son muchas, no sola-
mente de escritores y poetas. En la 
lista de estos úl t imos figuran los nom-
bres de (Rubén Darío , por Nicaragua; 
Amado Ñervo, por Méjico; Manuel S. 
Pidhardo, por Cuba; Rondón, por 
Ecuador; .Soto Ha l l y Meneos, por 
Guatemala, y literatos y poetas ame-
ricanos como Icaza, DouWe, LTrrutia, 
•Dávalos, PadiLla, 'Dominici y l igarte. 
L a comisión organizadora del Con-
greso ha remitido invitaciones en 
fra-ncés á los principales poetas ex-
tranjeros, ha-biendo recibido entusiás-
ticas adhesiones de Portugal, Francia 
é I tal ia , especialmente de los apósto-
les del " fu tur i smo." 
E l Cónsul de España en Munich, 
por encargo especial de la Infanta do-
ña Paz, muy entusiasta .propagandis-
ta del Congreso de la Poesía, ha re-
querido el concurso de los poetas ale-
manes. 
E l poeta turco Abou Nadara y el 
chino L i j u Quan han ofrecido su asis-
tencia. 
L e c h e M a l t e a d a d e H o r u c k 
L a Original y Legít ima» 
Es la bebida más alimenticia y deliciosa que se conoce. E l 
mejor reconstituyente y alimento para las personas anémicas, 
dispépticas y delicadas. Los estómagos más débiles la digieren 
con facilidad. U n alimento sano que envigoriza y produce vida. 
Leche de vaca pura y rica, con extracto de cereales malteados 
presentada en forma de polvo y soluble en agua. Puede pre-
pararse en un instante, añadiéndose agua, caliente ó fría, y agi-
tándose con rapidez. Sin rival para la alimentación de los niños, 
inválidos y madres que crían. Los médicos la recomiendan en 
todas partes. De venta en las principales droguerías y farmacias, 
pero de no hallarse dirijirse á sus únicos fabricantes, en español. 
Muestras ¿ratis á los Sres. Médicos y rarmacéuticoi. 
H O R L I C K ' S M A L / T E D M I I ^ K C O M P A N Y 
Racine, Wls., ü . S. A. 
Sucursales i México, D. F.. Buenos Aires. Rio de Janeiro j Santiago de Chile, 
RACIONAL Y CIENTIFICAMENTE 
Srífún opinión de los m á s nota-
bles Médicos de todo el Mundo 
a F E R R O L 
La p r e p a r a c i ó n más etícar, q u i puede 
tomarse, para curar pronto y con éx i to 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
na Debilidad Cerebral y Nerviosa, Falta de Fuarzas Musculares, Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgsstes Sexuales, Esterili-
dad y toda clase de Agotsmiento ó Falta 
de Vigor en el Organiame. 
Se vende en todas las Boticas y Droguerías 
Entre los congresistas españoles fi-
guran los nombres de los señores Du-
que de Rivas. Marqueses de Figueroa 
y Valmar, Condes de Casa-Segovia y 
Carlet, Condesa del Castellá, Sofía Ca-
san ova, Filomena Dato, María An-
tonia Salvá, Rosario Acuña, Josefa 
Barrera. Eloísa Gamundi y Pilar 
Ruiz Gómez, señores Alfredo Vieenti, 
Rodríguez 'Marín, Francos Rodríguez, 
Rueda, Fe rnández Sharw, Marquina, 
Machado, Martínez Sierra, Alvarez 
Quintero, Villaescusa, Saodoval. Me-
sa. Silvela, Alcaide de Zafra, Zayas, 
Diez Cañedo, Blanco Belmente, Pé-
rez Zúñiga, Cuenca. Rodao, Catari-
neu, Valero, Casero, Miranda, Brun, 
Vega, Pondal, Barcia Ca'ballero, Te-
taraaney. Salinas. Ribalta, Arturo 
Reyes, Urbano, Muñoz San «Román, 
Alcober, Costa Llovera. Alomar, Aris-
ta. Mercadal, 'Moneva, Pellejero. Lho-
tellerie, Pérea de Ayala, González 
Blanco y otros muchos. 
La obra fundamental del Congreso 
será la serie de sus publicaciones. 
Aparecerá primero el " L i b r o de 
O r o , " con una poesía escogida de ca-
da uno de los congresistas ¡ después la 
serie de monografías stj^rc la poesía 
en las regiones españolas; monogra-
fías que formarán volúmenes aparte. 
•El estudio de ;'Lia poesía en Gali-
c ia ," seguido de una antología de 
poetaa gallegos, l levará la firma de 
Alfredo Viceut i ; el de Andalucía, la 
de Rodríguez Marín j el de Mallorca, 
la de Gabriel Alomar; el de Valencia, 
la de Teodoro Llóren te ; el de la Man-
cha, la de Bonil la; el de León, la de 
Julio iPuyol; el de Asturias, la de An-
drés González Blanco; el de Aragón, 
«la d-r Juan Moneva. 
Algunos de estos volúmenes, á los 
que se añadirán otros, están ya com-
pletamente ultimados por sus autores, 
•El distintivo que usarán los congre-
sistas es mía art íst ica medalla forma-
da por un sol ornado de palmas y lau-
ros y coronado de fortalezas. 
ColBiío "Sai Mipel ¿rcáigel" 
y Academia Comercial, instalados en la 
Granja mis hermosa de la Víbora, Calzada 
418. Teléfono 6020. Carrera comercial, has-
ta obtener el título de tañedor de libros. 
Knseñanza primaria, elemental, superior, 
preparatoria, idiomas, solfeo, piano y cuan-
to corresponde á una educación sólida y 
perfecta. Director Luis B. Corrales. 
píe las oficinas 
E l doctor Pereda 
Para hablarle de la reorganización 
del Cuerpo de Sanidad á su cargo, v i -
sitó ayer al Jefe del Estado el direc-
tor de aquel organismo, Dr. Pereda, 
S E C R E T A R I A D E 
G O B B R N A G I O P S 
FaUecimiento 
Según telegrama recibido en la Se-
cretar ía de Gobernación, á consecuen-
cia de las quemaduras que sufrió la 
señora Regla Díaz,, en Río Peo, el día 
25 del actual, falleció ayer en^Pinar 
del Río, 
S E C R E T A R I A O E 
E S T A D O 
El busto de Mart í 
Hasta las ^res de la tarde del día 
26 de Enero de 3í>ll, se recibirán eu 
la Secretaría de Estado proposiciones 
para la confección de un busto cu 
•mármol de José Martí , con destino 
á la Oficina Internacional de las Re-
públicas Americanas en Washington. 
S E C R E T A R I A O B 
I N S T R U C C I O N P U B E I C A 
Ratificaciones aprobadas 
Han sido aprobadas las ratificacio-
nes de maestros de Kindergarten, In -
glés, Sloyd y Corte y Costura, acor V 
das á propuesta del Inspector del Dis-
tr i to , por la Junta de Educación de la 
Habana. 
Las Escuelas Nocturnas 
i La Asociación Obrera Liberal de Je* 
sus del Monte ha dirigido al señor Se-
cretario de Instrucción Pública una 
comunicación felicitándolo por la crea-
ción de Escuelas Nocturnas para adul-
tos, felicitación que también hizo ex-
tensiva al señor Presidente de la Re-
pública. 
Créditos concedidos 
Por estar debidamente justificarlos 
se han concedido los siguientes crédi-
tos : 
$20 á la Junta de Educación de 
Santa Clara para abonar las reparacio-
nes que habrán de realizarse, en segui-
da, en la escuela número 3. 
$171 á la propia Junta para que á 
la mayor brevedad proceda á realizar 
las reparaciones que son necesarias en 
la casa-escuela de la cabecera. 
$180-25 á la Junta de Educación de 
Cienfuegos, para que sin pérdida de 
tiempo, proceda á realizar las repara-
ciones necesarias en la casa-escuela del 
barrio de Arimao. 
$193.15 á la Junta de Educación da 
Mayarí, para que en el más breve pla-
zo proceda á efectuar Tas reparaciones 
necesarias en la casa-escuela número 2 
de ese Distrito. 
$10.á la propia Junta para las obras 
de reparación de la Escuela número 1 
del Distrito. 
$3.50 á la Junta de Educación de 
Cárdenas, para que proceda á realizar, 
sin demora, las obras necesarias en la 
escuela número 8 de la cabecera. 
$78 á la Junta de Educación de Bo-
londrón, para que realice las repara-
ciones necesarias en la escuela número 
8, finca "Marav i l l a . " 
Junta de Educación 
Careciendo la Junta de Educación 
de Santa Cruz del Sur de " q u o r u m " 
legal* para cubrir las vacantes en ella 
existentes, á propuesta del señor Supe-
rintendente Provincial de Escuelas de 
Camagüey, el señor Secretario ha nom-
brado para que integren la referida 
Junta, á los señores Camilo Ruiz Acos-
ta, Maximiliano Martínez Morell y Sa-
turnino Birba. Tan pronto tomen pose-
sión los referidos señores, deberá la 
Junta proceder á considerar la pro-
puesta de ratificaciones de maestros 
hecha por el Inspector del Distrito d3 
Camagüey. 
No es posible 
Se ha comunicado al señor Franc'scS 
Miranda y otros vecinos de Cabanas, 
que no es posible acceder á la creación 
de una escuela en el barrio " L a Cei-
ba" por carecer de fondos para ese ob-
jeto. 
También á la señora Ana L . Madra-
zo, vecina de Jicotca, Santa Clara, se 
le comunica que no es posible, por el 
momento, obtener el título de maestra 
de Corte y Costura. 
Autorizaciones 
Ha sido autorizada la Junta de Edu-
cación de Cienfuegos. para realizar el 
traslado de varias escuelas, siempn 
que estos'se lleven á cabo sin costo al-l 
gnno para el Estado. 
Igualmente ha sido autorizada 
Junta de Educación de Bejucal paral 
que siga realizando el servicio de agual 
para las 'escuelas de ese distrito en laj 
misma forma y por igual precio que 
realizó el pasado curso. 
I N A P E T E N C I A 
Jamás el sér vivionte deja de nutrirse y de consumir. Mientras hay saj 
lud, el sistema absorbe lo suficiente para nutrirse, y además un sobrante di 
cual hace uso en determinadas ocasiones. Cuando el apetito deja de sei 
tirse, no significa que el sistema deja de alimentarse, bien ó mal, sino que l i 
hace á expensas del sobrante acumulado durante los períodos saludables. Di 
aquí que la persona se debilite al comer poco y desfallezca al n ocomer exl 
teriormente. A no ser por el consumor poco y desfallezca al no comer esf 
ría un estado ideal de economía reduciendo á ínfimas proporciones el árdi 
problema de la lucha por la vida. Desgraciadamente, hay que dar coi 
ímstible á la máquina. Hay que promover el apetito cuando este falte, r p 
forzándolo ni creándolo artificial por medio de aperitivos, sino por estímií 
lo natural que lo haga permanente, como sucede cuando se toman las Pa^ 
tillas del Dr. Richards. 
Vino Désild 
EL MEJOR TÓNICO T EL MÁS EFICAZ 
Superior á todos los Vinos de Quina conocidos. 
E s el V I G O R y la S A L U D absorbidos cada día 
bajo la forma de una agradable bebida. 
DE V E N T A E N T O D A S LAS B O T I C A S 
ü L S I O N d e c a s t 
Pili 
mm 
PREMIADA. CON MEDALLA DE ORO E N LA ÜL.TI>L\ EXPOSICION DE PARI 
Cura la dehilidod en gmeraL eccro fula y raquitismo de los niños. 
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Teléfono A-1106, A-1107, A-1108 rutomatico y 7, 277 y 409 antiguo 
c 2295 • ^ 
P I A B I O D E L A MABINA.—Bdiewfr^ h. m*&mar-&fp*Ambn 2* ^ 1910 
Consulta resuelta 
Se ha comunicado al señor Presiden-
te de la Junta Municipal Electoral de 
Rancho Veloz que á los efectos de las 
postulaciones para miembros de las 
Juntas de Educación, sólo debe consi-
derarse como padres de familia, aun-
que no tengan sucesión, á los indivi-
duos que están legítimamente casados. 
Desestimada 
Ha sido desestimada la solicitud de 
aumento de alquiler formulada por el 
señor José López, dueño de la casa-es-
cuela número 21 de Jaruco, por ser li-
mitado el crédito con que cuenta la Se-
cretaría para ese objeto. 
Aprobación 
Ha sido aprobada por esta Secreta-
ría la designación hecha por el señor 
Superintendente Provincial de Escue-
las de Pinar del Río, del señor Adolfo 
A. Castellanos, Inspector del Distrito 
de Consolación del Sur, para que se 
haga cargo del distrito escolar de Gua-
na.jay. mientras dure la ausencia del 
propietario señor Eulalio Gómez. 
« B G R B T A R I A 
Las Granjas Agrícolas 
E l Secretario de Agricultura firmó 
ayer un decreto sacando á subasta la 
construcción -de las Oran jas Escuelas 
Agrícolas de Colón y Santa Clara. 
Sobre pesca 
E l señor José Ariño y Michelena ha 
sido nombrado comisionado especial 
para hacer un estudio del litoral de 
la República é informar todo lo re-
lativo á las modificaciones que á su 
juicio d-eben introducirse en las leyes 
y reglamentos de pesca. 
Esta comisión durará seis meses. 
Marcas industriales 
Se ba tomado razón del traspaso de 
la marca " E l Céfiro," á favor de los 
Síes. López é Izquierdo. 
Se iha negado á los señores Barra-
qué, ¿Vlaciá y Ca. la marca "Lon-
dres," para distinguir harina de tri-
go escogida. 
Se ha concedido á los mismos señn-
tée las marcas "800," para harina de 
trigo duro; "Espoma." para harina 
selecta de trigo, y "100," para hari-
na de trigo de primera. 
iSe ha concedido al señor Laudelino 
F . Trelles la marca "Trelles," para 
un producto farmacéutico. 
Se ha negado al señor B. Barrié la 
marca "Mazda." para lámparas eléc-
tricas incandescentes. 
•Se ha negado ?. los iSres. Romana, 
Duyos y Ca. la marca "¡Crema Glo-
r ia ," para distinguir un licor de cla-
se extrafina. 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
guías: 
Al señor Manuel Rivero Olivera, 
para un aprovechamiento forestal en 
la finca " E l Porvenir," en el fundo 
"•limagnayú, en el término municipal 
do Camagüey. 
A la señora Dolores Agrámente y 
A tramonte, para un aprovechamien-
to maderable en un lote de terrenos 
en el fundo "Gimirú,"-en el término 
•municipal de Camagüey. 
Marcas de ganado 
Se ha concedido por esta Secretaría 
Ha inscripción de las marcas de hierro 
para señalar ganado á los señores: Jo-
sé Miranda Robaina, Manuel Aguilar 
. Estévez, Esteban Porro Céspedes, 
Juan Hernández Caballero, Enrique 
Varona .Miranda, Manuel Alpizar, 
j ¡Justo López Borróte, Luis Giraud Va-
Irona, Fabián Aro, Juan Ramón Fer-
InAndez, José Piñeiro Pérez, José H . 
"Díaz Hernández, Domingo Bruzón, 
Adolfo León León. Carlos Muro y Gar-
Iría. Felipe del Valle y Mateu, Antonio 
Méndez Tejedor, Juan Vázquez, José 
jParra Martínez, Felipa Torres, José 
Sosa Rodríguez, Francisco Lorenzana, 
kíusta García Rodríguez, Enrique 
^Hermanos, Juan Casanova, José Nú-
nez y XímOT, José López González, 
[Ezequiel Suárez Roque, José S. Pe-
fcez, Andrea Armenteros Recio, Joa-
Ipuín Villavicencio, Ventura Gómez 
;egón, Matías Pérez y Pérez, José Ma-
porra, Laureano Núñez y Hermano, 
íuan Hernández Quintana, Ensebio 
Cabezas Navarro, Andrés Paredes. 
y á Enrique Jaén, Conductor de Co-
rreos de la línea de San Luís y Guan-
tánamo por cese de Emilio Sánchez. 
Ascenso y traslado 
E l de la señorita María Teresa 
. ¡Betancourt, Jefe de la Oficina tele-
i gráfica de Columbia á una plaza do 
I telegrafista en el Centro de la Ha-
bana, trasladándose al pu.sto que 
deja á Francisco Munero, actual te-
legrafista de Jovellanos. 
C E O N I G á _ J U D I C I á L 
E N L A A U D I E N C I A 
JUICIOS ORALES 
I Ayer miércoles estuvo muy concu-
! rrida la Audiencia con motivo de la 
i celebración de gran número de jui-
cios orales que estaban señalados. 
He aquí el sumario: 
SALA PRIMERA DE LO CRIMINAL 
E n esta Sala el juicio de la causa 
procedente del Juzgado de la Sección 
Primera, seguida contra Domingo 
Pouble por rapto y para quien soli-
citó el señor Fiscal 1 año, 8 meses y 
21 días de prisión correccional. Es-
tuvo la Ponencia á cargo del Magis-
trado señor Miyeres, y por la defensa 
conoció el Letrado señor Pedro Pablo 
Bedano. 
iContinuó el juicio comenzado el 
27 del actual, en causa seguida con-
tra Louis Robert por infracción de la 
Ley de Inmigración y para quien el 
señor Fiscal solicitó se impusiera 1 
año de prisión. 
Estaban también señalados en la 
propia Sala, y se suspendieron, los 
de las cansas seguidas contra Ensebio 
Carrillo por atentado y contra Mar-
celino Fernández, por tentativa de 
violación, procedentes de los Juzga-
dos de la Sección Primera y de San 
Antonio, respectivamente. E l Fiscal 
solicitaba para el primero, en sus con-
clusiones, 1 año, y 1 día de prisión, y 
para el segundo 4 años, 9 meses y 11 
días de prisión correccional. 
SALA SEGUNDA DE LO CRIMINAL 
En esta Sala el orden fué el si-
guiente : 
Pena de muerte 
¡Comenzó á celebrarse el juicio oral 
de la causa seguida contra Evaristo 
Caehurro y Alberto Quintana, por 
asesinato. 
Formaron el Tribunal los Magis-
trados señores Méndez Péñate, Edel-
man, Cervantes, González y Martínoz 
Escobar. 
'Declararon algunos testigos. 
E l Fiscal señor Corzo solicitó pa-
ra Caehurro pena de muerte y para 
Quintana 8 años y 1 día de presidio. 
SALA TERCERA DE LO CRIMINAL 
Y en esta Sala los siguientes: 
E l juicio de la causa instruida en 
el Juzgado de la Sección Segunda 
contra Florencio Pardal. Antonio Al-
varez y Pedro Casado, por robo. F i -
guró como Ponente el Magistrado se-
ñor Cervantes y por la defensa el 
^Letrado de oficio señor Duval. E l 
Fiscal solicitaba para el primero 
6 años y 1 día de presidio correccio-
nal ; para el segundo 6 años de pre-
sidio correccional y para el tercero 
6 meses y 1 día de presidio correc-
cional. 
E l de la causa seguida contra José 
•Estrada, por infracción del Código 
Postal que fué suspendido. 
Y el juicio que fué suspendido en 
12 del actual, en causa del Juzgado de 
¡Bejucal, contra Rodolfo García, por 
hurto y para quien el Ministerio Fis-
cal solicitó 4 años, 2 meses y 1 día de 
presidio correccional. Llevaba la de-
fensa el Ldo, Pedro Herrera .Soto-
longo. 
| D B G O M U I N I G A G I O P S B S 
Nombramientos 
] E l Director General del ramo ha 
Hombrado á Martín Mena Morales, 
•efe de Comunicaciones de Martí, 
('MatanzaíO por haber renunciado 
Iste puesto el señor Juan B. Aguilar; 
U n a B e l l e z a 
I n c o m p a r a b l e 
se consigue usando diaria-
mente coa agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenru 
j Las señoras que usan este 
jab<5n desinfectante consevan 
en perfecto estado el cútis. 
Pídase y obténgase el 
J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e r n i 
en todas las Droguerías. 
Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro ó 
castaño. 
Precio cent. 50. 
Sentencias 
9e han dictado las signientes: 
Absolviendo á Bernardo Ancheta, 
en oausa por hurto. 
Absolviendo á Enrique Cabanas en 
causa por injurias. 
Condenando á Federico Willian* 
Halg y otro, por defraudación á la 
Aduana, á 25 pesos de multa. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
E n la Sala primera los siguientes 
juicios orales: 
¡Causa contra Leonelo Cipriani. por 
infracción de la Dey de inmigración. 
Cauea contra José A. Fornaris, por 
homicidio. 
Causa -contra Jorge León Quintana, 
por homicidio. 
E n la Sala Segunda el juicio de la 
ca;usa seguida contra José Navarro, 
por homicidio. 
H A G A L A P R U E B A . 
Ea cuanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre una 
Botella del Amargo de flostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V. se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
E L LICOR 
AMARGO 
deHOSTETTER 
es la única medicina 
?ne V. necesita para ortaleccr el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V. Para 





Pecaliares al Sexo Fe-
meaino. Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
Prueba hoy y quo> dará convencido. 
Y en la Sala Tercera los siguientes: 
Causa contra Emilio de Juan Plá, 
por rapto, 
'Causa contra Emilio Freyre, por 
lesiones. 
Causa contra Enrique Alvarez, por 
estafa. 
Causa contra José Ramnó Godo, 
por estafa. 
C8RRE8 I X T R A N l E R e 
Inglaterra en Egipto.—Lo que dice 
Ferid Bey de la cuestión egipcia.— 
Una interviú. 
A su regreso de iStokolmo como de-
legado egipcio en la Conferencia de la 
Paz, Ferid Bey ha sido interviuvado 
por un periodista acerca de la cues-
tión de Egipto. Ferid Bey le hizo las 
siguientes declaraciones: 
" E l movimiento nacional egipcio es 
á la vez patriótico, democrático y 
constitucionalista. 
Desde 1879, el célebre Arabi pacha 
venía reclamando una Constitución. 
En 1881 nos fué concedida. 
Pero, aprovechándose de la lucha 
que sostenían el Khedive y el Parla-
mento, los ingleses intervinieron á 
mano armada, bombardearon á Ale-
jandría é impusieron su dominación. 
Les apoyó en ello toda la alta Ban-
ca internacional. 
Xominalmente, Egipto sigue siendo 
independiente, ó más bien autónomo 
bajo la soberanía turca. 
E l alto funcionario inglés que cum-
ple las funciones de residente, no es, 
en apariencia, más que un simple 
Cónsul general. 
Y el Khedive sigue llamándose lu-
garteniente del Sultán de Turquía. 
Pero, en realidad, el poderío del re-
sidente es tan grande como el del 
Cónsul general de Francia en Túnez. 
E l consejero financiero del Khedive 
es siempre inglés y desempeña las 
íunciones de Ministro universal. 
E l "sirdar," un alto oficial inglés, 
manda, como jefe supremo, el ejérci-
to egipcio, y además gobierna el Su-
dán. 
'Después de la ocupación inglesa y 
de la deportación á Ceylán de Arabi 
pa'ehá, el movimiento constituciona-
lista pareció paralizarse. 
Pero ganó en fuerza y en autoridad 
moral, cuando en 1892 subió al Tro-
no el Khedive actual, Abbas. 
E l residente inglés de entonces. 
Cromar, honrbrc orgulloso y autori-
tario, humillóle varias veces, y en re-
vancha. Abfeas decidióse á favorecer 
el movimiento nacionalista. 
Este se acentuó enormemente, gra-
cias á la alta dirección de Mustafá 
Kemal. hombre eminentísimo, que fa-
lleció el pasado año. 
En Junio de 1906 desarrollóse el su-
ceso de iDenschawai. 
Varios oficiales ingleses que se de-
dicaban á la caza hirieron á la mujer 
de un fellah porque se oponía á que 
tirasen sobre sus propios piohones. 
L a polblación de la aldea sublevóse 
contra ellos. Uno de los oficiales gol-
peó á un fellah, y viéndose en peli-
gro echó á correr bajo el sol que abra-
saba. 
Cogió una insolación y murió de 
ella. 
L a represión fué tenrble. Un tri-
bunal de tres ingleses y dos egipcios, 
presidido por Boutros pacha, Minis-
tro muerto hace poco por el revolu-
cionario Wardani, condenó á muerte 
á cuatro fellahs. 
Todos ellos fueron ahorcados. Otros 
varios fueron azotados y enviados á 
presidio. 
L a emoción fué enorme en todo 
el Egipto. E l partido nacionalista pi-
dió el indulto de los presos, y el Khe-
dive otorgólo, después de hacer un 
viaje á Inglaterra. 
Viendo los progresos del naciona-
lismo, Inglaterra, alarmada, ha hecho 
que el Khedive se separe de nosotros. 
Y el Khedive ha perdido su popu-
laridad, y cuando sale ni siquiera se 
le saluda en las calles de Alejandría. 
E l partido nacionalista tiene á su 
eabeza á los intelectuales egipcios, 
que en su mayoría se han educado é 
instruido en las Unirsidades euro-
peas. 
Además, cuenta en todos los pue-
blos y aldeas con Comités de enérgi-
cos é inteligentes campesinos. 
Ultimamente nos hemos dedicado á 
promover entre los aldeanos un mo-
vimiento sindicalista. 
Queremos librarles de los banque-
ros europeos y de los usureros maldi-
tos, que les prestan al 50 por 100 el 
dinero necesario para las explotacio-
nes agrícolas. 
También hemos organizado Socie-
cades urbanas Je resistencia. 
D E 
B . A 
í a h n e s t o c k i 
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55^10 D E L A S LOMBRICES E N 
* NIÑOS T ADULTOS. E L L E G I -
* TIMO D E B. A. E N USO DURAN-
T E MAS D B 7 5 AJÍOS. CADA 
A * O A D Q U I E R E MAS FAMA T ¡ 
| POPULARIDAD. 
Los síntomas ordinarios de lom-
j brices son: picazón en la nariz y 
* en el ano,crujidos de dientes, con-
$ vulsiones, apetito voraz, etc. * 
ZCoidado con los substituto». Acéptese* 
* a61o el que lleva las iniciales B.A. • 
* prop*r*do únlcamenta por Z 
2 B. 4. FAHNtSTOCK CP, nttriirtfc.N.jijXj 
En Bnlak, barrio obrero d'e E l Cai-
ro, funciona un Sindicato general de 
trabajadores, que fué fundado por 
Wardani, el matador de Boutros. 
Además, hay ahora en formación 
otras ¡Sociedades análogas. 
Hemos abierto escuelas nocturnas, 
muy parecidas á las Universidades 
populares francesas. 
Tenemos una prensa bastante po-
derosa. 
" B l Alam" ( " L a Bandera") es 
7>uestro órgano oficial. Tamíbién con-
tamos con otro órgano muy .difundi-
do, " A l Lewa," y con algunos diarios 
más, y 'bastantes semanarios. Además, 
los periódicos franceses de Egipto, 
" L a Reforma," " E l Egipto," " L a 
Prensa," simpatizan con nosotros y 
nos ayudan cuanto pueden. 
Los ingleses hacen cuanto les es po-
sible por combatirnos y nos persi-
guen con encarnizamiento. 
Han puesto en vigor una ley caída 
en desuso, que fué promulgada en 
1881, y que autoriza al Gobierno á su-
primir los periódicos que le molesten. 
Además, ha creado una oficina de 
previa censura, imitación de la de Ru-
sia. 
Pero no nos cuidamos de eso. No 
será por tales medios como se pondrá 
diques á nuestro movimiento, que tie-
ne hondas raíces y que resume las as-
piraciones del pueblo egipcio. E l por-
venir nos pertenece." 
Un misterio.—Drajna en una Emba-
jada. 
Un telegrama de Belgrado da cuen-
ta de que en aquella capital es objeto 
de todos los oomentarios un rumor 
que supone que en una Legación ex-
tranjera de aquella capital se ha co-
metido un misterioso crimen. 
Dícese que hace nocJies alguien vio 
entrar en la citada Legación un fére-
tro, que no ha salido de ella todavía. 
Algunos añaden que se trata de 
una mujer muy allegada á una perso-
na de la Legación, y que 'ha asesinado 
á un niño hermano suyo para apode-
rarse de la herencia, enterrándole en 
el jardín. 
La policía no ha podido penetrar 
en la Legación, á causa del derecho 
de'extraterritorialidad. 
Xo hay prueba concreta alguna del 
hecho, y por lo tanto el Gobierno no 
se-átreve á dar paso ninguno en el 
asunto. ¡Sólo se trata de un rumor pú-
blico, que no se sabe dónde ha tenido 
su origen. 
E l hecho es que la opinión está agi-
tadísima. 
L a policía trata de buscar informes 
del suceso por cuantos medios puede, 
sin >haber obtenido hasta la hora pre-
sente el menor resultado. 
L a situación de Persia.—El Gobierno 
está más fuerte después de la lu-
cha.—El vencimiento de los fedais. 
Las últimas noticias llegadas de 
Veheran dicen que el Gobierno se ha 
afirmado en el poder después del ven-
cimiento de los fedais de Satar Khan. 
Xo se confirma que el movimiento 
sedicioso haya sido reaccionario. 
Lo organizaron algunos grupos de 
revolucionarios extremos que se mos-
traban disgustados por la conducta 
del Gobierno, que consideraban débil 
y vacilante. 
Los fedais no son persas, sino ar-
menios y georgianos. 
Durante largos años combatieron 
en Bakú y Tiflis al absolutismo ruso. 
Luego se refugiaron en Persia, y 
muchos de ellos, poniéndose en Ta-
briz á las órdenes de Satar Khan, sos-
tuvieron contra las tropas reales el 
célebre sitio que tanto conmovió á la 
diplomacia europea. 
Gracias á ellos, todo el Azerbcijan 
sublevóse y cooperó eficazmente á la 
caída del Sah. 
•Sus esfuerzos contribuyeron mucho 
á que el Cipahdar, al frente de dos 
rechtis. restaurase el résrimen consti-
tucional el pasado año de 1909. 
Vencido el absolutismo, los fedais 
(abnegados) dedicáronse á impulsar 
k los Ministros contra Rusia, nación 
que aborrecen de muerte por conside-
rarla el más firme sostén del absolu-
tismo. * 
Criticaron acerbamente la ocupa-
ción del Azerbcijan por los rusos y 
excitaron al pueblo á .buscar el apo-
yo de los turcos y los alemanes. 
Su actitud había causado muchos 
disgustos á los Gobiernos que se fue-
ron sucediendo desde el año pasado. 
Pero estos días formóse otro, de 
coalición, en el que entraron el Ci-
pahdar y el jefe bactiari Sardai As-
tad, mortal enemigo de los fedais. 
Encargóse de la presidencia del 
Consejo el influyente político Mosto-
fi Mamalenk. 
Mostofi, desde el primer momento, 
decidió desarmar á los fedais de Sa-
tar Khan, y dió á éste un plazo de 
cuarenta y ocho horas para entregar 
los fusiles. 
Trescientos cincuenta fedais s« 
reunieron, armados, en los jardines 
de la casa de Satar Klhan, y otros hi-
cieron lo propio en una plaza de um 
barrio de las afueras; 
Satar Khan y su segundo dijeron 
al Gobierno que los fedais entrega-
rían las armas así que se les abonase 
su importe. i 
Intervino el Ministro de Alemania, 
amigo de los fedais, y propuso al Go-
bierno que éstos depositasen las ar-
mas en la Embajada germánica. 
E l Gobierno negóse, reunió sus 
fuerzas y atacó á los revolucionarios, 
que después de sufrir unas cien W 
jas, entre ellas la de Satar Khan, he-
rido de un balazo, se rindieron. 
Considérase en Londres que la vic-
toria del Gobierno afirmará el pres-
tigio de que gozan en Persia los ingle-
ses v moscovitas. 
E S L A 
D E C A N A 
D E L A S 
J O Y E R I A S E N L A I S L A D E C U B A 
E s l a c a s a d e l o s R e g a l o s 
E s l a c a s a d e l a s F a m i l i a s 
E s l a c a s a p o p u l a r p a r a t o d o s 
N o h a y f a m i l i a d e p r e s t i g i o y r i c a q u e n o h a y a h o n r a -
d o l a C A S A D E H I E R R O c o n s u s c o m p r a s . L a b u r g u e s í a 
s i e n t e p r e d i l e c c i ó n p o r l a C A S A D E H I E R R O y e l p r o l e t a -
r i o h o n r a d o , m o d e l o d e v i r t u d e s c h i c a s , e n c u e n t r a a l i i e n 
d o n d e g a s t a r e c o n ó m i c a m e n t e s u s a h o r r o s . 
P a r a los p r i m e r o s t i ene L A C A S A D E H I E R R O e l r ico co-
l l a r de p e r l a s 6 e l p e n d a n t i f c o a prec iosos b r i l l a n t e s t a l l a d o s a l c a p r i c h o . 
P a r a los segundos , l a s tinas y e l e g a n t e s j o y a s , modelos de l a c a s a y 
de prec ios a c c e s i b l e s , y p a r a los terceros , p a r a e l h o n r a d o obrero, los m e -
tes de oro de 1 8 k i l a t e s á $ 3 . 0 0 , los p u l s o s de p l a t a d o r a d a a $ 2 . 0 0 v los 
re lojes de p l a t a , fijos como e l Sol , á $ 3 . 5 0 . 
L A C A S Á D E H I E R R O h a p r o s p e r a d o á t r a v é s de todas 
la s g r a n d e s c o n v u l s i o n e s , de todas l a s g r a n d e s c r i s i s y de l a s e n o r m e s 
d e s g r a c i a s p o r q u e h a p a s a d o es te b e l l í s i m o p a í s en e l p e r í o d o de C U A -
R E N T A A N O S , e n c u y o proceso h a n n a u f r a g a d o l a s mejores ñ r m a s . 
/ C u á l e s e l secreto? U n a c o n c i e n c i a h o n r a d a y e s p í r i t u de c o m e r c i a n t e . 
L A C A S A D E H I E R R O h a p r o b a d o que c o m e r c i a r no es 
robar . Y r o b a el q u e m i e n t e y e n g a ñ a , l l a m a n d o oro de 1 8 k i l a t e s a l 
de 14. R o b a e l que v e n d e c a l a m i n a por b r o n c e 6 yeso por terra-cot ta : 
y roba el q u e v e n d e á p r e c i o s u s u r a r i o s . 
C o m e r c i a r no es robar . E l c o m e r c i o es e l i n t e r c a m b i o de m e r c a n c í a s 
d productos , r e s e r v a n d o u n m a r g e n r a z o n a b l e p a r a e l t r a b a j o é i n t e r é s 
de l c a p i t a l . 
L A C A S A D E H I E R R O h a hecho y h a c e B u e n o s B a l a n c e s 
á p e s a r de v e n d e r barato , porque vende mucho , y - l o s m u c h o s pocos 
h a c e n u n m l J C h o . ' , A q u í e s t á e l secreto de l a " 
" L a C a s a d e H i e r r o 5 ' 
O B I S P O E S Q . A A G U A C A T E 
C O N P A S A J E A L A G A L L E D E O ' R E I L L Y 
c. 26S6 & 22 . 
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^ O T Á S D E A R T E 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Sobre la. rcfiresentariiMi \v.agaeriana, 
de Munich,, Jas. notk-ia-i eitán confor-
mes en ponilerar la interprí'ta'.'íór. de 
fristan, gracias"á la labor de los dos 
rtrincipales, artistas, la cantante de 
Viena señora .Weidt y el tenor doctor 
Bary. - - . - . 
E l ciclo dA Anilfo quedó d'enaraen 
|e coronado por "úna buena represen-
tación oci Ocdio de los Dioses. T os ar-
tistas oran les de Munich, ya conoci-
dos. "Hemos tenido la pareja heroica 
Fassbender-Knutr. muy bien de voz y 
muy bien dispuestos para esas escenas 
de amor, de'traición y de muerte: la 
señorita Maud Fay se esfuerza más 
que nunca por matizar su juego y dar 
vida á esa muñeca de Gutruna: men-
cionaremos la excelente Valtrauta su-
plicante y elegiaca dé Margarita Preu-
se-Mazenaupr. ele. E l trio alegre de las 
hijas del Rhin no parece siempre de 
acuerdo con el director Mottl. respecto 
al tiempo que hay que tomar, y por 
aquí y por allá" la orquesta anuncia 
ciertas fatigas por la flojedad de al-
gunas entonaciones." 
Es digno de- notarse que los direc-
tores de Munich se van desatendiendo 
de ciertos'efectos escénicos, realistas, 
que -vvagner 'quería, pero que ahora se 
procura, ya qire no suprimir, pues son 
inevitables en el Anillo, por lo menos 
atenuar en. lo :posible. La dirección de 
la maquinaria encomendada á los se-
ñores Fuchs. .v Klein ha cuidado.de es-
quivar lo ridículo yr pueril-de ciertos 
momentos-escénicos.-con aplauso gene-
ral. - • • -
E l más beneficiado con esto es el 
cuadro final del Ocaso^ la apoteosis 
con el incendio de AVahalla y el fin de 
los dioses agrupados en torno del "Wo-
tan destronado. J'm Munich no .hacen 
más que indicarse con un resplandor 
rojizo en las nubes. La música se en-
carga de explicar el resto y la emoción 
en el espectador nada pierde, sino to-
do lo contrario. 
L a segunda representación de Las 
Badas, ópera de la juventud de Wag-
ner. anterior al Rienzi. no logró, como 
tampoco la primera, entretener al pú-
blico. Los coros desafinaron horrible-
mente, y el tenor Ernesto Kraus estu-
vo á punto de perder el aliento al ente-
rarse de la pérdida dé su esposa. 
Lo que más "puede sorprender á al-
gunos en estas representaciones de 
Munich es el abandono'que se observa 
de la tradición wngneriana; á muchos 
se les hará defícil el creer que esa re-
presentación del Tn'sfan si ha entu-
siasmado al público ha sido por los dos 
cantantes, por la presencia y por la 
voz de la Weidt, que ha rejuvenecido 
literalmente todo -el segundo, ciclo. 
Porque-.el resto de la representación 
se ha resentido bastante de la debili-
dad do brazo del director Franz Fis-
cher. antes tan firme. "Momentos hubo 
en que pareció inminente una catástro-
fe. Los violines tuvieron pasajes muy 
poco claros; la madera lanzaba notas 
demasiado crudas: el coro de marine-
ros estaba desafinado. 
La tiple, que se presentaba por pri-
mera vez en Munich, en un ambiente 
desconocido, y que por primera vez 
también cantaba con una orquesta 
Oculta, no tuvo ni un solo ensayo. 
Otras tradiciones se pierden: los de-
• talles que el maestro cuidaba con tan-
to escrúpulo, ya no se observan: como 
en los demás teatros de repertorio co-
rriente. 
Al terminar el segundo acto del 
Trican, el rey Markc b« adelanta has-
ta el borde mismo de la e&feira para es-
petar su discurso al público, y Tristan, 
igualmente, se pone tan cerca de las 
butacas, que su ademan de cubrir con 
BU manto á Isolda resulta ridículo. Y 
Melot se dirige tanto al r^y para pe-
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garantía. Espe-
cialidad en retratos al platino. Colo-
minas y Compañía, San Eafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na-
tural. 
dlrle quecastigue Va perfidiaV"que sé 
olvida.de desenvainar.el acero,.y Tris-
tan, colocado dttrás de el. lanza un gri-
to y cae con el dibujo de la orquesta 
que lo indica, y antes de que el otro 
tenga tiempo de .acordarse, volverse al 
oir la provocación, y atravesarlo con la 
espada. 
Y para final: 
" E n cuanto al amontonamiento de 
sillares y al lecho de trapos pintarra-
jeados sobre que ha de perecer Tristan, 
son sencillamente rklículos.,, 
— E n el llano de Renemerland. cer-
ca de Harlem en Holanda, va á cons-
truirse un edilcio dedicado á Beetho-
ven. 
Situado en pleno campo—el gran 
músico gustaba mucho de la soledad 
campestre—constará de varias salas, 
entre ellas una donde se darán sesio-
nes de música de cámara. Las ejecutan-
tes permanecerán invisibles para los 
oyentes. 
E l municipio de Harlem es el que, 
en parte, subvenciona esta fundación. 
E l capital necesario se completará 
con el producto de la representación y 
audiciones que se organizarán con este 
objeto en diversos puntas. 
— E n una de las revistas pasadas re-
cordábamos el primer ensayo del cine-
matógrafo, maravilloso invento de Edi-
son. 
Hoy nos llegan noticias del último 
paso dado hacia el perfeccionamien-
to de aquél. Es un nuevo invento, en 
realidad: el kinetófono ó cinetófono. 
Según refieren los diarios america-
nos EÁison ha encontrado el medio de 
asociar armónicamente los discos del 
gramófono y las películas del cinc, de 
tal modo que cuando al proyectar lan-
za las imá-genes, el mecanismo fonográ-
fico las dota de palabra, dando la ilu-
sión completa de la vida. 
Según un periódico de Xew York, 
en una escena que representaba una 
partida de criket, cada golpe de maza 
era acompañado exactamente del ruido 
seco peculiar suyo. 
Se oyó distantemente el ruido y la 
trepidación de los motores de los auto-
móviles que el cinematógrafo presenta-
ba. Vióse también á un carpintero tra-
bajando, oyéndose con toda claridad 
cada martillazo que pegaba. 
Edison tiene el proyecto de presen-
tar así obras teatrales, interpretadas 
por actores famosos, que de este modo 
podrán trabajar á la vez en infinidad 
de teatros distintos. 
La crisis .teatral se manifiesta en di-
ferentes países, y en forma aguda. 
Las escenas de París sufren poco, 
pues el gran número de forasteros les 
salva; lo propio en Londres. 
Pero no sucede lo mismo en Alema-
nia. 
E n un importante teatro de Berlín 
acaban de embargar el mobiliario, de-
corado y trajes, por un pasivo de das-
cientos mil marcos. E n Leipzig, el di-
rector del teatro municipal, después 
de cuatro años de trabajo,infructuoso 
ha tenido que renunciar á la lucha, y 
ahora será el Cabildo municipal el que 
habrá de intentar una empresa decla-
rada ruinosa. 
Sólo citamos casos aislados, pero el 
malestar es general desde hace tiempo, 
y se atribuye á causa diferentes: la in-
capacidad de ciertos empresarios, una 
elección poco feliz en las obras nue-
vas, y. .sobre todo, el tráfico y reventa 
de billetes á precios reducidos. 
Hasta se da el caso de empresarios 
que venden localidades con fuertes re-
bajas por medio de los estancas. De 
aquí que el público se niegue á pagar 
las localidades al precio de taquilla. 
El mal es profundo; los remedios, 
inciertos. 
— L a discreción en la prensa. 
Leemos en un diario parisiense: 
"Aunque las nombres de las artistas 
han de permanecer secretos hasta el 
M A L DE PIEDRA 
E n f e r m o s d e l H í g - a d o . 
R i ñ ó n o s y K s t ó m a g o 
Müs de 95,000 personas murieron el año 
pasado de trastornos en el hígado, ríño-
nes y estómago, sin saber la mayoría de 
ellos que su padecimiento era mal de pie-
dra 6 cálculos. Si sufre usted de esa do-
lencia y tiene apego A la vida, escriba pi-
diendo régimen de dieta y folleto No. 106 á 
Ebrey Chemical Works, 46 Murray St, New 
York, N. Y. 
día siguiente de la representación, sea-
mos ligeramente indiscretos.". 
Y á continuación, enumera á todos 
los intérpretes sin olvidar ni uno. 
Hay en ciertas profesiones el secre-
to profeswnal ;. en el periodismo eso se 
llama la indiscreción profesional. 
— E l Ayuntamiento de Washington 
acaba de señalar un premio de 5,000 
pesos, destinado á la obra musical que 
ejecutada en un concierto ó teatro de 
la capital, antes del primero de Enero 
de 1911, "evoque, en la forma más in-
tensa y simbólica, la idea de la conquis-
ta moderna del aire por el hombre pá-
jaro." 
La palabra moderna- está ahí. indu-
dablemente, para especificar con clari-
dad que los autores no pueden inspi-
rarse en lo retrospectivo, y que aque-
llos, por ejemplo, que recuerden en sus 
melodías el vuelo audaz del infortuna-
do Icaro. no podrán aspirar al premio. 
Pero, como büenos jingoislas. los nor-
teamericanos reservan la recompensa 
únicamente á uno de sus compatriotas. 
No sabemos los elementas de inspira-
ción músical que pueda ofrecer la con-
quista, del aire, pero desde luego en 
esto los suizos llevan la delantera á 
los americanos. 
E n Bulle, en la tierra de Gruyere, 
acaba de ejecutarse una cantata cele-
brando los encantos de la crema bati-
da. 
DOS ESTADOS MMSCDLOS 
El Reino ic Montenegro 
Las potencias han anunciado ofi-
cialmente al gobierno montenegriip. 
•que reconocen la transformación del 
Principa-do en reino. 
Digamos algo sobre esta nueva mo-
narquía. 
E l Rey Nicolás lleva ya cinc non-a 
años en el treno. Déoió su adveoi-
miento á la muerte prematura de su 
predecesor Danilo, á quien mataron 
de un tiro de revólver en 1¡860, en la 
gran plaza de Cuttaro. 
Salía del liceo "Louis le Grand", 
en París, doude había estudiado como 
su vecino Milán Obrero Vitel. 
Llevaba al poder la fortaleza agu-
da de un montañés y basta cierta as-
pereza sana. Manifestó sus buenas 
cualidades durante la crisis de 187 .̂ 
/Después, cuando el Czar de Rusia 
le confirió el honroso título de "úni-
eo amigo de Rusia", el Principe tuv i 
flexibilidad diplomática para repar-
tir su acatamiento y su predilección 
entre San Petersiburgo y Viena. Se 
podría decir que su fidelidad á Ru-
sia fué para él como la clave de las 
complacencias austríacas. 
Montenegro, tanto por el cariño 
que siempre le dispensaron los jefes 
del movimiento eslavo, como por los 
lazos de familia que unían á su prín-
cipe con el Rey de Italia, ha tenido 
en las relaciones internacionales una 
importancia muy superior á sus re-
cursos materiales. Dispono, sin em-
bargo, de cierta fuerza militar, mul-
tiplicada por la disposición geográfi-
ca del suelo. 
Este pequeño país, •que cuenta 
430.000 habitantes, puede poner en 
pié de guerra un ejército de Stf.OOO. 
Y estos montañeses belicosos son ad-
versarios temibles. Y se sabe que en 
el último "conifliéto oriental Se u9Q9 
¡Montenegro desempeñó su pap?l di-
plomático con éxito lisonjero. E n 
realidad la elevación del principado 
al rango de reino no es sino la san-
ción de este éxito. 
Turquía, cuya aetitud se esperaba 
con ansiedad, reconocerá sin reserva 
el nuevo reino. Las declaraciones del 
gobierno otomano han sido bien cor-
diales y explícitas. 
L a Sublime Puerta considera muv 
justas las prerrogativas que se otor-
gan á Montenegro, .y comparte con 
verdadero agrado el asentimiento de 
las potencias. 
E n cambio, ciertos periódicos de 
Senda deslizan reticencias é inculpa-
ciones malévolas contra el Príncipe 
Nicolás. Le suponen—nadie sabe por 
qué—inclinado á una política egoís-
ta, se le acusa de desconfiado, de se-
paratista, de receloso. 
Son muy recientes los rozamientos 
diplomáticos entre ambos países. Se 
ha hablado murtho de el'xs, y par'1? 
de la prensa intentó encender emula-
ciones y discordias. 
Pero es bien cierto que el gobierno 
servio no es tan dócil como se cree al 
eongcjo de la prensa, y será modera-
do y cortés en sus relaciones con el 
gabinete de Cetigna. Seguramente 
anhela que reine entre los dos países 
!a más perfecta harmonía do relacio-
nes porque esta harmonía es conve-
niente á todos y precipitará la solu-
ción del problema de los Balkanes. 
De las potencias europeas, las que 
másvafeetos sienten por Montenegro 
son Francia, Italia y Rusia. 
'Hay en día, con- la firme amistad 
de estas relaciones, un Estado peque-
ño toma parte en el concierto euro-
peo de potencias sin acordarse de su 
pequeñez. 
¿Cuando anunciará el Príncipe de 
Monaco su propósito de erigir su di-
minuto Estado en un Reino? 
La repnlilica le Libería 
Un nuevo aví.n-ce en el camino de 
ensanchar sus posesiones más allá del 
'Continente Americano acaban de dar 
los Estados Unidos, de acüérdo á lo 
que parece con el gobierno de Al ' - , 
manía, colocando su bandera en fron-
tera terrestre con Inglaterra y Fran-
cia. , 
oé trata de la república de Lib?ria, 
constituida en 1847 para que pudie-
ran constituirse en nación los escla-
vos negros puestos en libertad por 
los cruceros ingleses desde 1822 y los 
declarados libres en América, que, lo 
mismo que aquéllos eran desembar-
cados en territorio africano. 
Preside actualmente aquella peque-
ña nación, •qu? sólo cuenta con quin-
ce mil habitantes, Arthur Barclay, 
un negro nacido en las islas Barba-
das, 'que fué llevado á Monrovia en 
su niñez y luego se ganaba la vida 
vendiendo sal con su padre, en las ca-
lles de aquella ciudad. Dotado de una 
inteligencia nada vulgar, fué alum-
no sobresaliente de la escuela púbíi-
ca y hasta estudió algunas asignatu-
ras de leyes, dedicándose después á 
la política, hasta alcanzar el puesto 
de primer magistrado dd país en 
1904. siendo reelegido eu 1007. Ha 
hecbo varios viajes á Londres, ¿n 
donde hace dos años fué recibido ¿ofá 
¡honores por el finado Rev Eduardo 
V i l . 
E l Tesoro de Liberia se halla en 
graves dificultades, y aun cuando la 
cantidad precisa para atender á sus, 
compromisos., es relativamente pe-
queña, la república, que no paga con 
la debida regularidad los interesas 
de un empréstito de cien mil libras 
esterlinas á interés de siete por cien-
to que emitió en 1871, carece en ab-
soluto de crédito en los mercados del 
dinero. 
No se sabe fijamente de dónde ha 
partido la iniciativa, pero es lo cier-
to «que el gobierno de los Estados 
Unidos ha comunicado oficialmente 
al de Liberia que está dispuesto á 
apoyar sus gestiones para el arreglo 
de sus fianzas, tomándolas América 
á su cargo, lo mismo que la organi-
zación militar, los servicios agrícolas 
y el arreglo de las diferencias surgi-
das en la limitación de fronteras. 
Antes de ultimar el convenio, los 
ajantes diplomáticos americanos han 
v-H-nunicado su texto á los gobiernos 
de Londres, París y Berlín, que pare-
ce no hablan objeción que oponer y 
sólo falta la apro-bación de los Par-
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lamentos de ambos países contra-
tantes. 
E n previsión de que los legislado-
res no han de negar su concurso, el 
presidente Taf ha suplicado á los 
banqueros Kuhn, Lceb y C". de Nue-
va York -que tomen la iniciativa para 
contratar un empréstito para la re-
pública de Liberia, aceptando aque-
llos, cuyos agentes en Europa están 
en relación con casas inglesas, fran-
cesas y alemanas que se disponen á 
interesarse en el negocio. 
E l empréstito será de cuatrocien-
tas mil libras esterlinas, garantiza-
do con los ingresos de la repúbli-a. 
intervenidos por agentes americanos 
que reorganizarán los servicios para 
que resulten garantizados los intere-
ses del préstamo y las atenciones del 
gcbierno del país. 
Bajo la inspección de los Estados 
L'nidos. se reelutará una fuerza de 
policía suficiente para guardar el or-
den en el interior y vigilar las fron-
teras. También han de cuidarse los 
americanos de adoptar medidas que 
conduzcan al desarrollo de la agri-
cultura y de las riquezas naturales 
del país y como complemento de todo 
esto, se establecerá un depósito de 
carbón para los buques de guerra 
americanos, que de este modo senta-
rán por primera vez el pié á este la-
do del Atlántico. 
íConfirma estas noticias en su parte 
mas esencial la Memoria que al pre-
sidente Taf dirige el señor Knox, el 
ministro de Estado americano, en la 
cual se justifica la acción de su país, 
diciendo que es un verdadero deber, 
ya que se trata de un país que debe 
su origen á los Estados Unidos, que 
generosamente llevaron á anuellos 
territorios los esclavos á quienes se 
daba libertad. 
Añade el señor Knox. y ésta es la 
parte más notable del escrito, que el 
convenio resuelve la grave dificultad 
de la guarda de la frontera, toda vez 
que por un lado los ingleses recla-
maban para sí el cuidado de los li 
mites de su colonia de Sierra Leona, 
mientras los franceses exigían lo pro-
pio para defensa de los intereses de 
sus nacionales por la parte limítrofe 
con las posesiones que tienen en la 
llamada costa del Martil, viéndose 
obligada á ceder siempre la periueña 
república á causa de la insignifican-
cia de sus medios de resistencia. 
Y como á la diplomacia nunca fal-
tan términos suaves para negar la 
evidencia, los hombres de Estado 
americano aseguran que continuará 
la república de Liberia siendo un 
país libre é independiente, como si 
tal cupiese cuando se intervienen la 
Administración pública, la Haídenda 
y las Relaciones exteriores, á la vez 
que se organiza por el poder domina-
dor la fuerza del ejército y de la po-
licía. 
Con lo cual, la república de Libe-
ria queda convertida de hecho en una 
colonia ilc los Estados Unidos. 
F i g u r a s y R e l i e v e s 
d e l a H i s t o r i a 
E l virrey de los milagros 
Al excelentísimo señor don (raspar 
de Zúñiga Acevedo y Fonseca. Conde 
de Monterrey y notable estadista, 
confió el Rey D. Felipe I I el virrei-
nato de Méjico en 1595, desempeñán-
dolo á completa satisfacción del mo-
narca hasta 1603, en cuyo año fué re-
compensado con el traslado al virrei-
nato del Perú,, que era el ascenso in-
mediato y el más alto cargo en Amé-
rica. 
E n Noviembre de 1595 fué cuando 
reemplazó en el virreinato de Méjico 
al excelente don Luis de Velasco que 
pasó al Perú. Durante el gobierno del 
Conde de Monterrey falleció Felipe 
11, celebrándose en Méjico con gran 
ostentación é innumerables regocijos la 
jura del nuevo monarca Felipe I I I . 
Fué Zúñiga un espíritu justiciero y 
un excelente administrador de las ren-
tas públicas. Durante el período de su 
gobierno puso singular empeño en la 
exploración y colonización de la región 
del Xorte, llamada Xueva Méjico y de 
la California. 
E l virrey Zúñi?a llegó á distinguir-
se entre otros méritos que lo adorna-
ban, por su protección al indio, en cu-
yo favor recabó siempre de la metró-
poli leyes especiales encaminadas á ha-
cer llevadera la servidumbre de la 
raza conquistada y más humanos á los 
conquistadores. E l Emperador Carlos 
V en recompensa de sus sen-icios y de 
su probidad lo creó Conde de Monte-
rrey, nombre que para perpetuar su 
recuerdo se trasmitió al vasto territo-
rio que recorre y á la bahía donde des-
emboca en el mar Pacífico el río Sa-
linas. 
En Noviembre de 1604 entró en L i -
ma don Gaspaz de Zúñiga nuevo vi-
rrey. Los sucesos más notables de su 
época fueron la fundación del Tribu-
nal de Cuentas y el descubrimiento 
de la isla de Otalté. con el cual se ad-
quirió la certidumbre de que existía 
la parte del globo conocida por Ocea-
nía. 
E l Conde de Monterrey recibió por 
las peruanos el mote de virrey y de los 
milagros, no porque los hiciera, aun 
cuando según decimos más adelante 
era hombre muy piadoso, caritativo y 
rezador, sino porque en su tiempo los 
poderes celestiales se propusieron abru-
mar á prodigios la tierra de Atahual-
pa. 
Florecían entonces en Lima Santo 
Toribio de Mogrovejo. San Francisco 
Solano y Santa Rosa, la virginal ami-
ga de los mosquitos, pues según refie-
ren las crónicas no la picaban nunca. 
Entonces ocurrió el resonante mila-
gro del Santo Cristo de Columna. F n 
confesor oía las culpas de un penitente 
y eran éstas tan graves que se negó á 
;iltM)lverlo. Refiere que el Cristo al-
zando la mano (que jamás volvió á ba-
jar) dijo severamente al sacerdote: 
—Absuélvelo, que no te costó á tí To 
que á mí. 
l>e otros milagros aun más sorpren-
dentes dan cuenta las crónicas del vi-
rreinato: pero su relación haría sobra-
da extensa esta nota. 
La hija del Conde de Monterrey pa-
só con el famaso Conde-Duque de Oli-
vnrrs. E l de Zúñiga cuando lleor'» al 
Perú estaba ya quebrantándose de sa-
lud y eran muy contadas las horas que 
BOS dolencias le permitían abandonar 
el lecho, visitando ontonces las isrlesias 
y repartiendo numerosas limosnas. Su 
caridad lo condujo al extremo de qua 
habiendo fallecido el 16 de Marzo de 
1606 tuvo que ser sepultado á costa 
de la Real Audiencia. Fué enterm ln 
en la iglesia de San Pedro, aparecien-
do sobre la losa el escudo de armas 
la casa de Fonseca; cinco estrellas de 
gules en campo de oro y las de Acn^-
do, escudo cuartelado primero y cuar-
to en oro con un acebo de sinople: se-
gundo y tercero en plata con un lobo 
de sable y bordura de gules con ocho 
santones en oro. 
PARTID0SP0LITICOS 
juventud conserivadoea: 
Barrio de Arsenal 
•De orden del señor primer vicepw 
sidentc de esta juventud, tengo el ho-
nor de citar á todos los afiliad«s y sim-
patizadoras de esta agrupación para la 
junta general extraordinaria que ha-
brá de celebrarse el día 30 del mes acv 
tual en la casa número 52 de la calla 
do Cienfuegos. 
Ruego la más puntual asistencia. 
Alfredo M, Voghón if Bern-al, Seciíw 
tario. 
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LA NIÑA MODERNA 
L a e d u c a c i ó n de l a m u j e r es u n a de 
l a s c n e s t í o n e e p a l p i t a n t e s que apas io -
n a n c o n s t a n t e m e n t e á los .seres q u e 
p i e n s a n . K n n u e s t r o s t i empos ha m o -
t i v a d o el desgas te d e in f in i tas ener-
g í a s y el v e r t e r m a r e s de t i n t a . 
A l g u n a s r e v i s t a s e u r o p e a s han que-
r i d o t o m a r el pulso de l p ú b l i c o , pre-
í r u n t a n d o á su.s l ec tores c u á l e s e r a n 
sus i d e a s <*obre a s u n t o t a n i n t e r e s a n -
te, pues de nues t ros i d e a l e s depende 
n u e s t r a v i d a y es prec i so s a b e r á d ó n -
de p r e t e n d e m o s l l e g a r , s i hemos de 
o r i e n t a m o s en e l c a m i n o . 
A l t r a t a r de f o r m a r el c o r a z ó n y l a 
m e n t a l i d a d de n u e s t r a s h i j a s , debe-
mos t ener presente l a c lase de m u j e r 
que q u i s i é r a m o s que fuesen a l g ú n 
d í a . E s a f ina l idad a m o l d a r á n u e s t r o 
c u r s o , n e c e s a r i a m e n t e , y pos p r o p o r -
c i o n a r á los medios p a r a a k a n z a r i a . 
Y he a q u í que nos e n c o n t r a m o s en 
u n a e n c r u c i j a d a , f ren te á v a r i a s v í a s 
opues tas , y an te s de d e c i d i r c u á l se-
g u i r e m o s , nos de tenemos un momento 
p a r a cons iderarla-s . 
X u e s t r o s i y l o d é luces y de l iber -
tad ha hecho m u c h o p a r a e m a m - i p a r 
á l a m u j e r y le ha t r a í d o arrandes y 
m u y g e r m i n a s v e n t a j a s , ¿ q u i é n lo d u -
d a ? 8e ha hecho fuerte , i l u s t r a d a , v a -
l i e n t e ; su a c t i v i d a d i n t e l e c t u a l se h a -
ce s e n t i r en l a c i e n c i a y en el a r t e , 
donde h a y que c o n t a r s e r i a m e n t e con 
e l l a : .su p e r s o n a l i d a d se d e s l a c a en to-
d a s las esfera-s, h a s t a en el de l depor-
te y l a p o l í t i c a . S u s i l u e t a se p r o y e c -
t a sobre la c iv i l i zac ick i presente , g r a n -
de, bien def in ida , imponente . 
P e r o , como t o d a s Jas r e v o l u c i o n e s , 
e l n u e v o i m p u l s o e d u c a t i v o t iene sus 
excesos , y al a m p l i a r los c o n o c i m i e n -
tos, la j o v e n ha h i n c h a d o d e s m e d i d a -
m e n t e su concepto de l " y o . " 
E l e g o í s m o se ha a p o d e r a d o de s u 
a l m a y qu iere h a c e r g i r a r en torno 
s u y o el u n i v e r s o . 
¡ A d i ó s modes t ia , h u m i l d a d , d u l z u -
ra. ! ¡ A d i ó s todo el e n c a n t o de la ino-
c e n c i a y el c a n d o r ! 
N o queremos v o l v e r a t r á s n i conde-
n a r á n u e s t r a s b i j a s á l a p a s i v a obe-
d i e n c i a , á la r e p r e s i ó n ele todo i m p u l -
so i n d i v i d u a l , á l a d i s c i p l i n a e s t r e c h a 
que t r a í a consigo el s e r v i l i s m o de l a 
r a z ó n y el a n i q u i l a m i e n t o de l a inte-
l i g e n c i a . N o , c o n t r a esos a b u s o s nos 
hemos l e v a n t a d o en son de p r o t e s t a ; 
pero en n u e s t r o e n t u s i a s m o hemos 
t r a s p a s a d o los l í m i t e s , y a s p i r a n d o á 
l a l i b e r t a d hemos i n v a d i d o el c a m p o 
de la a n a r q u í a . 
E l respeto á sus m a y o r e s no suele 
p r e o c u p a r l a y a , ni l a c o n c i e n c i a de 
que h a y s e r e s á qu ienes debe a d m i r a -
c i ó n y m i r a m i e n t o . 
L a n i ñ a m i m a d a y c o n s e n t i d a se 
cree un s e r p r i v i l e g i a d o , con p o d e r 
o m n í m o d o p a r a h a c e r lo que se le a n -
io je . E n t r a en u n s a l ó n d e c i d i d a y r a -
d i a n t e , b u s c a á sus a m i g a s ó amigos , 
s o n r í e á su.s c o m p a ñ e r o s de ba i l e , pa -
ra su o r u p i t o g u a r d a todas sus a m a -
b i l i d a d e s : á los a m i g o s de s u s p a d r e s , 
á l a s p e r s o n a s de respeto que v i s i t a n 
s u c a s a , que la han c o l m a d o , q u i z á s , 
de a tenc iones , es m u y p r o b a b l e que 
no las note s i q u i e r a ; s u v i s t a se hace 
m a j í s i m a y n o los ve. ó si e l e n c u e n t r o 
es i n e v i t a b l e , c o n d e s c e n d e r á á otor-
g a r l e s la m í n i m a e x p r e s i ó n de u n s a -
ludo , u n a Herirá i n c l i n a c i ó n de cabe-
z a , con a i r e d i s t r a í d o , s in c o r d i a l i d a d , 
í-in a fecto , s i n respeto . 
¡ C u á n t a s veces he l a m e n t a d o esa 
a c t i t u d i n d i f e r e n t e de n i ñ a s q u e quie-
ro, p e n s a n d o c u á n poco f a v o r les ha -
c í a esa d e m o s t r a c i ó n de s u f a l t a de 
c o r a z ó n ! 
E n c a m b i o , ¡ q u é hermoso es v e r á 
u n a j o v e n que se a c u e r d a de t o d a s l a s 
f ó r m u l a s de finura qjae c a r a c t e r i z a n 
l a ;buena e d u c a c i ó n v e r d a d e r a , que 
a c u s a n los s e n t i m i e n t o s d e l i c a d o s , 
que son e x p r e s i ó n de l respeto y de l a 
m o d e s t i a ; esas m i l a t e n c i o n e s que 
a g r a d a n y son el b á l s a m o q u e h a c e n 
f lorecer el c a r i ñ o , el a g r a d e c i m i e n t o , 
la t e r n u r a , y c o n s t i t u y e n e l se l lo ine-
q u í v o c o do l a b u e n a c r i a n z a ! 
S i oo s a b e m o s p o n e r en p r á c t i c a e l 
a r t e de los m a t i c e s , no •hornos t r a t a d o 
n u n c a de s a c a r el C ó d i g o de l a u r b a -
n i d a d de su m o r a d a en el f o n d o d e l 
c o r a z ó n . 
E l a l m a es la f u e r z a que h a de a n i -
m a r n u e s t r a v i d a y d i r i g i r n u e s t r a 
c o n d u c t a . 
Y el a l m a p a r e c e e c l i p s a r s e en nues-
t r a s o c i e d a d c o n t e m p o r á n e a . R e c u e r -
do , y r e c o m i e n d o m u y ef icazmente á 
t o d a s las m a d r e s y á todas las j ó v e -
nes , u n l i b r o e x q u i s i t o , reple to de 
p r o f u n d o s p e n s a m i e n t o s , f é r t i l en s a -
l u d a b l e s conse jos y en e l e v a d a s ideas , 
e scr i to p o r u n a m u j e r d o c t a y b u e n a , 
D o r a M e l e g a r i , c u y o t í t u l o es " A l m a s 
D o r m i d a s . " S u tesis es e s t a : todo h a 
a d e l a n t a d o en n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n 
m o d e r n a , todo, menos el a l m a . D a m o s 
d e m a s i a d a i m p o r t a n c i a á los i n v e n -
tos de l a c i e n c i a , a l 'bienestar mate -
r i a l , á todo lo que p r o p o r c i o n a la r i -
q u e z a ; e n s a l z a m o s la e x c e s i v a l iber -
t a d , m a g n i f i c a m o s el " y o . " el " y o 
o d i o s o , " de P a s c a l , y o l v i d a m o s las 
v i r t u d e s e s p i r i t u a l e s , l a a b n e g a c i ó n , 
el d e r e c h o a j e n o , en u n a p a l a b r a , l a 
l e y del a m o r , que debe i n f o r m a r n u e s -
t r a v i d a . 
E s el punto d é b i l de l a e d u c a c i ó n 
m o d e r n a . T o d a g a n a n c i a en otro te-
r r e n o p e r m a n e c e e s t é r i l si c e r r a m o s 
los o í d o s á la voz s u p r e m a de l c o r a -
z ó n , y e l a l m a q u e d a a l e t a r g a d a e n 
medio de la b a r a ú n d a que nos r o d e a . 
E s t a es l a v e r d a d que nos incum'be 
i n c u l c a r á n u e s t r a s h i j a s : l a s p e r f e c -
c iones de l a i n t e l i g e n c i a son i n ú t i l e s 
s i no l a s a c o m p a ñ a n los buenos i m -
pulsos d e l c o r a z ó n . 
A c e p t a r a o s e l a d e l a n t o , l a l u z , e l 
d e s e n v o l v i m i e n t o de l e s p í r i t u , e l c u l -
t ivo de todas las f a c u l t a d e s con que 
nos ha dotado D i o s . 
E s j u s t o q u e l a m u j e r a m p l í e su es-
fera de a c c i ó n y m u l t i p l i q u e las oca -
s iones de h a c e r e l 'bien. E s s u p r i v i l e -
gio y su goce. 
M a s no h a de o l v i d a r que un a l to 
p r i n c i p i o debe d i r i g i r s u v i d a , que s u 
m i s i ó n es u n a m i s i ó n d i v i n a , que h a 
n a c i d o p a r a la m a t e r n i d a d , en s u sen-
t ido m á s l a t o ; que es fuente de v i d a , 
de c a r i ñ o y de d u l z u r a . X o es m u j e r , 
en toda lñ e x t e n s i ó n de l a n o b l e p a -
l a b r a , l a que d e s d e ñ a su d e s t i n o ; l a 
n i ñ a debe a s p i r a r á s e r á n g e l d e l ho-
g a r , d i s p e n s a d o r a de consue lo , per-
f e c c i o n a d o r a de l a h u m a n i d a d por el 
a m o r . 
blaxche Z . D E B A R A L T . 
Beba usted ceryeza. pero p i -
da la de L A T R O P I C A L . 
CRONICASJffILITARES 
(Par» el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
El seryicio íiD'mtorio en España 
Madrid, Agosto 31. 
C u a n t a s veces se ha iu ten tadd h a -
c e r prá / c t i ca y e fec t iva la o b l i g a c i ó n 
j que todo c i u d a d a n o t iene de a d i e s t r a r -
se en el s e r v i c i o de las a r m a s , o tras 
tan tas f r a c a s ó el intento , no s ó l o por 
la res i s tenc ia tenaz de las c lases p r i -
v i l eg iadas s ino por op in iones t é c n i c a s 
de no pocos m i l i t a r e s , op in iones que 
s i r v i e n d o de as idero á muchos intere-
sados en no v a r i a r los v ie jos moldes 
de l r e c l u t a m i e n t o , h a n en torpec ido 
n u e s t r a m a r c h a por e l c a m i n o de este 
innegable progreso . 
D i v i d i d o s e s tuv ieron u n t i empo los 
pareceres de muchos t r a t a d i s t a s m i l i -
tares , los unos abogando por el s e r v i -
cio obl igatorio, la n a c i ó n en a r m a s : los 
otros p a r t i d a r i o s , a u n q u e con menos 
b r í o s , del e j é r c i t o pro fe s iona l y v o l u n -
tar io . A q u e l l o s e n a m o r a d o s de las m u -
¡ chedumbres enormes c o n s t i t u i d a s pot 
j los cupos de r e c l u t a m i e n t o : e s tos , 'ad-
m i r a d o r e s de l e j é r c i t o á la ing lesa , no 
g r a n d e pero e s p l é n d i d a m e n t e pagado 
y en el c u a l , las a r m a s son oficio que 
se toma de por v i d a , modo de v i v i r que 
e l l argo t iempo per fecc iona , engan-
che de a v e n t u r e r o s poco pegados a l ho-
g a r y d ispuestos á no tener m á s casa 
que e l c u a r t e l n i m á s f a m i l i a que el 
Reg imiento . 
E s t e ú l t i m o s i s t e m a ha. tenido en 
E s p a ñ a muchos p r o p a g a n d i s t a s y s i 
hoy s u n ú m e r o es ins igni f icante , d é b e -
se á que I n g l a t e r r a — ú n i c o p a í s de 
S u r o p a que p o d í a , m e r c e d á s u r ique -
za y á s u s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , pagar -
se el gusto de u n e j é r c i t o v o l u n t a r i o , 
p e q u e ñ o pero r ico , I n g l a t e r r a , evolu-
c i o n a d e s c a r a d a m e n t e h a c i a el s e r v i c i o 
obl igatorio , d e s p u é s de su c a m p a ñ a de! 
T r a n s v a a l . E l G e n e r a l í s i m o L o r d R o -
be r t no cesa de p e d i r el cambio de re-
c l u t a m i e n t o y no h a de t a r d a r s e m u -
chas a ñ o s s i n que la r u b i a A l b i ó n en 
m a s a e m p u ñ e e l fus i l n i m á s n i me-
nos que lo h a c e n las d e m á s nac iones . 
E n E s p a ñ a hubo t a m b i é n un pretes 
to ; c r u e l y m á s i r r i t a n t e a u n que l a 
l l a m a d a r e d e n c i ó n á m e t á l i c o , pero 
pretesto al fin. N u e s t r o s cuarte le s eranf 
pocos confortables p a r a los hombres 
de c i e r t a e d u c a c i ó n (¡ !) E s d e c i r que 
p a r a J u a n de l pueblo, bien se e s taban 
l e s v ie jos y ruinosos con ven tas conver-
t idos en a lbergue de las tropas . 
H a n v a r i a d o y a las cosas, de m o d » 
que a u n en los c u a r t e l e s de m á s a n t i 
g u a h i s tor ia , t iene l a tropa sino como 
d idades , higiene, luz , l i m p i e z a , buen 
t ra to , p r o n t a j u s t i c i a , á n i m o é inte-
r i o r s a t i s f a c c i ó n . X o h a y n i a u n e n 
los caserones que t o d a v í a n quedan por 
d e r r i b a r , u n o solo que no cuente con 
comedores, c u a r t o de aseo, d u c h a s , a g u a 
filtrada a b u n d a n t í s i m a y a m p l i o s dor-
mitorios . L o s cuar te l e s modernos , t ie-
nen bien sa t i s f echas todas las neces i -
dades de la v i d a h i g i é n i c a y en todas 
las cap i ta l e s e s p a ñ o l a s h a y edificios cL1 
estos que s u p e r a n en m u c h o los de los 
e j é r c i t o s e x t r a n j e r o s . 
.Madrid , cotí s e r l a C o r t e , es donde 
menos a b u n d a n los buenos cuar te l e s . | 
D e r r i b á r o n s e S a n G i l , el R o s a r i o , S a n - i 
ta I s a b e l , e l So ldado , S a n Mateo y e l : 
R e t i r o ; q u e d a n la M o n t a ñ a , h e r m o s a . 
c o n s t r u c c i ó n de u n t ipo que es q u i z á s i 
el m á s perfecto p a r a a c u a r t e l a m i e n t o . I 
e l C o n d e D u q u e , que no es de lo peor, l 
S a n F r a n c i s c o , que no lo c o n o c e r í a l a i 
c o m u n i d a d , t a l se h a puestto de l i m p i o ! 
y c o q u e t ó n ; M a r í a C r i s t i n a , e l m á s ! 
moderno, h a s t a lu joso , y los Doks , don-
de tengo m i b a t a l l ó n y puedo asegu- i 
r a r que no lo cambio por muchos euar-1 
teles franceses y a lemanes . 
'Loe cuar te l e s de l c a m p a m e n t o de 
Geta fe son nuevos y poseen todo g é n e -
r o de comodidades y g r a n a m p l i t u d 
p a r a los serv ic ios . 
C o m o e n E s p a ñ a es v i e jo el v i c io 
de a l a b a r todo lo e x t r a ñ o y d e p r i m i r 
lo propio , e s t á m u y g e n e r a l i z a d a l a 
o p i n i ó n de que nues tros cuarte le s son 
verdaderos tugur ios , de que l a t r o p a 
come m a l , de que en c u a l q u i e r e j é r -
cito de E u r o p a e s t á el so ldado m e j o r 
a tendido . 
L o c ierto es, que los oficiales e x t r a n -
j e r o s que v i s i t a n n u e s t r o p a í s no ocu l -
t a n s u a d m i r a c i ó n por m u c h a s de 
aque l las cosas n u e s t r a s que á nosotros, 
en nues tro a f á n de p r o s p e r a r , nos p a -
recen deficientes. E s t a m o s pues en 
buena p r e p a r a c i ó n p a r a el s erv ic io mi1* 
t a r obligatorio; t a l - c o m o " el p r o v e c t l 
a c t u a l del G o b i e r n o lo p lantea . ' 
L a r e d e - n c i ó n a h o r a , "no'::.será del fck 
tal sen- ic io , sirio solo d e l : m e c á n i c o ^ ! 
in t er ior del c u a r t e l ; es dec i r que el oh! 
je to p r i m o r d i a l , la" i n s t r u c c i ó n para 
g u e r r a y la g u e r r a m i s m a la s u f r i n 
tocias, pobres y ricos, a n a l f a b e t o s * í 
i lus trados . A las filas i r á n todos lr 
mozas, unos con s u pobreza quo n j 
a p o r t a a l E s t a d o m á s que' el tesoro ,1° 
s u c o r a z ó n p a t r i o t a , de' unos brazo8 
fuer tes y de u n a i n t e l i g e n c i a viva. 
otros, este mismo tesoro y el equiuo 
caba l lo , armame<nto y un i forme , * 
E s t o s mozos que c a s t e a r á n de su 
c u l i o el i m p o r t e de s u completo ves] 
t u a r i o son los d i spensados de las fa-na-» 
c u a r t e l e r a s : no t e n d r á tampoco la ha 
c i e n d a p ú b l i c a que pagar le s el alimen. 
to, m á s (pie en m a n i o b r a s y en campa] 
ñ a donde c o m p a r t i r á n l a m i s m a comi' 
da que su.s c o m p a ñ e r o s pobres. Ante 
el pe l igro, todos s e r á n i d é n t i c o s ; en la 
paz, cada c u a l v i v i r á con arreglo á su 
f o r t u n a y s i empre en beneficio de Im 
pobres, porque con lo" que el Estado 
economice en t e s t i r y a r m a r y mante-
n e r á buen n u m e r o í l e T i ó m b r e s , refoN 
z a r á l a - a l i m e n t a c i ó n y buen trato de 
los que n a d a p u e d e n costearse . 
O t r o de los ade lantas que l leva en 
s í e l nuevo r e c l u t a m i e n t o son las pró-
r r o g a s . . S i u n mozo a l ser ingresado 
en filas manif iesta sobrevenir le un per-
j u i c i o g r a n d e por c i r c u n s t a n c i a s p>pe. 
c í a l e s , por i n t e r r u p c i ó n de estudios, 
por causas a tendib les y p ú b l i c a s , se 
a p l a z a s u s e r v i c i o hasta que cesen esas 
causas y u n a vez l i b r e d e e l las se in. 
c o r p p r a al E j é r c i t o p a r a c u m p l i r sus 
s a g r a d a s deberes con la 'patr ia . Estaa 
p r ó r r o g a s no pueden ser porti l lo por 
donde el favor y l a r e c o m e n d á c i ó n se 
cue len , pues es ta tuye l a ley que deben 
s e r conoc idas é i m p u g n a d a s si lo mere-
cen,, por las d e m á s mozos del misma 
dis tr i to , y ellos asesoran á las comisio-
nes de r e c l u t a m i e n t o de l a verdad ó 
fingimiento del caso. 
T a m p o c o se ex imen del servic io mu-
chos de las exceptuados hoy como coin-
• p r e n d i d ó s en el c u a d r o de exenciones 
f í s i c a s ; los cortos de ta l la , los imper-
fectos que p u e d a n l l e n a r servic ios au-
V a p o r e s d e t r a v e r s a . 
Se la CompÉa TrasaílMcí 
A N T E . S D E 
A N T O N I O L O P E S Y CÜ 
El Vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n B O N E T 
Eeldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
fobre el de Sept iembre , ú las D O C E 
riel d í a , l l evando la correspondencia p ú -
bl ica . 
Admite cargra y pasajeros fl. los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compartía 
tiene acreditado en sus diferente Uneas. 
También recibe carga para Inglaterr», 
Hamburgo, Brem«n, Amaterdan, Rotterdan, 
Amberes y dem&s puertos do Buropa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo ser4n expedi-
dos hasta 1* víspera del día de s a l l í a . 
L a a palizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuy» 
requisito serftn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
y la carga á bordo hasta el d ía 27. 
L a correspondencia sfllo se recibe en la 
Administración do Correos. 
E L V A P O R 
ALFONSO X I I 
C a p i t á n A L D A M 1 Z 
Saldrá para 
YERAGRUZ 
?obre el d í a 3 de Octubre , l l evando la 
correspondencia p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de pasaje ser&n expedidos 
hasta las D I E Z del día de la salida. 
L a s pó l izas de carga se firmarán por 
«1 Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
E L V A P O R 
M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A R R I O A 
Saldrá nara P V B R T O L i s r o x . COI.OTT, 
S A B A J V I I . L a , C T Ü R A Í A O , P U E R T O C A B » -
L L O , L A G U A I R A , C A R U P A N O , T R I N I D A D , 
POJÍCK, SAN JUAN D E P U B R T O R I C O , 
mu mi i n i s 
HAMBÜRG AMERICAN UNE 
(Compañía HamMrpesa Aiericana) 
D E P A R T A M E N T O A T L A S . N E W Y O R K 
NüeYO Senicío Quincenal entre New York, Coba, Jamaica y Viceversa 
P r i n z E i t e l P r i n z P r i n z E i t e 
F r i e d r i c h S e f f f s m u u d F r i e d r i c h l 
P r i n z 
S i g i s m u n d 
Salida New York. . 
Llegada Habana 
Salida Habana. . . . 
E n Kings ton . . . 
E n Santiago 
Llegada Cienfuegos. 
Salida Cienfuegos. 
E n Manzanillo . 
Llegada H a b a n a . . . 
Salida Habana . . . 
Llegada New York . 
Septiembre 7 Septiembre 21 Octubre 5 Miérc. Oct.. 
„ 12 „ 28 „ 10 Lunes „ 
„ 13 „ 27 „ 11 Martes „ 
„ 16 „ 30 „ U Viernes „ 
„ 17 Octubre 1 „ 15 Sábado „ 
„ 19 „ 3 „ 17 Lunes ,, 
„ V0 „ 4 „ 18 Martes Jíov. 
„ 21 „ 5 „ 19 Miérc. „ 
„ '26 „ 10 „ 24 Lunes „ 
„ 26 „ 10 „ 24 Lunes „ 












S U J E T O A C A M B I O S , S I N A V I S O P R E V I O 
L C S V A P O R E S E S T A N P R O V I S T O S D E T E L E G R A F I A S I N H I L O S 
P R E C I O S !> E P A S A J E S : 
lí Cámara 2; Cámara 
Habana á Xew Y o r k 
Kinsrstoii 
U. S. 8 45-00 S 2 o - 0 0 
„ 35-00 „ 20-00 E n 3?: S12-50 
P a r a E U R O P A 
E n Kingston dichos vapores conectan: 
Con loa vapores P R I N Z A U G U 5 T W I L H E L M y P R I N Z J O A C H I M , poniendo á. 
los pasajeros en actitud para seguir viaje á Colón, Barranquilla, Puerto Limón, y, 
vía P a n a m á , á los puertos pacíf icos de Centro y Sur América . 
Con el vapor P R E S I D E N T para puertos de Haytí , Santo Domingo, Puerto R i -
co y San Thomas. 
B O L E T O S D I R E C T O S D E L A H A B A N A A D I C H O S P U E R T O S , Y V I C E V E R S A 
Ta Compartía ha combinado una serle de viajes circulares eapeclal*s A precios 
módicos , incluyendo en el pasaje los castos de hoteles, de X E W T O R K v ía la H A B A -
X A á. J A M A I C A , puertos de Cuba, Costa F irme , Istmo de Panamá, y A m é r i c a Cen-
tral. E l precio de pasaje para dichos viajes vaxía de $77.00 á $140.00, y su duración 
de IS á 27 días. 
Los pasajeros que se dirigen & New York por estos vapores, pueden combinar 
sus viajes con ios servicios regulares siguientes de la H A M B U R G A M E R I K A L I N E : 
(De New York á PIymouth, Cherburgo y 
Hamburgo) por los magní f i cos y acredi-
tados vapores D E U T S C H L A N D , A M E -
R I K A , K A I S E R I N A U G U S T A V I C T O -
R I A , etc., etc. 
(De New York á Gibraltar. Nápo les . y Gé-
nova) por los vapores M O L T K E , H A M -
B U R G . C L E V E L A N D y C I N C I N N A T I , 
1 etc., etc. 
Para frecuentes viajes de Recreo y Excursionea á Noruega. Gran Bre taña , Ho-
landa. Francia. Portugal. E s p a ñ a , Madelra. Is las Canarias, Argelia, Tunis . Italia, Tie-
rra Santa, Egipto, Brasi l , Argentina, Chile y alrededor del mundo, por los servicios 
mantenidos por esta C o m p a ñ í a desde Hamburgo y New York. 
O A . I r L G r - A . 
Se recibe en la Habana y d e m á s puertos de escalas para New York, v con cono-
cimientos directos para el Canadá, Inglaterra, Hamburgo, Bremen. Amsterdam, 
Rotterdam, Havre, Amberes, y puertos principales de las Antillas, A m é r i c a de! Nor-
te y Sur, Africa, Asia y Austral ia . 
P a r a pormenores sobre Pasajes, Fletes, Itinerarios y d e m á s puntos de interés , cli-
ngirse á los Consignatarios y Agentes en 
L a H a b a n a , á H E I L B U T ¿ R A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s 
.~ ^ C a l l e d e S a n I g n a c i o u ú m . 5 4 
E n S a u t i a s r o de C u b a , á S C H U M A N N Y C o . 
E n C i e n f u e s r o s , á C A R D O N A Y C o . 
E u M a n z a n i l l o , á J O S E M U Ñ I Z 
2579 _ S € - i a i 
P a r a e l M E D I T E H R A U E O 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 
Cádl» y Bareeloaa 
sobre 3 de Octubre á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto LimOa, C*> 
16b, Sabanilla, Ccraaao. 
Puerto Cabello y L a Guaira 
y carga general, incluso tal.aco, para todo« 
dos hasta las doce del dfa de salida, 
les puertos de su itinerario y del Pacífico 
y r a r a Mararalbo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de paen-Je sdlo serán «Tipedidoi 
hasta as D I E Z del dfa de la salido. 
Las pOüzas de carga ee firmaván por el 
Conalfnatarlo antes de correría», sin cuya 
renulsitos serán nulas. 
Se reciben los docusnentos de embarque 
hasta el d ía Io. y la carga á bordo hasta 
el dfa 2. 
E L V A P O R 
ALFONSO X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 
•aMra para 
CORÜÑA T SANTANDER 
el 20 de Octubre á las cuatro de la tarde , 
l l evando la correspondencia p ú b l i c a . 
Admite pasajeros y carga general, lac las» 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe avúNcar, café y eacao en partida» 
& flete corrido y con conocimiento álrect» 
para Vlgo, Gijdn, Bilbao y Pasajaa. 
La» pdlixas d carga se firmar&u per «1 
Consignatario antes de cerrarías sin cuy» 
requisito aran nula». 
L a carga se recibe hasta el dfa 19. 
L a correspondencia solo se adra.U» en la 
Adminls trac lán d« Correos. 
PKECIOB DE PASAJE. 
En 1- clase M e $143 Cy. en aáelante 
« 2- « « «123 ^ 
« 3- ureferente « 82 « 
» 3 - oriínana « 33 « 
R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
r o t e s d e l u j o . 
Nota.—Beta Compaflla tiene una pAllsa 
flotante, asi para esta linea como para to* 
da» las demás, bajo V cual pueden asegurar-
ae todos loa efectos que • • embarquen e« 
sus vapores. 
Llamamos la atenc ión de los sefiores pa-
sajeroc, hacia el arilcnlo 11 del ReKlamcnto 
áe pasajeros y del orden y régin.en int»-i Ira axf: 
rior d« los vapores de esta C o m p a ñ í a el cual 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su eaulpaje. sn nombre 
y el puerto de destino, con todas aus letras 
y con la mayor claridad." 
F u n d á n d o t e e neeta dlsposlci(Sn la Com-
paflla no admitlri, bulto alguno de equipaje 
qn» no lleve claramente «stampado ej nom-
bre 5 apellido de su dueflo. asi como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte ft loa sefiorea pasaje-
ros que los días de salida et,centrar&n en 
el muella de la Machina lo» vmolc&dorea 
v la lancha 'Gladiador" para llevar «1 pasa-
Je y su equipaje & bovdo gra t l» . 
E l pasajero de primera podrA llevar SO» 
kilos gratis: el de aegwnda 200 kilo* v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 ki lo». 
Tar» cumplir el R . O. del Ooblerne de 
r«"a.'.a, fecha 2? de Ago3to últ imo, no »e 
admit irá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento d» 
sacar su billete en la ca:ft Consignataria. 
Ttx os 'ios >ul>os de eau;.)aJo llerarftn etl. 
aceta adherida en la cual constar! «1 n ú m e -
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
í s t e fué expedido y no serán rreclbldo» A 
bordo los bultos en los cuales faltare e»a 
etiqueta. 
Para informe» dlrlgrirse ft sb consignatarte 
MAWTFTL O T A D C T 
O F I C I O S SS. HABANA 
19«>5 7g-l J l 
Coiiiapie Bmlr Tmtl^íioas 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N ¡ T I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
L I N E A SAI NT - N A2A I R E , S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A . H A B A N A , V E R A C R U Z 
Y V I C E V E R S A 
L A N 4 V A R R E 
Capitán L E L A N C H O N . 
P a r a V E R A C R U Z directo. saldrA sobre 
el día 3 de Octubre el rápido vapor de 
dos h é l i c e s 
L A N A V A R R E 
Capitán L E L A N C H O N . 
Es te vapor saldrá, directamente para la 
Corufta, Santander y Saint -Xazalre el día 
15 de Octubre k las cuatro de la tarde. 
NOTA IMPORTANTE 
A la llegada del vapor L a Navarre al 
puerto de la Coruña el 26 de Octubre, los 
señores pasajeros para las Islas Canarias 
serán trasbordados grá t i s é inmediata-
mente en el vapor francés Louisiane, de 
la misma Compañía , que los l l evará á. los 
puertos siguientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
á cuyos puertos llegará, sobre el día 28 de 
Octubre. 
Los equipajes no son registrados en Oo-
rufia. sino en los puertos de las Islas C a -
narias. 
PRECIOS DE P A S A J E 
E n 1? c lase desde $143 .00 M. A. ti iJrlintt 
E n 2* c lase „ 123.00 „ 
E n 3* P r e f e r e n t e S3 .00 
E n 3* O r d i n a r i a 33 .00 „ 
Rebaja en pasaje de id^, y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. • 
ParaVoracruz directo, sa ldrá sobre el 
16 de Octubre el nuevo y rápido vapor de 
dos^ hél ices 
E S P A G N E 
Capitán L A U R E N T . 
E L N U E V O V A P O R 
E S P A G N E 
Capitán L A U R E N T . 
Saldrá directamente para 
CORUÑA, S A N T A N D E R 
Y S A I N T - N A Z A I R E 
el 26 de Octubre á las 4 de la tarde. 
Este rápido vapor e s t á provisto de to-
dos los adelantos modernos, los cuales be-
neficiarán, no sólo á los pasajeros de C á -
mara, sino t a m b i é n á los de tercera ordi-
naria que, entre otras cosas d ispondrán 
de un espacioso comedor de 400 asientos, 
baños y demás ventajosas comodidades que 
les permit irán hacer la t r a v e s í a en las me-
jores condiciones posibles. 
Estos vapores e s t á n provistos de apa-
ratos de Telegraf ía sin Hilos, que les per-
mite comunicarse A grandes distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en la 
Machina, lanchas y remolcadores del señor 
Santamarina, encargados de conducir á 
bordo á los pasajeros y sus equipajes, g r á -
tlg. 
E l señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se Ic entregue. 
Admitp carga y pasajeros para dichos 
puertos ¡y carga solamente para el resto 
de Europa y la A m é r i c a del Sur. 
L a carga se recibirá Tínicamente los d ías 
13 y 14 as í como el 25 en el Muelle de 
Caballería. 
E l rápido vapor francés , de 7,000 tone-
ladas 
L O U I S I A N E 
Saldrá de este puerto sobre el 16 de Oc-
tubre, directo para Xew Orleans. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
E l vapor francés de 8,000 toneladas 
T E X A S 
Saldrá sobre el d ía 16 de Octubre para 
los puertos de 
M E J I C O Y N E W O R L E A N S 
Admite carga para dichos puertos 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
N O T A .—S e venden en esta Oficina, b i -
lletes de pasaje para los renombrados y 
rápidos t rasa t lánt i cos de la misma Com-
pañía L A P R O V E N C E , LA S A V O I R E , 
L O R R A I N E y T O U R A I N E , etc. Salida de 
X c * - York Codoá los Juéves . T r a v e s í a del 
Océano en cinco días . 
D e m á s pormenores, dirigirse 4 su con-
signatario en esta plaza 
ERNEST GAYE 
Oficios M.a l tos .—Telé fonos , A-1476 y 115, 
H A B A N A -
C 2723 ^ 2a-8. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
EMPRESA OE VAPORES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. e n C . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d n r a n t e e l mea de S E P T I E M B R E 
de 1910 
Vapor COSME DE H E R R E R A 
todos Ies martes & las • de la tarde. 
Para Isabela de Snmaa r Calbarféa 
recibiendo carga en combinación con el O», 
baa ( «• trnl K a t l w i y , para Palm Ira, ( atraa-
amaa, C n a c a . Lajas . Káyaramaa. Saata C l a n 
r R a í a * . 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a l b a r i e n 
De Habaaa A y • t e r r e n a 
Pasaje en primara f 7 . <>• 
Pasaje en tercera J.58 
Víveres, ferretería j losa. . . . . í . i O 
Mercadería» 9.51 
(ORO A M E R I C A N O ) 
De Habana A CaibarMa y vteevenw 
Pasaje •« primera IH.B« 
Pasajje «a tareera. 5.So 
Vfv-erea. ferreter ía y losa 9.90 
Mercadería* O.it 
(ORG A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De CaibarlSn y Sagua & Habana. IS centa. 
voa tercio (oro amerloano). 
BL. C A R B U R O PAOA COMO M E R C A N C I A 
BOTAS 
(-.«ROA D K C A B O T A 6 B I 
Be recibe hasta laa trae de la tarde del 
día de salida. 
C A R G A DSC T R A V E S I A t 
Solamente ae recibirá hasta las I de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A Q U E S KM O V A B T A B A X O l 
Los vapores de los días 3, 10 y 24 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
d ías 7, 17 y 28 al de Caimanera. 
A T i s o a 
l oa conocimientos para loa embarques se-
rán dados a^ la Casa Armadora y Conslgna-
tarlas a lee embarcadores que lo soliciten, 
no dmlt léndose nlngdtt embarque con otros 
conocimientos qut no sean preclsamonts los 
que la Bmpreaa facilita. 
En los canocimleatos d«b«rd el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las Mareas. aAnoiva. a Ame ra A- bvlfas, «la-
se de los mlmoa, centro Id o, pal. rlr pradac-
rlOa. rcaldenrta del receptor, p«aa tirata en 
kllas y valar da laa asereaacfaa; no admi-
t iéndose ningdn conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu» 
aquelloc que en la casilla corrospondlente ai 
rontenldo, adío re escriban laa palabras 
"cf rrtaa", "narrcaactaii' « "beblAas^i toda 
vez que por las Aduanas ae exige haga eons-
Los seflores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impueato. deberán detallar en loa 
conocimientos la claso y contenido de cada 
bulto. 
E a la casil la correspondiente al país do 
tar la clase del contenido de cada bj i to . 
oroducciftn se escribirá csalaulera de la* 
palabras "Pata" • ^Extranjero», t las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
Hreemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que. á Juicio de los Seflores Robreeargos. no 
pueda ir en las bodegas del buque con la da' 
más carga. 
NOTA. —Eatas salidas podrán ser raonifl. 
cadas en la forma que crea eonren i sn t» la 
Empresa. 
Habana, Septiembre \*. de 1910. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . S. «n C. 
1996 78-1 J L 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r c n B s 
w l d r á de este n a e r t o lo? i n í é r c o l e i é 
las c i n c o de la t a r d s . oar* 
S a g u a v C a i b a r i é n 
B e r u i M Plasta y M a í z Ciiin r \ ? i 
C 2693 26-22 S. 
G I R O S B E L E T R A S 
Hijos ds H ARsíisLiir) 
B A . N Q U H I t O S 
MERCADBRS3 31 H A H I U 
Teléfono núm, 70, Cable: i'Romonargus* 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo del Co-
bro y R e m i s i ó n de dividendos é intere-
ses. PrdBtamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta d» 
letras de cambio. Cobro-de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta altna. ..Giros sobre las 
principales plazas y tamban sobre los pue-
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canaria* 
Pagos por Cablea y Cartas de Crédito. 
1063 156-1A 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras & la vista sobre todos lol 
Bancos Nacionales de \os É s t a d o s Unidos; 
dan especial atención. 1 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
. .1992 , ' 78-1 Jl . 
J. B A L C E L L 1 Y COMP, 
(S. en C.) 
A M A R G U R A . T t ü M . 3 4 
Hacen pago« por el cable .y giran letraJ 
á corta y larga vista sobre New York. 
Londres, P a r í s y sobre todas las capltale* 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Saleares 1 
Canarias. 
Agentes de Ta" Cofapañra' áé Seguros con-
tra incendios . . . -
1994 152-1 JL 
Z Á L D O Y C O M P , 
Hacen pagos púr «i cable, giran letras • 
corta y larga vista y dan ^artaa de cr*dHu 
ibobro New York, Fildelfla. New Oreanfc 
San Francisco. Londres. Paría. Madnl. 
Barcelona y deinas capttaiea y eiiidadM 
importantes de loa Estados Unidos. Méjico y 
Europa, así como sobre todos los puebloj da 
España y capital y puertos de Méjico. 
E n combinación con los señorea T, Br 
Hol l ín and Co, . de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y renta de valores 4 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones s« reciben por cabls 
diariamente. 
1991 - 78-1 Jl . 
J . A . B A X C E S Y C O M F . 
Teléfono número 26.—Obispo número 21' 
Apartado .-súmero 715. 
Cable: B A N C E S . ' 
Cuentas corrientea. 
Depós i tos con y sin Interés. 
Descuentos, Pignoracionci. 
Cambio de " Monedas. 
Giro fle letfas y 'pk ír fg por cable sohr» 
todas las placas comer-ciales-, de los Estado! 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia , It»' 
lia y Repúbl icas del Centro "y Sud-A.mérl-
ca y sobre todas las ciudades y pueMos 
España , Islas .Baleares.y Canarias, asi c0* 
mo las principales de esta Isla, 
C O R R E S P O N S A L E S D E L "BANCO OS 
E S P A Ñ A E N LAr I S L A - O E CUBA 
1993 78-1 Jl-
H . C E L A T S Y C o m < 
108, A G U I A R 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, V*1** 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto RK^' 
Londres, Par í s , Burdeos. L y o n , Bayona 
Hamburgo, Roma, Nápoles , Milán, Géno^ ' 
Marsella, Havre , Lel la , Xantes. Sa ir t Qtiuy 
tín. Dleppe. Tolouse, Vénec la , 1-"!orcn*;,.lJ 
Turln, Maslno. etc.; a í l como sobre toa 
las capitales v provincias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
2575 ' 156-13-
BANCO ESPAÑOL DELA ISLA DE DUBA 
DEPARTAMBfíTJ DE m V y 
h a c e p a g o s p o r e l c a b l e , r a a i l i L a c á i f t a a 
d e c r é d i t o y á » ™ 3 d 9 l e t r a . 
en pequeñas y grandes cantidades, sobrs Ma drld. capitales de provincias y todoa 
pueblos de España é Islas Canarias, asi cosao sobrs los Estados Unidor ds América. 
glaterra. F r a a c U , Ital ia y Aisiaamla. - a " 
—'1 1 252* i"0' 
i 
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x i l i a r e s . e n e l l o s p r e s t a r á n l o s s u y o s 
q u e d a n d o e x e n t o s d e l o s d e a r m a s q u o 
i m p l i c a n a c t i v i d a d , f o r t a l e z a y a s p e c -
t o m i l i t a r . E n l o s h o s p i t a l e s ' l a b o r a -
t o r i o s , e s t a b l e c i m i e n t o s d e i n d u s t r i a , 
c e n t r o s t é c n i c o s , d e p e n d e n c i a s l u c r a t i -
v a s y t a n t a s o t r a s r a m a s d e l f r o r . d o -
§ o á r b o l m i l i t a r , c a b e n y l l e n a n h u e c o s 
q u e h o y r e s t a n c o m b a t i e n t e s , t o d o s l o s 
m o z o s q u e s e l i b r a b a n d e l s e r v i c i o p o r 
i n u t i l i d a d e s f í s i c a s . E l s i s t e m a e s 
f r a n c é s : l l a m a n n u e s t r o s v e c i n o s á es -
t o s s o l d a d o s i m p e r f e c t o s demi bous y 
a c u d i e r o n á r e c l u t a r l o s p o r q u e e l d e -
c r e c i m i e n t o p a u l a t i n o do l a p o b l a c i ó n 
n o l e d a b a c u p o s u f i c i e n t e p a r a t e n e r 
u n e j é r c i t o e n a r m o n í a n u m é r i c a c o n 
e l d e s u s e t e r n o s r i v a l e s l o s a l e m a n e s . 
E n E s p a ñ a n o h a i n f o r m a d o l a m e d i -
d a e l m i s m o f u n d a m e n t o , a q u í n o h a 
s i d o l a j u s t i f i c a c i ó n d e l p r o y e c t o e l q u o 
d e c r e z c a n u e s t r a j u v e n t u d , h a s i d o u n 
e s p í r i t u d e j u s t i c i a , u n d e s e o e q u i t a t i -
v o d e q u e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s e n lo p o -
s i b l e , r e s p i r e n a l g ú n t i e m p o e l a m -
b i e n t e m i l i t a r e n q u e ' h a l l a r á j i e l p u -
r o o x í g e n o d e l a h o n r a d e z , d e l a d i s c i -
p l i n a , d e l o r d e n , q u e p r e p a r a l o s e s -
p í r i t u s p a r a l a l u c h a p o r l a v i d a y 
f o r m a l o s c i u d a d a n a s ú t i l e s p a r a e l 
t r a b a j o p o r q u e l e s e n s e ñ a n o s ó l o s u s 
d e r e c h o s s i n o s u s d e b e r e s . 
R e s p e c t o á l o s m o z o s q u e r e s i d e n e n 
e l e x t r a n e j r o q u e d a v i g e n t e l a p r o h i -
b i c i ó n d e e m i g r a r a n t e s d e c u m p l i r e i 
t i e m p o d e s e r v i c i o , p e r o e l E s t a d o M a -
y o r C e n t r a l , e n c a r g a d o d e d e t a l l a r e n 
m i n u c i o s o a r t i c u l a d o e l p r o y e c t o d e 
l e y , e s t u d i a e l m o d o d e c o m p a g i n a r 
¡ l o s i n t e r e s e s p e r s o n a l e s d e l o s e m i g r a n -
t e s y e l i n t e r é s c o m ú n de l a P a t r i a . 
; T a l v e z e l s i s t e m a d e p r ó r r o g a ó p e t i -
' c i ó n j u s t i f i c a d a d e l o s c ó n s u l e s l l e g u e 
á d a r u n a s o l u c i ó n . 
A t í t u l o d e c u r i o s i d a d n o q u i e r o 
o m i t i r l a o p i n i ó n d e u n J e f e d e l E s t a -
d o M a y o r , g r a e d e a p a s i o n a d o p o r 
n u e s t r a s n a c i o n e s h e r m a n a s d e A m é r i -
c a e s p a ñ o l a . F u n d á n d o s e e n q u e j a 
m á s p u e d e l l e g a r e l c a s o d e u n c o n -
¡ f l i c t o a r m a d o e n t r e l o s h i j o s y l a P a -
t r i a m a d r e , n o s o l o p o r l o s v í n c u l o s d e 
s a n g r e s i n o p o r l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a 
q u e a p a r t a t o d a p r o b a b i l i d a d d e r o z a -
m i e n t o , o p i n a d i c h o j e f e , q u e l o s m o -
z o s e s p a ñ o l e s , p u d i e r a n r e c i b i r s u i n s -
t r u c c i ó n m i l i t a r e n l o s e j é r c i t o s d e l a s 
n a c i o n e s a m e r i c a n a s d o n d e r e s i d e n y 
s e r l l a m a d o s á a c u d i r á E s p a ñ a c u a n 
d o E s p a ñ a l o s n e c e s i t a s e p a r a u n a 
g u e r r a . L a e d u c a c i ó n m i l i t a r d e l s o l -
d a d o e s s i m i l a r e n t o d o s l o s p a í s e s c o n 
p e q u e ñ í s i m a s d i f e r e n c i a s , l o s p r i n c i -
p i o s m o r a l e s q u e c o n s t i t u y e n e l a l m a 
m i l i t a r s o n i d é n t i c o s y l o s s o l d a d o s h e -
c h o s á l a s o m b r a d e l a s b a n d e r a s a m e -
r i c a n a s , s e b a t i r í a n c o n a q u e l e m p u j e 
q u e l o s q u e v i v e n b a j o l o s c o l o r e s u e 
l i a e s p a ñ o l a e n s e ñ a , c u a n d o s u p a t r i a 
l o * l l a m a s e . 
E l r a s g o e s d e u n a h e r m o s a p o e s í í i 
•j p a r e c e a l g o a s í c o m o u n e n s u e ñ o u e 
• pcn-liispn'inwo; s u p r i n c i p i o :le s o -
l i d a r i d a d a r m a d a e n t r e t o d o s l o s p u e -
•hlos d e l a m i s m a r a z a , s u a v a n c e h a -
c i a l a a l i a n z a o f e n s i v a y d e f e n s i v a e n -
t r e n a c i o n e s h e r m a n a s , q u e s o n e j é r c i -
t o s y m a r i n o s h o m o g é n e o s d i s f r u t a -
r í a e l m á s e n o r m e p o d e r i n t e r n a c i o -
n a l , l a h e g e m o n í a d e l m u n d o . 
I Q u i z á e n l a m e n t e d o n d e g e r m i n ó 
e s e p e n s a m i e n t o a d i v i n a s e b a j o u n 
h a z d e b a n d e r a s d i f e r e n t e s , b a j o unrv 
W r e d a g l o r i o s a d e e s t a n d a r t e s , u n c o -
m e r c i o é i n d u s t r i a s c o l o s a l e s , u n a a g r i -
c u l t u r a i n m e n s a , u n a r i q u e z a c o m p a -
T a b l e s ó l o c o n l a f u e r z a p o t e n t e d e 
t a n t o s m i l l a r e s d e c a ñ o n e s , d e t a n t o s 
m i l l o n e s d e h o m b r e s q u e h a b l a n e n e l 
i d i o m a d e C e r v a n t e s . 
P o r e s o . s o l o á t í t u l o d e c u r i o s i d a d y 
c o m o q u i z á i n d i s c r e t o i n f o r m a d o r , 
t r a n s c r i b o l a v a l i e n t e o p i n i ó n a n t e d i -
c h a y l a r e s p u e s t a q u e u n g e n e r a l d e 
a l t o e e o t r o t é c n i c o d i ó a l r e f e r i d o j e -
f e - " — ¡ S o ñ e m o s a l m a s , s o ñ e m o s ! " 
luis B B R M U D E Z D E C A S T R O 
CARTAS DE GANARIAS 
( P a r a e l DIARIO D S L A M A R I N A ) 
L a s P a l m a s , A g o s t o 2 8 . 
E s h e r m o s a l a c a m p a ñ a q u e p o r l o s 
" f u e r o s d e l a m o r a l h a e m p r e n d i d o e n 
C u b a n u e s t r o p r e s t i g i o s o p a i s a n o e l 
P . Y i e r a . A l g o s e m e j a n t e d e b e r í a m o s 
h a c e r a q u í d o n d e , s i n o e l d e c o r o d e l 
f t e a t r o , q u e a p e n a s e x i s t e e n t r e n o s -
o t r o s , e l n i v e l d e l a m o r a l i d a d p ú b l i c a 
• b a j a e n t é r m i n o s q u e a s u s t a n y a v e r -
g ü e n z a n . E n e l o r d e n p o l í t i c o , t o d o s 
l o s r e b a j a m i e n t o s , e x t r a l i m i t a c i o n e s y 
d e s m a n e s s o n p o s i b l e s , t a n p o s i b l e s 
; s o n , q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o p a n 
n u e s t r o d e c a d a d í a . P a r e c e h a b e r s e 
, b o r r a d o e s e c o n c e p t o d e l a s i n t e l i g e n -
c i a s , p u e s n o se t r a d u c e n i s e p r a c t i c a 
e n l a s c o s t u m b r e s . T n a o r g í a d e . l i -
b e r t i n a j e , u n " d e j a r h a c e r " e s c a n d a -
l o s o r e e m p l a z a á l a s e v e r i d a d d e j u i -
c i o q u e e r a e n o t r a s é p o c a s , ¡ a y ! p o r 
d e s g r a c i a r e m o t a s , f r e n o p a r a l a s i n -
c o n f e s a b l e s c o n c u p i s c e n c i a s . 
D i r í a s e q u e l a p o l í t i c a t i e n e s u c ó -
d i g o e s p e c i a l , d i s t i n t o d e l q u e s e 
a p l i c a á l o s d e l i t o s c o m u n e s . E l c a s o 
e s q u e e n e s a e s f e r a se p u e d e p e c a r 
i m p u n e m e n t e : h a y m a n g a a n c h a , h a y 
b u l a , h a y i n d u l g e n c i a p l e n a r i a c o -
m o d e u n r e l a j a m i e n t o d e l o s r e s o r -
t e s é t i c o s q u e a r r i b a p e r p e t ú a l a t o -
l e r a n c i a m á s c e n s u r a b l e , a b a j o l a o s a -
d í a m á s v i t u p e r a b l e . S o c a p a d e l f a -
v o r o t o r g a d o a m p l í s i m a m e n t e p o r l o s 
d i r e c t o r e s d e l o s p a r t i d o s e n e j e r c i c i o 
d e m a n d o , t o d o a p a r e c e l í c i t o , t o d o se 
p e r m i t e , t o d o s e t o l e r a , 
i T s e d e r i v a u n a c o n f u s i ó n d e i d e a s 
. q u e h a c e f á c i l , n o s ó l o e l m a t a t e c o -
I m e r c i a l , s i n o e l f r a u d e d ^ l a s i d e a s 
m i s m a s . S e e s p e c u l a h a s t a con el s a -
c r o s a n t o n o m b r e d e l a p a t r i a , b a n -
a u g u s t a p a r a c u b r i r m e r c a n c í a s 
ilc-GíiIgs. 
P o r e s > h e e m p e z a d o e s t a c r ó n i c a 
( u e n e c e s i t a m o s e n C a n a r i a s 
T m - f c ü l l g ¡ o r rígido y v i g o r o s o c o m o 
e l P . V i e r a , e n c e n d i d o e n l a c ó l e r a d e 
l o s r e d e n t o r e s y d e l o s p r o f e t a s , c a -
p a z d e e s g r i m i r e l l á t i g o c o n t r a l o s 
e n e m i g o s d e l a L e y , a t e n t o s ó l o á l a s 
v o c e s i n t e r i o r e s q u e o y e n e n e l f o n d o 
d e l a l m a l o s m a n d a t a r i o s d e D i o s . 
L n a e m p r e s a a s í . e n c a m i n a d a a l r e s -
c a t e d e l a o r i e n t a c i ó n m o r a l p e r d i d a , 
n o s h a r í a m u c h o b i e n . P e r o s e m e -
j a n t e o b r a h a m e n e s t e r , e n p u e b l o s 
c o m o e s t e , f u e r z a s a t l é t i c a s , r e s i s t e n -
c i a s h e r c ú l e a s . 
L a c a m p a ñ a d e l d i g n o s a c e r d o t e e s 
t r a s c e n d e n t a l í s i m a . V é r n o s l e e n d e s -
c o m u n a l l u c h a y f o r c e j e o c o n l a v i e j a 
s e r p i e n t e d e l p a g a n i s m o e n r o s c a d a a l 
c u e l l o d e l a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s ; 
e m p e ñ a d o e n c o r t a r l e l a c a b e z a . . . ' 
E l m o n s t r u o t i e n e d u r a l a v i d a , p e r o 
e l l i b e r t a d o r n o s e c a n s a d e h e r i r l o . 
B l a n d e l a c u c h i l l a d e s u p a l a b r a u n a 
y o t r a y o t r a v e z . E x c i t a y a r r i n c o n a 
á l a b e s t i a q u e , s i p o r lo p r o n t o s e d e -
fiende m o r d i e n d o , a l fin s e s e n t i r á d é -
b i l . 
C o m o e s a e m p r e s a d e s a l u d s o c i a l 
e n c u e n t r e e l . n e c e s a r i o a p o y o e n l o s 
e l e m e n t o s d i r e c t i v o s d e l a n a c i ó n c u -
b a n a , l a v i c t o r i a s e r á d e l v a r ó n d e l 
E v a n g e l i o . P o r q u e , a u n q u e S a i n t e -
B e u v e h a y a d i c h o q u e e l p a g a n i s m o 
s e r e p r o d u c e e t e r n a m e n t e y n o m o r i -
r á , m á s f u e r t e e s e l c r i s t i a n i s m o , a t -
m ó s f e r a e s p i r i t u a l d e l o s p u e b l e s c i v i -
l i z a d o s . a t m ó s f e r a l l e n a d e g é r m e n e s 
b e n é f i c o s q u e e l s o p l o d e l a p r e d i c a -
c i ó n a v e n t a y e s p a r c e s o b r e l a s a l -
m a s . . . 
L a h u e l g a d e l p u e r t o d e >>ant^ 
C r u z d e T e n e r i f e c o n t i n ú a e n m a r a ñ a -
d a é i n s o l u b l e ^ L o s o b r e r o s c e d e n , p e -
r o l o s p a t r o n o s , e n c a s t i l l a d o s e n s u s o -
b e r b i a y t e n i e n d o s ó l o e n c u e n t a l o s 
i n t e r e s e s d e c l a s e , o p o n e n d i f i c u l t a -
d e s á t o d a f ó r m u l a c o n c i l i a d o r a . 
L o s c a r b o n e r o s h u e l g u i s t a s s e m u e s -
t r a n r a z o n a b l e s . l i a n l i m i t a d o s u s 
p r e t e n s i o n e s h a s t a u n m í n i m u m , d e l 
c u a l y a n o p o d r á n p a s a r n i r e b a j a r 
u n p u n t o . P o r " d i e z c é n t i m o s , " q u e 
p a r a e l l o s e s a l g o y p a r a l a s c a s a s d e 
c o n s i g n a c i ó n n o s e r í a n a d a , s e p r o -
l o n g a u n e s t a d o d e c o s a s q n e , e n ú l -
t i m o t é r m i n o , p e r j u d i c a r á á t o d o s , á 
p a t r o n o s y t r a b a j a d o r e s , h a c i e n d o 
q u e d i s m i n u y a e l a c t i v í s i m o m o v i -
m i e n t o d e l p u e r t o d e S a n t a C r u z . 
E l v i a j e d e l d o c t o r F r a n c h y á l a 
c a p i t a l , s o l i c i t a d o c o m o a m i g a b l e 
c o m p o n e d o r d e l a h u e l g a , h a s e r v i d o 
s o l a m e n t e p a r a d e j a r f u n d a d a l a 
u n i ó n y c o n f r a t e r n i d a d e n t r e l o s o b r e -
r o s d e a l l á y l o s d e a q u í . 
" E l T r i b u n o , " ó r g a n o d e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o d e G r a n C a n a r i a , h a 
a b i e r t o e n s u s c o l u m n a s u n a s u s c r i p -
c i ó n c o n o b j e t o d e p r e s t a r a u x i l i o s á 
l o s e s t i v a d o r e s t i n e r f e ñ o s . 
• • • 
A y . e r l l e g ó e l G o b e r n a d o r C i v i l . d e 
l a p r o v i i i o i a ' p a ' r a "aj^ i s t t f ' á l a i n a u g u -
r a c i ó n d e l t r a n v í a e l é c t r i c o d e L a ^ 
P a l m a s a l P u e r t o d e l a L u z , q u e s e 
e f e c t u a r á h o y . 
n T a m b i é n h o y c e l e b r a r á e n e l h o -
t e l " M e t r ó p o l i " ü n b a n q u e t e e n h o -
n o r d e n u e s t r o s d i p u t a d o s , s í ñ o r e s 
M o r ó t e y M a t o s . 
S á b e s e q u e a s i s t i r á n m á s d e d o s -
c i e n t o s c o m e n s a l e s . V o l v e r á á h a -
b l a r s e d e " d i v i s i ó n " y s e r e p r o d u c i -
r á n l o s e n t u s i a s m o s q u e s i e m p r e p r o -
v o c a e n e s t a t i e r r a e s a p a l a b r a m á -
g i c a . S i n e m b a r g o , n o s e p u e d e n e -
g a r q u e l a o p i n i ó n e n t a l p u n t o h a 
d e j a d o d e a p a r e c e r u n á n i m e . L a c a m -
p a ñ a e n f a v o r d e l a a u t o n o m í a h a i d o 
s u m a n d o a d e p t o s y r e s t á n d o s e l o s , e n 
c o n s e c u e n c i a , á l a s h u e s t e s d i v i s i o n a -
r i a s . E n a l g ú n p e r i ó d i c o h a n e n c o n -
t r a d o e c o e s t a s d o c t r i n a s c u y a p r o p a -
g a n d a s u p o n e l a d i s g r e g a c i ó n d e l a s 
f u e r z a s q u e a l p r i n c i p i o m o s t r á b a n s e 
t a n c o m p a c t a s y r e s u e l t a s . E n l a s i s -
l a s m e n o r e s ( F u e r t e v e n t u r a , L a n z a r o -
t e , H i e r r o y G o m e r a ) , g a n a n t e r r e n o 
d e d í a e n d í a . M o r ó t e , q u e v e e n e l l o 
u n p e l i g r o , l l a m a á l a u n i ó n , i n d i s p e n -
s a b l e , s e g ú n s u c r i t e r i o , p a r a c o n q u i s -
t a r e l t r i u n f o d e l i d e a l p a t r i ó t i c o £ u e 
l e h a d a d o e l a c t a . 
• * 
L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s c o r r e o s i n -
t e r i - n s u l a r e s h a d a d o o r i g e n á rauchaá 
p r o t e s t a s . L a p r e n s a p i d e q u e s e a p l f y 
c e e l c o n c u r s o d e d i c h o s e r v i c i o y s e 
r e c t i f i q u e n l a s c o n d i c i o n e s d e l m i s m o , 
p o c o a j u s t a d a s á l a s e o n v e n i e n c í a s y 
n e c e s i d a d e s d e l A r c h i p i é l a g o . 
E l p l i e g o d e s u b a s t a a d o l e c e d e d e | 
f e c t o s g r a v e s q u e s e p u e d e n c o r r e g i r . 
E l E s t a d o v a á g a s t a r s e c e r c a d e u n 
m i l l ó n d e p e s e t a s e n u n s i s t e m a d e c o -
m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s d e f i c i e n t e , 
i m p r e v i s o r y , e n m u c h o s p a r t i c u l a r e s 
a b s a r . ' í o . X o hfl c o n s u l a d o l a o p i n i ó n 
d e l a s i s l a s y h a b u r l a d o l a m e n t a b l e -
m e n t e l o s i n t e r e s e s y e s p e r a n z a s d e l 
c o m e r c i o c a r n a r i o . S e a c u m u l a n v i a j e s 
i n ú t i l e s s i n c o m b i n a r l o s , c o m o e r a 
p r e c i s o , c o n l a s e x p e d i c i o n e s d e l o s 
c o r r e o s n a c i o n a l e s ; s e d e j a c a s i s i n 
c o m u n i c a c i ó n á p u e r t o s d e i m p o r t a n -
c i a y s e b r i n d a á l o s a d j u d i c a t a r i o s 
e l n i ' ed io d e h a c e r e n d e f i n i t i v a l o 
q u e s e l e s a n t o j e . E n r e s u m e n , e l s e r -
v i c i o r e o r g a n i z a d o e n t a l f o r m a , q u e -
d a r á p e o r q u e a n t e s . 
S e p i d e u n a c o s a j u s t a ^ a l p e d i r e l 
a p l a z a m i e n t o . C o m p r e n d i é n d o l o a s í , 
e l G o b e r n a d o r E n l a t e h a t e l e g r a f i a d o 
a l G o b i e r n o e n s ú p l i c a d e q u e s u s -
p e n d a l a c o n v o c a t o r i a y se l a r e d a c t e 
f r a j n n u e v a s b a s e s , m á s c o n v e n i e n t e s , 
d e s p u é s d e o i r t o d a s l a s o p i n o n e s . 
L a p r e n s a c a n a r i a s e h a o c u p a d o e n 
t é r m i n o s f a v o r a b l e s d e l a e m i g r a c i ' ' n 
d e n u e s t r o s , c a m p e s i n o s á C u b a , c o n 
m o t i v o d e la c o n t r a t a c i ó n d e . t r e -
c i e n t a s f a m i l i a s d e a g r i c u l t o r e s i s l e -
ñ o s a c o r d a d a p o r e l g o b i e r n o d e e s a 
R e p ú b l i c a . , 
N u e s t r o s e m i g r a n t e s e n c u e n t r a n e n 
e l s u e l o c u b a n o v e n t a j a s q u e n i n g ú n 
o t r o p u e d e o f r e c e r l e s i g u a l e s . A l l í 
c o n t i n ú a n l a s m i s m a s f a e n a s , y o b t i e -
n e n b u e n o s s a l a r i o s . A d e m á s , s e h a -
l l a n e n t r e n u m e r o s o s c o m p r o v i n c i a -
n o s q u e s e h a n a s o c i a d o d e a n t i g u o a l 
t r a b a j o y a l p r o g r e s o d e l a R e p ú b l i c a , 
h a l l a n u n n u e v o h o g a r , u n a t r a d i c i ó n 
d e r a z a , u n a m b i e n t e p r o p i o . E l c l i m a 
n o l e s e s e n e m i g o , p o r q u e l a s c o n d i -
c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s d e C a n a r i a s l e s 
p r e p a r a n p r o v e c h o s a m e n t e p a r a r e s i s -
t i r l o , p a r a a s i m i l á r s e l o , c o m o s e a s i -
m i l a n t o d a s l a s c o n d i c i o n e s d e l a v i -
d a c u b a n a . E s t a n a t u r a l i z a c i ó n f í s i -
c a c o n v i e n e t o m a r l a m u y e n c u e n t a , 
p o r s e r q u i z á e l p r i m e r e l e m e n t o d e 
t r i u n f o e n u n e m i g r a n t e . L o s c a n a -
r i o s q u e v a n á F e r n a n d o P o o s u c u m -
b e n e n s u m a y o r p a r t e á l o s rigores 
d e l a n a t u r a l e z a , s i n h a b e r i n i c i a d o l a 
b a t a l l a , v e n c i d o s a n t e s d e l u c h a r . T e -
n e m o s m i l r a z o n e s p a r a c o n d e n a r e s t e 
é x o d o q u e n o s r o b a s i n u t i l i d a d e n e r -
g í a s y e l e m e n t o s d e r i q u e z a , p e r d i d o s 
p a r a l a s i s l a s y p e r d i d o s i g u a l m e n t e 
p a r a n u e s t r a c o l o n i a a f r i c a n a , q u e e n 
r i í r o r n o e s t a l c o l o n i a , s i n o u n c e m e n -
t e r i o d e e u r o p e o s . T e n e m o s o t r a s TO!, 
p o r l a i n v e r s a , e n f a v o r d e l a e m i -
g r a c i ó n á C u b a . 
P e r o e l g o b i e r n o l a h a p r o h i b i d o , 
i n v o c a n d o u n a l e y d e c a r a c t e r e s g e n e -
r a l e s q u e e s t á e n v i g e n c i a ; l e y c u y o 
e s p í r i t u s e d i r i g e á i m p e d i r e l e m p o -
b r e c i m i e n t o d e E s p a ñ a p o r l a s a n g r í a 
s u e l t a d e l a s e m i g r a c i o n e s . E n e s t e 
p a r t i c u l a r , l a c o n d u c t a d e n u e s t r o s 
g o b e r n a n t e s n o e s l ó g i c a : a t a c a n l o s 
e f e c t o s , p e r o d e j a n s u b s i s t e n t e s l a s 
c a u s a s . 
M u c h o s i s l e ñ o s a r r o j a d o s d e a q u í 
p o r l a m i s e r i a t e n í a n u n r e c u r s o e n l a 
p o s i b i l i d a d d e e m i g r a r . S i s e l e s p r o -
h i b e a b a n d o n a r e l t e r r i t o r i o , j u s t o y 
n e c e s a r i o s e r á q u e s e l e s p r o t e j a , q u e 
s e l e s p o n g a á c u b i e r t o d e l h a m b r e . 
E n e s t e s e n t i d o h e e s c r i t o y p u b l i c a -
d o v a r i o s a r t í c u l o s . 
• # 
H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a e n P a r í s l a 
s o c i e d a d d e c a p i t a l i s t a s f r a n c e s e s y 
b e l g a s q u e s e p r o p o n e c o n s t r u i r e n 
L a s P a l m a s u n b a r r i o o b r e r o . 
L o m a g n o d e l p r o p ó s i t o h i z o d u d a r 
d e s u r e a l i z a c i ó n . P o c o s c r e y e r o n f a c -
t i b l e u n a e m p r e s a d e t a n v a s t a s p r o -
p o r c i o n e s , p u e s l o q u e n o s o t r o s n o h a -
c e m o s s e n o s figura q u e n o p u e d e n h a -
c e r l o t a m p o c o l o s d e m á s . J u z g a m o s 
l a s i n i c i a t i v a s e x t r a ñ a s c o n u n e t e r n o 
c r i t e r i o p e s i m i s t a , d e » d e e l f o n d o d e 
n u e s t r a i n d o l e n c i a ; n i n o s m o v e m o s 
n i c o m p r e n d e m o s q u e s e m u e v a n a -
d i e . 
S i n e m b a r g o , l a s d u d a s s e h a n d e s -
v a n e c i d o f r e n t e á l o s h e c h o s . L a s 
o b r a s v a n á c o m e n z a r m u y p r o n t o y , 
d e n t r o d e p o c o s a ñ o s , l a b a r r i a d a C a r -
i ó s e r á u n a r e a l i d a d e s p l é n d i d a , a c a -
so e l p u n t o d e p a r t i d a d e l o s t r a b a -
j o s y e s f u e r z o s q u e c o n v i e r t a n á L a s 
P a l m a s en u n a u r b e m o d e r a a y c u l t a . 
H a v i s i t a d o n u e s t r a c i u d a d , d e p a -
so p a r a l a A r g e n t i n a , e l e m i n e n t e b a -
r í t o n o ' S a n m a r c o . . 
— C o n e l t í t u l o d e " F r u t a e u c a r í s t i -
c a " h a p u b l i c a d o u n a p r e c i o s a n o v e -
l i t a e l j o v e n e s c r i t o r l a g u n e r o R a f a e l 
A r o c h a ( " C a r l o s C r u z " ) , s u c e s o q u e 
c o n s i g n o g u s t o s o , p o r q u e e s r a r o q u e 
e n C a n a r i a s s e p u b l i q u e n l i b r o s y , 
m á s r a r o a ú n , l i b r o s b u e n o s c o m o e s e . 
L a l i t e r a t u r a a q u í v i e n e á s e r u n 
s p o r t , u n e n t r e t e n i m i e n t o , u n d i l e -
t a n t i s m o d e m u y p o c o s . 
— ' H a n f a l l e c i d o e n L a s P a l m a s : 
d o n E d m u n d o W o o d , I n t e r v e n t o r d e 
H a c i e n d a , p e r s o n a m e r i t o r i a y e s t i m a -
d í s i m a , y l a r e s p e t a b l e d a m a d o ñ a 
M a r í a d e l a S o l e d a d P é r e z G a l d ó s , 
h e r m a n a d e l i n s i g n e e s c r i t o r d o n B e -
n i t o . 
francisco G O N Z A L E Z D I A Z . 
DESDE CONEY ISL&ND 
( P « p « el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
A v e e e s m e d a p o r l a s e s t a d í s t i c a s , 
y c u a n d o l a s h a g o p r e f i e r o a q u e l l a s á 
l a s q u e n a d i e d a i m p o r t a n c i a , y q u e 
n o p o r e s o d e j a n d e s e r m e n o s c u r i o -
s a s . 
C o n e y I s l a n d e s u n m u n d o e n m i -
n i a t u r a . T i e n e s u s c a t a r a t a s d e c e r v e -
z a , q u e d a n q u i n c e r a y a s á l a s d e l 
N i á g a r a . 6 i l a c e r v e z a q u e s e c o n s u m e 
e n C o n e y I s l a n d d u r a n t e l a e s t a c i ó n 
d e v e r a n o s e v e r t i e r a e n u n l a g o , flo-
t a r í a n d e s c a n s a d a m e n t e l o s c r u c e r o s 
m ó n s t r u o s d e l a m a r i n a d e g u e r r a 
a m e r i c a n a , s i n c o n t a r q u e l a e s p u m a 
d e l e s p i r i t u o s o l a g e r p o d r í a f á c i l m e n -
t e h a c e r z o z o b r a r m e d i a d o c e n a d e 
" L u s i t a n i a s . " 
L a s l o n g a n i z a s q u e s e v e n d e n a l l í 
n o s e m i d e n p o r l i b r a s , s i n o p o r m i -
l l a s : s i t o d a s l a s q u e s e c o n s u m e n p o r 
l a p o b l a c i ó n flotante s e a t a r a n j u n t a s , 
l a t e n d e d e r a c a n i n a p o d r í a c o n f a c i -
l i d a d l l e g a r d e N u e v a Y o r k á C h i c a -
g o . C i e n m i l l a s d e l o n g a n i z a s p o r s e -
m a n a e s e l p r o m e d i o , y á p e s a r d e 
e l l o l a d i g e s t i ó n d e l o s c u r i o s o s n o s e 
a l t e r a e n l o m á s m í n i m o . 
L o s c o n d u c t o r e s d e l o s c a r r i t o s e n 
l a s i n n u m e r a b l e s " M o n t a ñ a s r u s a s " 
r e c o r r e n d i a r i a m e n t e c i e n t o s d e m i -
l l a s , m i l e s d e e l l a s , c o n g r a n p e l i g r o 
d e c r i s m a s r o t a s ; s i n e m b a r g o , e l p r o -
m e d i o «de d e s g r a c i a s es r e l a t i v a m e n t e 
p e q u e ñ o . P u e d e d e c i r s e q u e l a s q u e 
o c u r r e n s e d e b e n á l a f a l t a d e p r e c a u -
c i ó n ó e x c e s o d e a l e g r í a d e a l g ú n v i -
s i t a n t e , c o n m á s " g a s o l i n a " d e l a 
c u e n t a e n l a m o l l e r a . 
C a s i t o d o s l o s f e r r o c a r r i l e s e s c é n i -
c o s t i e n e n m á s d e u n a m i l l a d e l a r g o 
y e s t á n a b i e r t o s u n a s d i e z h o r a s a l 
d í a . P o r t é r m i n o m e d i o l o a c o n d u c t o -
r e s h a c e n u n v i a j e c a d a c i n c o m i n u -
t o s , ó s e a n c i e n m i l l a s d i a r i a s . E n e s -
t a p r o p o r c i ó n , u n c o n d u c t o r v i a j a , 
p o c o m á s ó m e n o s , 1 2 5 m i l l a s d i a r i a s , 
ó 8 3 5 m i l l a s p o r s e m a n a , q u e e q u i v a -
l e n á 1 2 , 0 0 0 m i l l a s d u r a n t e l a t e m p o -
r a d a , q u e e s i g u a l á l a m i t a d d e l a 
d i s t a n c i a a l r e d e d o r d e l m u n d o . B i e n 
e s v e r d a d q u e n o t i e n e n q u e l u c h a r 
c o n a g e n t e s d e A d u a n a s , n i d a r p r o -
p i n a s á c a m a r e r o s i n c o m p e t e n t e s . 
¡ A s í s e p u e d e v i a j a r ! 
H a y m á s d e c i e n g a l e r í a s d e t i r o a l 
b l a n c o e n C o n e y I s l a n d . D e s d e m u y 
t e m p r a n o h a s t a q u e e l ú l t i m o t r e n s a -
l e d e l " W e s t B n d T e r m i n a l " c o n d i - ! 
r e c c i ó n á N e w Y o r k , n o s e o y e n m á s \ 
q u e t i r o s y e s c o p e t a z o s . <Se d i s p a r a n ! 
m á s t i r o s e n u n a t e m p o r a d a q u e l o s i 
q u e s e d i s p a r a r o n e n l a g u e r r a d e C u - 1 
b a ; y s i e l p l o m o q u e l a n z a n l o s r i f l e - ; 
c i t o s d e s a l ó n s e f u n d i e r a e n u n s o l o , 
b l o q u e , s u p e s o p o d r í a c o n f a c i l i d a d 
e c h a r á p i q u e l o flota i n g l e s a . 
P e r o m á s q u e l o s t i r o s m e n u d e a n 
l o s n i c k e l s y l o s " d i m e s . " T o d o c u e s -
t a e n C o n e y I s l a n d u n " d i m e . " U n 
d o m i n g o d e e s o s c a l u r o s o s , c u a n d o l a 
m u c h e d u m b r e c o n g r e g a d a a l l í p a s a 
d e 3 5 0 , 0 0 0 p e r s o n a s ( y d e e s o s h a y 
m u c h o s ) , n o m e n o s d e u n m i l l ó n d e 
" d i m e s " s e g a s t a n , e n e l B o w e r y y 
e n l a A v e n i d a . U n c á l c u l o c o n s e r v a -
d o r n o s d a l a e n o r m e s u m a d e ¡ c u a -
r e n t a y c i n c o b i l l o n e s d e " d i m e s , " e n j 
u n a t e m p o r a d a d e v e r a n o ! C o n e s a 
s u m a s e p o d r í a l e v a n t a r u n a c o l u m n a 
d e " p l a t á b e l l a " d e t r e i n t a m i l l a s d e 
a l t u r a ; y s i s e t r a s l a d a s e d e C o n e y I s -
l a n d á N e w Y o r k e s a c a n t i d a d e n o r -
m e d e d i n e r o , s e n e c e s i t a r í a n t o d o s 
^ s p o l i c í a s d e l a g r a n m e t r ó p o l i , l l e -
v a n d o c a d a p o l i c í a v e i n t i c i n c o l i b r a s 
d e m o n e d a s . 
Í L o s n e g r o s j u g a d o r e s d e c a b e z a , 
q u e i n v i t a n a l p ú b l i c o b u l l a n g u e r o á 
q u e l e s a r r o j e n p e l o t a s , s a c a n d o l a 
" c h o l a " p o r e l h u e c o d e u n f o n d o d e 
l o n a , s o n n u m e r o s í s i m o s . C a l c u l a n d o 
e n u n o s c i n c u e n t a e s t o s e s p e c t á c u l o s , 
y a r r o j á n d o s e t r e s p e l o t a s p o r c i n c o 
c e n t a v o s , s e p u e d e m u y b i e n s u p o n e r 
q u e s e a r r o j e n s e i s m i l p e l o t a z o s d i a -
r i a m e n t e . U n a p e l o t a l a n z a d a a t r a -
v i e s a , p o c o m á s ó m e n o s , u n o s t r e i n t a 
p i e s d e d i s t a n c i a a n t e s d e d a r e n e l 
t e n d i d o d e l o n a ; s i n o e n c o n t r a r a e s e 
o b s t á c u l o e s d e s u p o n e r q u e l l e g a r í a 
á c i e n p i e s d e d i s t a n c i a . E s t o s u p o n e 
q u e s i t o d a l a e n e r g í a q u e s e u s a e n 
u n a t e m p o r a d a s e u s a r a j u n t a p a r a 
l a n z a r u n a p e l o t a , é s t a c u b r i r í a u n a 
d i s t a n c i a d e 2 8 0 , 0 0 0 m i l l a s , ó s é a n s e 
5 0 , 0 0 0 m i l l a s m á s a l l á d e l a l u n a . 
D e s d e l u e g o q u e s i e s e p e l o t a z o a l -
c a n z a r a l a l a n u d a c a b e z a d e l i n f e l i z 
n e g r o r d e s e g u r o q u e l a C o m p a ñ í a d e 
S e g u r o s q u e l o p r o t e g e c o n t r a l o s c h i -
c h o n e s y r o t u r a s , s e d e c l a r a r í a e n 
q u i e b r a f o r z o s a , p o r m á s q u e c o n o z c o 
y o u n o q u e s e p o r t a u n a " s e s e r a " c a -
p a z d e h a c e r r e b o t a r l a p e l o t a , y q u e 
s i t u v i e r a d e s u p e r f i c i e l o q u e l e s o -
b r a d e d u r e z a , b i e n p o d r í a s e r v i r d e 
f r o n t ó n e n e l J a i - A l a i . 
P a r a t e r m i n a r : s i e l r u i d o d e l o s 
b e s o s q u e s e d a n e n O o n e y I s l a n d e n 
u n a s o l a t e m p o r a d a s e h i c i e r a n s o n a r 
e n u n a s o l a v e z . . . ¡ v a l i e n t e t r o m p e -
t a z o p a r a t o q u e d e l l a m a d a e n e l J u i -
c i o final! 
GERARDO R^ DE ARMAS 
ENRIQUE VIGNIER 
A B O G A D O S 
E s t n d i o : S a n I - r n a c i o 3 0 , d e l á 5 
A JL IX. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
l ; a f e r i n e d s d M d«l e T a b f 7 A« lo» n e r r l M 
C e s v u l t a s en B e l a s c « f t l n l«»Vfc p r d x l m * 
A R e l D C 4* 12 i 2 . — T e l é f o n o 1 8 » . 
24ítg . 1 - S . 
CARMEN DEL RIEGO 
D K F E R N A N D E Z 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a , h a t r a s l a d a d o s u 
d o m i c i l i o y c o n s u l t o r i a á. la c a l l e de l S o l 
n ú m e r o 52, b a j o s . C o n s u l t a s de 11 á 12. 
11091 8-25 
Doctor J . A . T r é m o t s 
M é d i c o de t u b e r c u l o s o s y de e n f e r m o s de l 
p e c h o . — M é d i c o de n l h o s . — E l e c c i ó n de 
c r i a n d e r a * . 
C o n s u l a d o 128. C O N S U L T A S de 12 & X 
2481 1 - S . 
DR. JUAN N. DAVALOS 
L A M P A R I L L A 34 
M e d i c i n a en g e n e r a l . — E s p e c i a l i d a d en 
N i ñ o s y a f e c c i o n e s de l pecho . H o r a s de 
c o n s u l t a : todos los d í a s de 12 & 2. 
10620 26-14 S . 
DR. GAL VEZ GÜILLBM 
E a p e c l a l l s U . en Blll l la. b e r n i a s . Impotea -
d a r e s t e r i l i d a d . — H a b a n a nAmero 49. 
^ o n s u k a a de 11 & 1 y de 4 & 6. 
2564 l - S . 
F r a n k M . N A D A L . 
S e p t i e m b r e 2 1 . 
B E f R 0 V 1 N C I A S 
D E C A T A L I N A D E G Ü I N E S . 
S e p t i e m b r e 25. 
E l s e ñ o r J o s é M a r t e s B a s a c o , c o m p e t e n -
te p r o f e s o r d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y m a e s -
t r o de l a u l a e s t a b l e c i d a en el b a r r i o E n -
c a r n a c i ó n , v e r i f i c ó c o n g r a n l u c i m i e n t o , 
t o m a n d o p a r t e p r i n c i p a l los n i ñ o s de s u e s -
c u e l a , l a s o l e m n e c e r e m o n i a de l a j u r a 
de l a b a n d e r a . 
E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r el A l c a l d e de 
a q u e l b a r r i o , s e ñ o r M i g u e l L ó p e z , a s i s t i e n -
do m u c h o s v e c i n o s . 
S i n c e r a m e n t e f e l i c i t o a l p r o f e s o r y a l u m -
n o s p o r e l e n t u s i a s m o d e m o s t r a d o en e s a 
p a t r i ó t i c a fiesta. 
U n a c u l t a y b e l l a d a m a . I n s p e c t o r a de l 
D e p a r t a m e n t o de B e n e f i c e n c i a , h a v e n i d o 
é. e s t a l o c a l i d a d & g i r a r u n a v i s i t a de i n s -
p e c c i ó n & los m e n o r e s q u e s e e n c u e n t r a n e n 
f a m i l i a b a j o l a t u t e l a de l a e x p r e s a d a I n s -
t i t u c i ó n . 
Me r e f i e r o 4 l a s e ñ o r a A n g e l i n a B r i t o 
d e S i c r e . 
H a p a r t i d o p a r a G ü i n e s con e l m i s m o 
p r o p ó s i t o . 
M e j o r a d o de s u d o l e n c i a h a v u e l t o A. po-
n e r s e a l f rente de l d e s t a c a m e n t o d e l a 
G u a r d i a R u r a l d e e s t a z o n a , e l a c t i v o c a -
b o s e ñ o r C r u z . 
Me es g r a t o c o n s i g n a r l o a s i p o r q u e e s 
l a c o n f i a n z a de los c a m p o s en e s t a d e -
m a r c a c i ó n . 
E l 24 c e l e b r ó l a i g l e s i a N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a s M e r c e d e s . 
P o r c u y o s m o t i v o s c e l e b r a r o n s u s s a n -
to s d a m a s t a n d i s t i n g u i d a s y a p r e c l a b l e s 
c o m o M e r c e d e s C u e r v o de C u e r v o . M e r c e -
des P a r e d e s de F l o r e s , M e r c e d e s H . de 
S i a n i n a z z i y M e r c e d e s M i r a , v i u d a de F e r -
n á n d e z . 
T l a s s i m p l t l c a s y g r a c i o s a s s e ñ o r i t a s , 
a m i g u i t a s n u e s t r a s . M e r c e d e s F l o r e s y P a -
r e d e s , a c t u a l m e n t e e n B a ñ e s , M e r c e d e s 
G ó m e z , r e s i d e n t e en el L u y a n ó y M e r c e d e s 
M a r í a R o d r í g u e z , h i j a del J e f e de E s t a c i ó n 
d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s . 
H a c e u n o s q u i n c e d í a s que l l u e v e c a s i 
d i a r i a m e n t e con d e s p r e n d i m i e n t o s e l é c t r i -
cos. 
L a l l u v i a h a bene f i c iado m u c h o á l a a g r i -
c u l t u r a en g e n e r a l . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
o r i n a 
L a b o r a t s r l * B a r f r r t • l&urlco de l a Crtmtmm 
Mé4t*~¿>MÍr*rmiem de U H a k a m a 
r-uodM*» en 1B87 
' c praet ieam nnAUmla de orimm, e s p a t o » , 
• a a r a . l e c k c , « taa» a t e . a í e . P r a d a te*. 
2667 1 - S . 
J O A Q U I N V . R 0 B L E Ñ 0 
P R O C U R A D O R P U B L I C O 
C & r d e n a s . 
J e r e z y A y l í ó n . 
26-21 S . C 2679 
DR. JUAN ANTIGA 
E s p e c i a l i s t a en l a T e r a p é u t i c a H o m e o p á -
t i c a . E n f e r m e d a d e s do l a s S e ñ o r a s y N I -
fios. C o n s u l t a s de 1 á S p. m., S a n M i -
g u e l 1S9B, T e l é f o n o 1005. 
2482 1 - S . 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de l a s C l í n i c a s de P a r í s y 
B e r l í n . C o n s u l t a s de 1 & 3. P o b r e s de 3 
& 6. $1 C y . a l m e a P r a d o 2, b a j o s . 
2B14 l - S . 
Dr. J o s é E . F e r r á n 
C á t e d r a U e a da la K a c a e l a da M e d i c i n a 
M A S A G S V E S R A T O B I O 
C e a s a l t a s da 1 a a . N e p t a a o a d m e r o 41. 
b a j a * . T e l é f o a e 1460. « r a t í s »61o l a s e s y 
m i s r e s í e s . 
2509 1 - S . 
CLINICA DENTAL 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
M o n t a d a 4 l a a l t u r a de s u s s i m i l a r e s que 
e x i s t e n e n los p a í s e s m á s a d e l a n t a d o s y 
t r a b a j o s g a r a n t i z a d o s con los m a t e r i a l e s 
de los r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s S . S. W h l l e 
D e n t a l é I n g l e s e s J e s s o n . 
P r e c i o s de lee t r a b a j e * 
A p l i c a c i ó n de c a u t e r i o s . . . . f 0.30 
U n a e x t r a c c i ó n . O.BO 
U n a id . s i n d o l o r . . . . . . . . „ 0.71 
U n a l i m p i e z a „ 1.50 
U n a e m p a s t a d u r a „ 1.00 
U n a id . p o r c e l a n a , ,1.50 
U n d i e n t e e c p l g a ?,.00 
O r i f i c a c i o n e s d e s d e $1.50 &. . , ,3.00 
U n a c o r o n a do oro 22 k l s . . . „ 4.24 
U n a d e n t a d u r a de 1 4 3 p z a a „ 3.00 
U n a id. de 4 & 6 id 5.00 
I ' n a id. de 7 4 10 id 8.00 
U n a id . de 11 A 14 i d 9 12.00 
L o s p u e n t e s e n e r o ft r a z ó n de 4.24 por 
p i eza . 
E s t a c a s a c u e n t a c o n a p a r a t o s p a r a 
e f e c t u a r los t r a b a j o s de n o c h e A l a p e r -
f e c c i ó n . A r * 8 0 & los f o r a s t e r o s que se l e r -
m i n a r á n s u s t r a b a j o s e n 24 h o r a s . C o n -
s u l t a s de 3 & 10, de 12 & 2 y de 6 y m e -
d i a & 2 y m e d i a . 
2506 1 - S . 
D r . P a l a c i o . 
K s t e r m e d a d a ? de •e f toras . — V t a s U r i n a -
r i a * . — C l r u j i a a a g a a e r a l . — C a a s a l t u da l t 
4 2. — S a n L 4 s a r a l ü . _ T a l t f s a e 1S44 
G r n t l a S toa jafcsBBi 
2497 l - S . 
D r . H. Chomat 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S l f l l l i y e a f e r -
medadee r e n é r e a a . — C u r a c i ó n r á p i d a . —> 
C o n s u l t a s d « 13 4 S. — T e l é f o a e t | 4 . 
V V T Ttxrmsm» 4*. 
2486 l - S . 
1 3 x - , Ü X T i J L ñ L O Z ^ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
T 3 : « , > 3 a - n . a , l i o 
Polvos d e s t r i ü c o s , e l i x i r , cepi l los . C o n s u l -
tas de 7 4 5», 
10474 26-9 S . 
D R . J O S E A. F R E S N O 
C a t a d r & U c a por o v a l ó l e s da la F a e a l t a d 
da M e d l c l a a . — C l r a j a a a del H o s p i t a l 
K a m . 1 . — C o n s u l t a » da 1 & I . 
O A L I A N O S I . TWLmrOXO 1180 
2496 1 - S . 
D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
M é d l c ^ - C l r a i a a a 
C e n s c l t a s d» 12 a } todos I sa dtas , toe-
non Io« domingos . D u l i g a d o . por r e n u n c i a , 
de l a D i r e c c i ó n de "ovador.ga. puede d e . 
d i c a r s e con m a y o r a s i d u i d a d 4 t u c l i e n t e -
l a O a b l s e t e . P r a d o n ú m e r o 34 1|2. 
2 2 7 » 156-38 J l . 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO - QUlMIOO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A X . 1 0 1 
e n t r e H u r a l l a j T t e . K o r . 
S e p r a c t i c a n a n á l i s i s d e o r i n a , e s p a t o s , 
e s n e r e , l e c h e , r i a o s , l i c o r e s , a g n a s , abo-
n o s , m i n e r a l e s , m a t e r i a s , c r a s a s , a r ú -
c a r e a , e t c . 
A N A L I B I S D K O R U T O S ( O O M P L J B T O > : 
e s p u t o s , s a n g r o ó l e c h e , dos p e s o s (92.) 
T e l é f o n o « ¿ m e r o W M . 
2513 1 - S . 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
M é d i c o d e l S a n a t o r i o C o v a d o n g a y de l 
D i s p e n s a r l o T a m a y o . G a r g a n t a , N a r i i y 
Oldog . A g u a c a t e 52, b a j o s de 3 i 4. 
C 2475 26-4 S p . 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
M é d i c o d e N i ñ o s 
C o n s u l t a s de 13 4 3 . — C h a c ó n 31, e s q u i n a 
4 A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910, 
D& FRANCISCO í. DE T E L i S ] } 
S a t e r a a d a d e s £ • ! C o r a * O a . l'Ml m o a a i 
K e r r l o a a t , P i a l y V a s d r a a - s i t U t i e a s . - C o n a a l . 
tas d« J2 4 2 .—Otes f e s t i r e s , da 1] & 1.—. 
T r o c a d e r o 1 4 . — T e l é f o n o 46» y A - 4 9 4 3 . 
2483 l - S . 
D R . C . E . F I N L A Y 
C a p é e l a l ia ta en a a l e n a e d s d a s da loa a faa 
7 4 « l a s atdas 
G A B I N E T E , N e p t u n o 7 i , — C o n s u l t a s da 
1 4 4 . — T e l é f o n o 1690. 
D O M I C I L I O , V e d a d o . 17 y 8 . — T e l é f o n a 
n ú m . 9 2 6 » . 
2488 1 -S . 
J . M. BARRAQUE 
A B O G A D O 
Dres. Ignacio Plasencía • 
é Ignacio B. Plasencia 
C i r u j a n o del H o s p i t a l n ú m . 1. 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s de M u j e -
res . P a r t o s y C i r u j l a en g e n e r a l . C o n s u l -
tan de 1 4 3. E m p e d r a d o 50. T e l é f o n o 295, 
2507 1 - S . 
Dr. A . P é r e z M i r ó 
M e d i c i n a en g e n e r a l . M&s e s p e c i a l m e n t e : 
E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , V e n é r e a s y S i f i -
l í t i c a s . C o n s u l t a s de 3 4 5, S a n M i g u e l 158, 
2480 1 - S . 
D R . A D O L F O H E Y E S 
E n f e r m e d a d e s del E s t ó m a g o 
é I n t e s t i n o s , e x c l u s í v a m e n t S t 
P r o c e d i m i e n t o de l p r o f e s o r H a y e m , deJ 
H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a r í s , y por el 
an41 i s l s de l a o r i n a , s a n g r e y m i c r o s c ó p i c a 
C o n s u l t a s de 1 4 3 de l a t a r d e . L a m p a -
r i l l a 74. a l tos . T e l é f o n o 374. 
2495 1 - S . 
Dr. J u a n Pablo G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D T I A S C R I N A R I A S 
C a a s n l t a s : L a a 15, de 12 á 3. 
2490 1 - S . 
DR. GUSTAVO S. DÜPL13SSU 
O t r a « t a s de l a C a á » de S a l a d 
da fM A a o « f a e l d s O a a a r t * 
C T R U J I A G E N E R A L 
C o o e u l t a s d i a r l a s da 2. * S 
L e a l t a d n ú m e r o 31. T e l é f o n o l i l i . 
2489 * 1 - S . 
DR. H. A l Y A R E Z ART1S 
E N F E R M E O A D K S D K L A G A U G A N T A 
N A R I Z T O L D O B 
C o n s u l t a s 4e 1 4 3. C o a a u l a d o 114. 
2503 1 - 3 . 
DH. GONZALO AEOSTE^UI 
M-dlcc de l a C a a a • « 
B t r n e f e e a d a y MateraJi taf t 
E a p a c l a l l s t a en l a s e n f e r m e d a d e s d « 101 
Blfios. s a í d l e a s y q n l r T l r g l c a s . 
C o n s u l t a s do 12 4 3. 
A O T T I A R I d I M i , T E L Ü F O N O S24. 
2483 1 - S . > 
Dr. R. G U I R A L 
O C U U 9 1 A 
C e a s u l t a s p a r a pobres | l a l mea i s etrsa 
e r i p e l O n . H o r a s da 12 4 I . C o n s u l t a s p a r t i -
c u l a r e s de 3 y a tedia 4 4 7 m e d i a , l í a c r i -
q u » 71, a a t r a S a n R a f a e l y S a n J o s é . T a I 4 * 
í o n o 1334. 
2494 1 - S . 
PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A . M . Y D E 1 A 6 P . M. 
2501 1 - S . 
D" P e r d o m o 
V í a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z de l a o r i n a . 
V e n é r e o , H i d r o c e l e , S i f i l e s t r a t a d a por I n -
y e c c i o n e s s i n dolor. T e l é f o n o 287. D e 1? 
4 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 
2484 1 -S . 
Poi icarno L u j á n 
A B O G A D O 
A g u i a r 81, B a n c o E s o a ñ o l , p r i n c i p e ! . 
T e l é f o n o 3314. 
2262 62-1 A g -
C L I N I C A G U I R A L 
B x e l a s l v a n e n t f t p a r a operac lonas de los o}oa 
D i e t a s desda un s a c u d a en a d e l a n t e . M a n » 
riquo 73, e n t r a 8 a n H a í a s l y S a a J o s é . T e -
t é f a n o 1134. 
2608 1 - S . 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
C i r u j a n o de l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . E s -
p e c i a l i s t a de l D i s p e n s a r i o '"Tamayo ." V i r * 
t u d e s 138. T e l é f o n o 2003 y A - 3 1 7 6 . Con-
s u l t a s de 1 4 3 p. m . 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
2513 l - S . 
DOCTOR ALBáLáDEJO 
M e d . o i n a y C i r u i l a . — C o n s a l t a s d « t i * <• 
P e b r e s prat is . 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a 1 0 1 
2611 1 - S . 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L E S , S A X G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s 
m o d e m í s i m e s 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M 3 S O 9 1 
T E L E F O N O N U 3 1 . 5 3 1 4 
24SS 1 - S . 
D R . J U S f 0 ~ V E R D U G 0 
M é d i c o C i r u j a n o de la F s c u i t s d de P a r t a , 
E s p e c i a l i s t a e n e n r e r m e d a d e s de l c s t 6 < 
m a g o é I n t e s t i n o s segrún el p r o c e d i m i e n t a 
d e los p r o f « s o r e s d o c t o r e s H a y e m y W i n -
ter , de P a r í s , por e l a n á l i s i s del .lugo gás-« 
t r i c o . C o n s u l t a s de 1 á 3, P r a d o 76, b a j e a . 
2600 l - S . 
TOCTOR M. MARTINEZ AYALOS" 
M E P I C O C I R r j A N O . M a l o j a 25, altog 
C o n s u l t a s d i a r l a s , de 12 4 2. G r a t i s á \a¡ 
p o b r e s , los l ú n e s , T e l é f o n o 1573. A-4934 . / i 
10169 26-3 S p . 
S . G a n d o Bello y A rango 
A J K O U A U U . H A H A N A í J 
T E J L X F O N O IMi 
2504 i - s . 
Viiís u r i n a r i a s , s f í i l i s , v e n é r e o " l i i 
Eu s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e e i ; » ' e s »e 1 2 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S a . i o 
r a s . D e 2 á 4:. A g u i a r 1 2 6 . 
C 2677 26-21 a 
Maftss y • 
C . • 
s r r s ^ m e . —JT O T A R I O S . 
A M A R G U R A S I . 
112-11 
DR. GASTON A. CUADRADO 
L a b o r a t o r i o de l a L o n j a de C o m e r c i o . 
S e e f e c t ú a n a n á l i s i s i n d u s t r i a l e s y b i o l ó » 
g i c o s de todas c l a s e s . — E d i f i c i o de l a 
L o n j a 533 
10109 78-2 S p 
DR. HERNANDTsESÜI 
C A T E D R A T I C O D C L A »TNT?TCR5I O a. XJ 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 
Neptnno I t l de 12 a 2 todos Ins d í a s ez<* 
c e p t * ¡o« d o m i n g o s . C o a s u l t a s y o p t r s c i o a e » 
• a el M e s p i t s l l á s r e e d e * . l a s e s , m i é r c o l e s y 
v l c r n r a i 1»* 7 de I s m&ñ&aa. 
2491 1 - S . 
D r . B e n i t o V i e t a . 
V i l l e g s s 58, e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
D e r e g r e s o de su v i a j e o frece a l p t ú 
b l l c o y 4 s u c l i e n t e l a zu n u e v o p a b l n e t í j 
d e n t a l , i n s t a l a d o con los a d e l a n t o s m á á ' 
m o d e r n o s . 
10770 26-17 S . 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C 0 U S T A 
C o n t u l i a t e s P r a d s I S t . 
A l l ado de l D J A t U O TJK L A K A R T S A 
1 - S . 2499 
PUÍSY BÜSTAMANTE 
A B O G A D O S 
fcn T r n a e i e «f . p n U . T s l . S I 9 . flo 1 ft « 
2?05 
, 9. _J 
D r . A l v a r e z R u e l l í T 
M e a i c i n a g e a e r a i . C o n s u l t a-i d e i \ 3 
2502 i - s . 
10 DIARIO DE LA MABINA.—Bdiciói <i« la mafiaaa—Septiembi* 29 de 1910 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
28 Septiembre 1910. 
Observaciones de las 8 a. m. del me-
ridiano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar det 
Río, 760.83.—Habana, 761.66.—Ma-
tanzas. 761.03.—Camagüey, 761.76.— 
Santiago de Cuba. 760.13. 
Temperatura: Pinar del Río, del 
momento 27.2, máxima 32.9, mínima 
23.2.—Habana, del momento 26.0, 
máxima 28.8. mínima 24.6.—Matan-
zas, del momento 24.0. máxima 31.0, 
mínima 20.6.—Camagüey, del momen-
to 25.6, máxima 30.1, mínima 23.2. 
—Santiago de Cuba, del momento 
27.0, máxima 30.0, mínima 23.7. 
Viento: Pinar del Río. NE. flojo.— 
Habana, calma.—Matanzas. SW. flojo. 
—Camagüey. NE. flojo.—Santiago de 
Cuba. NXE. flojo.-
Lluvia durante las últimas 24 horas: 
Pinar del Río, 20.0.—-Habana, 0.S 
m|m.—Matanzas, 10.4. — Camagüey, 
34.2.—Santiago de Cuba, lloviznas. 
Ayer en la Habana: Viento predo-
minante SE. flojo.—'Barómetro á las 
4 p m. 758.76. 
Al Sr.Jefe de Obras Públicas 
Varios vecinos del Vedado «e acer-
can á nosotros, pidiéndonos llamemos 
la atención del Sr. Jefe de Obras Pú-
blicas sobre el mal estado en que se 
encuentra el tramo de la calle E com-
prendido entre las de 19 y 23. 
Por dicho tramo es imposible el 
tránsito de vehículo alguno, hasta el 
punto de que los carretones del ser-
vicio de limpieza no pueden pasar por 
iúñ á recoger las basuras. 
Por ser la queja justa, no dudamos 
de que será atendida. 
LOS SUCESO 
FUEGO 
Anoche, después de las diez, se dió 
la señal de alarma, correspondiente á 
la agrupación 1-1-7, á causa de haber-
se declarado fuego en los altos de la 
casa Príncipe Alfonso 321, donde se 
encuentra establecida la sastrería y 
camisería "La Castellana." 
El fuego, que se había iniciado en 
una pequeña cocina, pudo ser apaga-
do á los pocos instantes por los bom-
beros, que acudieron con gran pron-
titud con las bombas "Luisa Wood" 
v "Felipe Pazos." 
iSegún don Anselmo Azcano, inqui-
lino de los altos, el hecho fué casual, 
hiendo las pérdidas de poca conside-
ración. 
El Juez de guardia, Ledo. 'Sr. Ma-
cías, acompañado del iSecretario sc-
fiov Chapla, se constituyó en el lugar 
del suceso, haciéndose cargo del 
atestado levantado por la policía. 
A H K () LLADO POR UN TRANVIA 
Eu el Centro de socorros del Voda-
j do fué asistido anoche de primera in-
' tención don José Delgado Villarreal, 
de 59 años de edad, vecino de la calle 
9 número 75, de varias lesiones en di-
ferentes partes del cuerpo, de pro-
nóstico grave. 
Eistas lesiones la í?ui£rió Delgado al 
ser arrollado, por el tranvía número 
126, de la división del Vedado y Mue-
lle de Luz, al tratar de pasar las pa-
ralelas de dichos tranvías, por la ca-
lle de la Línea esquina á Paseo. 
El motorista, Félix Gamoneda, fué 
detenido y presentado ante el señor 
Juez de guardia. 
Delgado Villarreal ingresó en la 
Casa de iSalud del Centro Canario, 
para atender á su asistencia médica. 
Bl hecho se considera casual. 
BN EL MEBOADO DE TACON 
En la casa de salud "Covadonga" 
Ifué asistido de la fractura del maxi-
llar inferior de pronostico grave, ?.l 
Iblanco Gabriel Hernández, vecino de 
lea] 41, en Puentes Grandes. 
í^sta lesión se la causó un indivi-
duo nombrado Aurelio, al estar ara-
bas en los portales del Mercado de 
|7acón, frente al café " E l Cafetal." 
El acusado logró fugarse. 
EX UNIA EAÍBÍR.ICA DE FOSFOROS 
Manuel Otero, vecino de Atocha 
10 y medio sufrió casualmente una 
lesión grave en el dedo índice de la 
taño derecha, trabajando en una 
fciáquina de la fábrica de fósforos es-
tablecida en Cerro 813. 
MENOR LESIONADO 
El menor Antonio Pérez Suarez, de 
11 años, vecino de Gervasio 33, su-
|Vfrio una lesión grave en la mano iz-
ierda, con una máquina de amasar 
)an. 
El hecho fué casual. 
HURTO DE PRENDAS Y ROPA 
Laureano Sánehes Debuchet, vecino 
e Mimserrate 115, denunció á la po-
cía que mientras fué para su traba-
Ijo, y quedó durmiendo en su casa 
cu concubina Margarita González, Id 
hurtaron un sombrero, un flus casi-
Imir, un par d'e zapatos y unos yugos 
[de piala, valuado todo ello en 60 pe-
isos. 
Se ignora quien ó quienes sean los 
[autores de este hecho. 
ACCEDENTE CASUAL 
A l caerse en el interior del Merca-
) de Colón sufrió una lesión grave 
bla neo Rafael Febles Pérez, veci-
\o de San Nicolás 235. 
BILLETES ENMENDADOS 
•Basilio Granda y González, vecino 
JObrapía número 33, presentó al co-
en da Tesorería de la Lotería Na-
lail una fracción de billete, la cual 
[ser examinada por los peritos, se no-
tó que tenía un número falsificado, 
por cuyo motivo González fué deteni-
do y conducido al Juzgado de Instruc-
ción de la Sección Primera. 
Bl acusado fué puesto en libertad 
por el señor Juez después de prestar 
declaración. 
También don Felipe M. Vidal, co-
lector establecido en la calle de Empe-
drado número 7, trató de cobrar en la 
Tesorería de la Lotería Nacional dos 
fracciones de billetes premiados en 10 
pesos, las cuales compró á un descono-
cido, y que tenían la numeración alte-
rada. 
El acusado quedó en libertad des-
pués de prestar declaración. 
FALSIPICAGION DE MONEDAS 
Por la Policía Nacional fué acusado 
hace varios días Benito Martínez Bea-
to, vecino de Lagunas número 85, de 
fabricación de monedas. 
Ayer. Martínez se presentó en el 
Juzgado de Instrucción de la Primera 
Sección, con objeto de negar dicha 
acusación. 
Martínez fué instruido de cargos y 
remitido al Vivac por el tiempo que 
dispone la Ley. 
Pol ic ía del Puerto 
Una cachucha 
En el muelle del Arsenal fué dete-
nido Miguel Fernández Martínez, por 
encontrarse á bordo de una cachucha 
sin nombre y con el folio 1617, cuya 
pro-piedad no pudo justificar. 
Dice Fernández que la expresada 
caichucha se la compró él á un indi-
yíduo vecino del barrio de Regla, cu-
yas generales ignora. 
Reyerta 
Los marineros del vapor español 
"Riojano" Eusehio Olarra y Forurias 
y José Pedreira García, fueron dete-
nidos en el muelle de San José por 
acucarlo el Inspector de descarga de 
dicho muelle de estar en reyerta. 
A Pedreira se le ocupó una cu-
chilla. 
Olarra dice que Pedreira se había 
mofado de él a bordo, por cuya causa 
bajaron al muelle. 
'Pedreira dijo que es cierto lo di-
cho por Olarra. 
Ambos individuos presentan lesio-
nes. Los dos ingresaron en el Vivac. 
Herido grave 
En el Hospital de Emergencias fué 
asistido Eleuterio Armas y Armas, 
vecino de Salud 113, de una herida 
contusa de pronóstico grave en el 
dedo índice de la mano izquierda. 
Dicha herida se la causó al cerrar 





Distrito Norte.—Rafael Suárez, 53 años, 
San José 134, Asistolla; Nilo Bofill, 4 dTas, 
Amistad 114, Persistencia del BtfUjero de 
botal; Serapio Arteaga, 70 años, Cama-
güey, Amistad 88, Ostes sarcoma; José 
M. Valdés, 2 meses, Casa de Beneficencia, 
Debilidad congénlta; Juana Hernández, 75 
años. Canarias, San José 166, Bronco neu-
monía. 
Distrito Sur.—Candelaria Roip, T ŝla de 
Pinos, Nueva del Pilar 7, Cáncer del ú te-
ro;, Eustaquio Ojeda, 31 años, Canarias, 
Tenerife 2, Eclampsia. 
Distrito Oeste.—Gumersindo Callejas, 34 
años, España, "I^a Benéfica," Ulcera del 
estómago; Margarita Ramírez. 2 años, Ha-
bana, Pernas 2, Enterocepcia. 
NACIMIENTOS 
Distrito Sur,—8 varones blancos legíti-
mos. 5 hembras blancas legítimas. 
Distrito Oeste.—4 hembras blancas legí-
timas, 2 varones blancos legítimos, 2 hem-
bras blancas neturales, 1 varón blanco na-
tural. 
MATRIMONIOS 
Distrito Sur.—Antonio Enamorados con 
Antonia Gutiérrez; Manuel Hernández con 
María Camé; Alejandro Loredo con Rosa 
Valdés. 
Distrito Este.—Francisco Rodríguez con 
Carmen Agusti. 




Distrito Norte.—Antonio Martínez, 87 
años. Habana, N«ptuno 235, Cardlo escle-
rosis; Felicia Castro, 14 meses, Habana, 
Santiago 4, Bronco neumonía. 
Distrito Este.—Dolores Venenos, 60 años. 
Habana, Fundición 9, Arterio esclerosis; 
Zoila Miró, 3 meses. Habana, Desampa-
rados 64, Atrepsia. 
Distrito Oeste.—Virginia González, 2 
meses, Luyanó 147, Enteritis infantil; Mar-
ta Navarro, 35 años. Habana, Zequeira 73, 
Arterio esclerosis; Francisco Aparicio, 10 
años. Habana, Rodríguez y Ofelia, Herida 
punzante; Eligió Díaz, 82 años, Cuba, Asi-
lo L.a Misericordia, Senelidad; Mateo Díaz, 
4 días, Santa Catalina 41, Debilidad con-
génita. 
NACIMIENTOS 
Distrito Sur.—2 hembras blancas natu-
rales, 6 varones blancos legítimos, 1 hem-
bra blanca legítima. 
Distrito Oeste.—6 hembras blancas legí-
timas, 5 varones blancos legítimos. 2 hem-




Distrito Norte.—Adolfo Pérez, 30 años, 
Cuba. Carlos I I I 14, Tuberculosis. 
Distrito Sur.—Julia Santa Cruz, 43 años. 
Habana, Tenerife 35. Tisis; Sara Várela, 
18 meses. Habana, Florida 75, Meningitis. 
Distrito Este.—María de los Angeles 
Fernánedz. 14 meses, Obispo 37, Meningi-
tis; Micaela fMvlco, 65 años, San Ignacio 
61, Mal de Brlght. 
Distrito Oeste.—Carmen Vega, 6 años, 
Cuba, Ayesterán 6, Copsunción; Felicia 
Pudfdon. 15 años, Zequeira 75. Tubercu-
losis; Manuel del Río, 21 años, España, La 
Covadonga, Fiebre tifoidea; Francisco Mar-
tín, 42 años, España, La Misericordia, 
Cirrosis hepática, 
NACIMIENTOS 
Distrito Sur.—4 hembras blancas leglti-
naas, 2 varones blancos legítimos, 1 varón 
blanco natural, 2 hembras blancas natu-
rales, 2 hembras mulatas naturales, 2 va-
rones negros naturales. 
Distrito Este.—2 varones blancos natu-
rales, 2 hembras blancas legíthnas, 1 va-
rón mulato natural. 
Distrito Oeste.—5 hembras blancas na-
turales. 4 hembras blancas legitimas. 1 va-
rón blanco legitimo, 2 varones blancos na-
turales. 
MATRIMONIOS 
Distrito Oeste.—Dionisio Valdés con Ca-
ridad Martínez; Manuel López con Ma-
I nuela Rodríguez; Eloy Hinojosa con Ca-
; ridad Rodrlguar. 
ES INUTIL PARA LOS HOMBRES [ A L Q U I L A 
Luchar contra la enfermedad á menos 
de que lo puedan atacar á la cau-
sa subyacentes. 
El tratai la. caspa y la calda del cabello 
con Irritantes 6 aceites en lo» que pueden 
prosperar gérmenes parasíticos, es lo mis-
mo que sacar agua uel océano con un cu-
charón para Impedir que snba la marea. 
No se puede lograr una curación satisfac-
toria sin tener el conocimiento exacto de la 
causa fundamental del trastorno. 
Precisa matar el germen de la caspa. 
El Herplclde Newbro cumple esto porque 
está preparado especialmente para realizar-
lo. Una vez eliminado el germen, el cabello 
emprende otra vez su crecimiento «ano y 
se pone hermoso. 
"Destruid la causa y eliminareis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Dos tamaños. 60 cts. y | 1 en Mn»e<a aae-
rieana. 
"La Renn»6n" Vda_ de José Sarrá é Hljoa, 
Manuel Johnson. Obispo Si j li, Agearea 
especíale* 
A L Q U I L E R E S 
" V I L L A DOMINICA" 
Se alquila esta preciosa casa, situada en 
la calle Línea 134, Vedado. Tiene todas 
las comodidades necesarias, buenas co-
cheras y hermosos jardines. Para infor-
mes, en la casa de al lado. Villa Horten-
sia v también en Muralla núm. 19, Telé-
fono 294 y A-2708. 
11252 15-29 S. 
SE ALQUILA la casa calle 15 entre 2 
y 4, Vedado, con todas las comodidades 
modernas. Precio arreglado. Informan al 
lado. 11258 4-29 
¡ATENCION! 
S E A L Q U I L A N 
4 espléndidos entresuelos, dos por la calle 
de San José 2A, entre Industria y Consu-
lado y dos por la de San Rafael, frente 
á '"La Acacia." Estos entresuelos se alqui-
lan para escritorio, oficina ó establecimien-
to, en cuyo caso, si asi conviniere, se pue-
den unir los cuatro de modo que ofrez-
can grandes comodidades sus magníficos 
salones. Impondrá, el portero, por San José. 
11250 15-29 S. 
SE ALQUILAN las casas Cárdenas 64, 
de azotea, pisos de mosá,icos y sanidad y 
Gloria 75. sala, comedor, 3 cuartos, azo-
tea, etc. Factoría 48. 
11249 8-29 
MALOJA 185 
En cinco centenes se alquilan hermosos 
bajos, independientes. Informarán en el 
café Europa. 11257 8-29 
SE A L Q U I L A 
el bajo do la casa Luz núm. 19, de moder-
na construcción y recién pintada; tiene sa-
la, recibidor, 4 cuartos, comedor, cocina, 
dos inodoros, cuarto de criados y mampa-
ras en toda la casa. Informan, San Nico-
lás 136, altos. Teléfono 1368, A-2009. 
11253 8-29 
ITNA SEÑORA VIUDA, DE MORALI-
dad reconocida, desea colocarse de encar-
gada de una casa de vecindad ó maestra 
en una escuela ó colegio. Darán razón en 
Monte 38. 11248 4-29 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DE-
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, dando referencias. Calle 4 esquina á 
Línea, bodega. 11247 4-29 
SE ALQUILA, en Sol Núm. 63, un de-
partamento alto, independiente, fresco y 
con servicio sanitario, propio para matri-
monio sin niftos, comisionista ó cosa aná -
loga. Informarán en Prado 29, altos. Te-
léfono 3231, automático A-1637. 
11244 8-29 
EN CASA de familia respetable, se al-
quilan tres habitaciones altas con vista á. 
la calle, juntas ó separadas. Se da toda 
asistencia, si lo desean. Gaiiano 16. 
11274 4-29 
ALTOS MODERNOS, se alquilan los de 
la casa Príncipe Alfonso 34, entre Agui-
la y Angeles, son espaciosos y frescos, gran 
sala, cinco cuartos y escalera de mármol, 
etc. La llave é informan en Monte 103. 
11272 4-29 
A PERSONAS, ó familias recomenda-
das, solamente, se alquila un elegante y 
fresco departamento con todas las como-
didades y todo servicio. Gaiiano 75, altos. 
Teléfono 1461 y A-4014. 
SE ALQUILA, en la calzada de Jesús 
del Monte 440, una casa espléndida, com-
puesta de sala, comedor, 9 habitaciones, 
con pisos de mos&icos, 2 inodoros, 2 cuar-
tos de baño con ducha y 1 con bana-
dera, patio y traspatio. Informan en el 
509 de la misma Calzada. 
11266 4-29 
SE ALQUILAN los modernos y muy 
bonitos altos de Cárdenas 39. Llave en el 
café del lado. Informes en Mercaderes 27, 
ferretería. 11263 8-29 
SE ALQUILA la hermosa casa Jesús del 
Monte 673, muy espaciosa, con jardín, co-
chera y todas las comodidades propias pa-
ra familia de gusto. Llaves en la misma. 
Informes, Mercaderes 27. 
11264 8-29 
SE ALQUILAN, en siete centenes, los 
modernos altos de Gloria 93. Carros por la 
puerta y otras comodidades. Llaves en los 
bajos. Informes, Mercaderes 27, ferretería. 
11265 8-29 
SE SOLICITA TINA f"RIADA DE MA-
nos, peninsular, que sea persona de mo-
ralidad, trabajadora y limpia y que tenga 
referencias. Aguacate 124, altos. 
11282 4-29 
MURALLA 117.—Se alquilan los altos y 
bajos de una hermosa casa, propia para 
almacén, juntos ó separados. Los altos 
muy propios para oficinas y comisionistas. 
Informan en la misma. 
12283 8-29 
UNA PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criandera: tiene buena y abun-
aante leche, de tres meses y quien la re-
comiende. Corrales núm. 108. 
11281 4-29 
SE ALQUILAN 
los cómodos, bonitos y ventilados altos de 
la casa Nepuno núm. 62, entre Gaiiano y 
San NicolAs; todos los pisos de mosáicos, 
compuestos de sala, recibidor, galería, to-
da de persianas, comedor, seis cuartos se-
guidos, dos baftos. dos inodoros, un cuar-
to de criados, cocina, toda de azotea con 
su escalera. La llave en los bajos. Infor-
man en Cuba núm. 52. 
11277 8-29 
CARLOS III 223, los muy espaciosos al-
tos y bajos, capaces para dos dilatados 
familias ó una gran fábrica de tabacos. Se 
pueden ver X todas horas. Informan en 
Espada 10. "La Reguladora." 
11275 4-29 
CASA DE FAMILIA, habitaciones amue-
i bladas y con todo el servicio; en la planta 
baja un departamento de sala y habitación, 
exigiéndose referencias. Una cuadra del 
Prado. Empedrado núm. 76. 
11233 4-28 
SE CEDE 
el local y armatostes de una sastrería y 
camisería en Monte núm. 59, al lado de 
La Isla de Cuba Informan en la misma. 
11229 4-28 
SE ALQUILA la casa Belascoaín 63S, 
esquina & Campanario, de alto y bajo, 
juntos 6 separados. Informan en Belas-
coaín 76, Taller de Maderas. 
11236 15-28 S. 
MERCADERES 2,—Se alquilan varios 
locales en la planta baja y en el prin-
cipal de esta casa. Informes en la misma 
y en Amargura 77 y 79. 
11236 15-28 S. 
la bonita casa de Cepero 4'/̂ , Cerro. La 
llave en la bodega de la esquina. Informes 
en Muralla 107. 
C 2719 8-28 
SE ALQUILAN, en 7 centenes, los ba-
jos de Pocito 22, á una cuadra de Reina y 
Belascoaín, sala, saleta, 4 cuartos, dos ven-
tanas, pisos de mosáicos. Informan: Agui-
la 118, sombrerería. 
11216 4-28 
SE ALQUILAN los bonitos altos de Vi r -
tudes 98A, con sala y saleta, 6 cuartos co-
rridos, comedor al fondo y cuarto de cria-
dos, gran baflo y dem4» •ervlcios; lo mis-
mo en el tercer piso, en 12 centenes; el 
primero en 14 tlepe instalación de luz eléc-
trica y gas. En la Agencia de Mudadas 
las llaves y tratan, Concha 21, Jesús del 
Monte. 11217 <-28 
MANRIQUE 34.—Se alquilan los altos, 
con sala( saleta, cuatro cuartos, comedor, 
baflo y demfts servicios. Precio, nueve cen-
tenes. La llave en la bodega. Su dueflo, 
Cuba 51. 11214 4-28 
SE ALQUILAN los nuevos y espléndidos 
altos de Animas 136, con escalera de már-
mol, sala, saleta, gran comedor, 9 am-
plios dormitorios, dobles servicios, etc. In -
formes en Lagunas 79. 
11211 4-28 
PARA ESTABLECIMIENTO se alquila 
un buen local con puertas de hierro, en 
Belascoaín casi esquina & Salud. Informan 
en el mismo de 8 á 10 de la mañana. 
11209 8-28 
SE ALQUILA en módico precio, la casa 
Manrique 214, con sala, comedor y dos 
cuartos, toda de azotea, pisos de mosálcos, 
servicio sanitario y cuarto de baflo. La 
llave en Campanario 183, donde informan. 
11207 4-28 
VEDADO.—En lo mejor. Baflo 8C, casi 
esquina á Calzada, se alquila, en 13 cente-
nes, esta preciosa casa, con todo lo ne-
cesario. Su dueflo al lado. Teléfonos nú-
meros 9230 y F-1293. 
11196 8-28 
S 3 7 - 1 0 o r o 
Monte 62, altos, esquina á Indio. La lla-
ve en el bajo. Informes. Obispo 72, Telé-
fonos 635 y A-2528. R. de la Riva. 
11189 8-28 
SE ALQUILAN los magníficos altos de 
la casa Amargura núm. 31, esquina á Ha-
bana, muy frescos, con pisos de mármol y 
todas las comodidades. 
11164 4-27 
SE ALQUILAN los all >s y bajos de la 
casa acabada de fabricar Industria nú-
mero 113, entre Neptuno y San Rafael, 
los altos compuestos de 7 cuartos y un 
gabinete, sala, antesala, comedor, gran ba-
flo, baño para criados, agua caliente, ins-
talación d'e luz eléctrica y gas; y los ba-
jos compuestos de cinco cuartos y uno pa-
ra criados, sala, antesala, comedor é igual 
confort que los altos. La llave é infor-
mes en El Encanto. 
C 2645 H 15 
A G U I A R 5 6 
Se alquila un local propio para barbería 
6 cosa análoga, próximo á desocuparse. En 
el café informarán. En el mismo se vende 
una cocina de hierro propia para fonda, en 
buen estado, sumamente barata. 
11168 4-27 
VEDADO.—Se alquilan 2 casitas en pre-
cio de 6Vi y 6 centenes. La primera sala, 
comedor, 2 cuartos, cocina, baflo, etc. y la 
segunda lo mismo, más un cuarto de cria-
dos. Quinta de Lourdes, 13 y G. Tienen 
instalación de gas y eléctrica. 
11124 4-27 
Se subarrienda una finca de 5 caballe-
rías de tierra en el kilómetro 6 de la ca-
rretera de Managua, con aguada todo el 
año, con 800 matas de mangos, 300 pal-
mas y frutales de todas clases. Siembras 
de millo y dos casas de mampostería. In-
formarán en Perseverancia 20. 
11117 4-27 
VEDADO.—Se alquila la moderna ca-
sa Calzada núm. 69, esquina á "C." com-
puesta de sala, comedor, 4 cuartos, baño é 
Inodoros, y dos cuartos altos, caballerizas 
y garage. La llave en la bodega. Infor-
man en novena núm. 44. 
11175 4-27 
SE ALQUILAN, en 12 centenes, los ba-
jos de la casa calle H núm. 3Í, entre 15 
y 17, en la loma del Vedado, compuestos 
de sala, comedor, cinco cuartos, cocina, 
baño y dos inodoros. Impondrán al la-
do, esquina á 15. 11169 9-27 
SE ALQUILAN, á personas de moraíT 
dad. sin niflos, dos bonitas habitaciones, 
juntas ó separadas, hay lugar para coci-
nar v buen baño y llavln. San Rafael 61. 
11167 4-27 
Sau J o a q u í n 3 3 y 3 4 ^ , 
e n t r e M o n t e y o m n a 
Acabadas de fabricar estas dos casas de 
alto y bajo, con entradas independientes 
y con todo el lujo y las comodidades ne-
cesarias, se alquilan en precios módicos. 
Cada piso se compone de sala, saleta, cua-
tro habitaciones, cocina, baño é inodoro, 
lavabos con agua corriente y mamparas 
en las habitaciones. Informarán en el al-
to de la derecha. 11148 . 8-27 
SE ALQUILAN 
altos á $31.80. en Oquendo 15 y 17. entre 
Neptuno y San Miguel, los más frescos, 
por tener el fondo al Pasaje Giquel. Las 
llaves en las casas de los lados. El due-
flo. Escobar 67, de 12 á 2. 
11128 4-27 
SE ALQUILA 
en $29.68 (7 lulses) un alto en Misión 8, 
entre Cárdenas y Economía. La llave en la 
bodega. Escobar 67, de 12 á 2. 
11129 4-27 
SE ALQUILA 
en Neptuno entre Oquendo y Pasaje Gi-
quel, un local propio para establecimiento. 
La llave en la tienda de ropas Escobar 
67, de 12 á 2. 11130 4-27 
SE ALQUILA 
en J37.10. un alto en San Miguel esquina 
á Oquendo La llave al lado. Escobar 67, 
de 12 & 2. 11131 4-27 
SE ALQUILA 
en San Miguel y el Pasaje Giquel (casi 
esquina á Oquendo) un local propio para 
esctableciimento. La llave en la Talabar-
tería del frente. Escobar 67, de 12 á 2. 
11132 4-27 
A PFRSONAS DE BUEN GUSTO 
y de moralidad, se alquilan dos habitacio-
nes, higiénicas, independientes y con bal-
cón á la calle, en precio módico, véanlas 
Salud núm. 22. 11141 4-27 
MALECON.—Se alquila la gran casa 
Malecón esquina á Gaiiano. Informan en 
Teniente Rev 41, Droguería. 
11139 15-27 S. 
SE ALQUILA 
en el Pasaje Giquel (Neptuno casi es-
quina á Oquendo) una accesoria. La llave 
en la del lado. Escobar 67, de 12 á 2. 
11133 4-27 
SE ALQUILAN 
á $28.62, tres altos en Concordia 153 es-
quina á Marqués González, con sala, co-
medor, 4 cuartos, cocina, etc. I^a llave en 
la bodega. Escobar 67, de 12 á 2. 
11134 4-27 
HABITACIONES baratas, en altos y ba-
jos, que dan á la calle é interiores, se al-
quilan en Monserrate 131. El punto más 
higiénico de la Habana. 
11142 8-27 
VEDADO.— Se alquila la casa calle B 
núm. 218A, entre 21 y 23. La llave al la-
do, en el núm. 218, de altos y bajos, con 
6 cuartos y todo el servicio. Informan en 
la calle 2 esquina á 11, Villa Ordufla. 
11138 15-27 S. 
SE ALQUILA 
en 14 centenes, la casa San Nicolás 111. 
11114 4-27 
JESUS DEL MONTE.—San Indalecio y 
Enamorados, se alquila una casa, mam-
postería, portal, sala, saleta grande, 2 cuar-
tos, agua, servicio sanitario. Precio $18 
oro español. Informan al lado. 
11113 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los altos de San Rafael 11 para ofici-
na o matrimonio, 
c. 3711 3-27 
V E D A D O 
Se alquilan los hermosos chalets situa-
dos en la calle de la Línea núm. 91 y ca-
lle 6 núm. 12 ,ambos con muchas y am-
plias habitaciones, para familia, sala, sa-
leta, comedor y dos cuartos de baño con 
instalación sanitaria moderna, cocina, des-
pensa, habitaciones para servidumbre, co-
chera, instalación de gas y electricidad. 
Las llaves en la calle 6 núm. 16. Para in-
formes en San Pedro núm. 6, su propieta-
rio, Cosme Blanco Herrera. 
11145 8-27 
DRAGONES 96.—Terminada de fabricar 
se alquilan los altos de esta preciosa casa, 
con sala, comedor, cinco cuartos y pisos de 
mosálcos. Informes en Gaiiano 71, "La 
Rosita." Teléfono 1232 y A-4016. 
11116 lt-26 7d-27 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa y ventilada casa 
Calzada núm. 111, entre 4 y 6; tiene cuartos 
á un lado y otro, muy espaciosos, todos 
con mamparas, comedor, cocina, baño é 
inodoros y cuartos para criados al fondo. 
Pin la misma darán razón de 9 a. m. en 
adelante. 11095 5-25 
TROCADERO 11, á media cuadra del 
Prado, se alquila el, moderno alto, com-
puesto de sala, saleta, comedor, 5 cuartos, 
cocina y baño. Informan en el número 
13. 11097 8-25 
8 K A I . Q l r 1 1 . A X 
las casas, en el Cerro, una para familia, 
en la calle de San Carlos núm. 23, en cua-
tro luises. Otra para familia en la Cal-
zada del Cerro núm. 787, altos, en siete 
centenes; y otra propia para estableci-
miento, en la Calzada del Cerro esquina á 
Sarabia, en seis centenes. Informes en el 
café Centro Alemán, Prado esquina á Nep-
tuno. 11099 8-25 
PRECIOSA SALA enn gabinete conti-
guo y otras varias habitaciones, sin estre-
nar, se alquilan, con ó sin muebles, á ofi-
cinas, caballeros solos ó matrimonios sin 
niños, con referencias. San Rafael 65, al-
tos. 11103 10-25 
EN EL CORAZON del comercio y en el 
sitio más concurrido de la población, se 
alquila un buen local para lujoso esta-
blecimiento ú oficinas, muy barato. Infor-
man en el Gran Café y Restaurant "Lyon 
D'or, Reina y Amistad, frente al Campo de 
Marte y futuro Palacio Presidencial. 
11102 .10-25 
LOS ALTOS DE Salud 30, entrada in-
dependiente, con todas las comodidades 
para familia de gusto, agua suficiente. La 
llave al lado, hojaletería 6 en la taba-
quería, y su dueño en Gaiiano núm. 60, por 
Neptuno, altos de la peieterla. 
11093 8-25 
SE ALQUILA la planta alta de la casa 
Campanario núm. 150, entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos. 
I>a llave é informes en Prado 86. entre Ani -
mas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
mén. 11080 8-24 
EN CASA RESPETABLE se alquilan dos 
habitaciones con balcón á la calle y toda 
asistencia, si lo desean, á hombres solos 
6 matrimonio sin niños. Gaiiano 18, altos. 
11089 4-24 
EN CINCO CENTENES se alquila la bo-
nita casa Vapor 20A, compuesta de sala, 
saleta y tres cuartos, con patio, cocina, ba-
ño é inodoro, todo moderno. Informan en 
Príncipe 11C, Linea, Vedado. 
11081 8-24 
SE ALQUILA una bonita accesoria en 
Compostela entre Obispo y O'Reilly: In -
forman en Obispo 56, altos. 
11101 8-25 
COCHERA Y CABALLERIZA 
capaz para dos coches, dos caballos y dos 
automóviles. Se alquila en Salud 22. 
11088 5-24 
MARIANAO.—Se alquila la casa Samá 
núm. 34A. Precio módico. La llave en 
Samá núm. 39. Informes y precio en Pra-
do núm. 33. altos. 11090 8-24 
VIBORA.—Se alquilan los bajos de la 
casa Luz Núm. 20, en la Víbora, Jesús del 
Monte, casa nueva.. 7 cuartos, sala, saleta, 
comedor amplio, agua y desagüe al alcan-
tarillado: lugar sano y fresco. Ta llavt 
en el solar del lado. Razón, Habana 94. 
11022 8-23 
SDE3 ^ L I - C ^ T T I I j - A 
el piso principal, izquierda, de Inquisidor 
35, Informan, Oficios número 88. 
11025 15-23 S. 
VEDADO.—Se alquila la muy cómoda y 
fresca casa, 8 núm. 34. á cuadra y media 
de la línea, sala, comedores 7¡4 y otro para 
criados, baflo, inodoros, frutas, servicio sa-
nitario y toda comodidad para familia de 
gusto. Impondrán en la misma y en el 
núm. 26. 11016 8-23 
LOMA DEL VEDADO, piso alto, come-
dor. 4 cuartos, 1 de criados, etc„ gas y elec-
tricidad, terraza, sol y aire por los cuatro 
frentes. Calle F núm. 30, entre 15 y 17, 
Teléfono 9142 y F-1315. 
11044 8-23 
UNA ESQUINA, propia para estableci-
miento, bien situada y de reciente cons-
trucción, se alquila en Concha y Ensena-
da. Informan los seflores Casteleiro y V i -
zoso, S. en C, Lamparilla núm. 4. 
11043 8-23 
SE ALQUILA el segundo piso de la ca-
sa Teniente Rey núm. 87, con 3 habitacio-
nes, sala, comedor é instalación sanitaria. 
Informan en Monserrate núm. 111, Fábri-
ca de cortinas. 11070 8-24 
EN SIETE CENTENES se alquila una 
casa baja, con sala, de dos ventanas, come-
dor, tres buenos cuartos, cocina y baflo, en 
Marqués González entre San Miguel y Nep-
tuno. Informan en Salud núm. 36. 
11065 8-24 
SE ALQUILA, en el Vedado, en la calle 
4 y 17, una casa con sala y gabinete, 4 
cuartos, comedor y un cuarto alto, baño 
moderno, servicio de criados. Informes, 
Obispo 121. 10975 8-22 
VEDADO.—Se alquila una casa en la 
calle A entre 19 y 21, con jardín, portal, 
sala, saleta, tres grandes habitaciones, 
traspatio, etc. Informes en la misma. Pre-
cio 8 centenes. 10959 8-22 
Mk ESTABLECIMIEITO 
se alquila la casa Belascoaín 101. 
10911 . 8-21 
OBRARIA Núm. 14, esquina á Mercade-
res, se alquilan habitaciones, un entresuelo 
independiente con tres habitaciones y co-
medor y una accesoria propia para esta-
blecimiento. 10930 8-21 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Oquendo núm. 4b, 
esquina á Carlos i n , acabada de construir, 
compuesta de sala, tres cuartos y demás 
servicios modernos. La llave en la botica 
de la esquina. Informarán en Obrapía 7, 
Hilario Astorqui. 10904 15-21 S. 
CASA NUEVA Y BARATA 
Se alquila, Estévez 87. sala, saleta, seis 
habitaciones, mampostería y azotea. Se ve 
de 12 á 4. 10893 8-21 
SE ALQUILAN los bajos de la casa 
Cristo núm. 28, compuestos de sala, co-
medor, cuatro cuartos, patio, cocina, ino-
doro y baflo. Entrada independiente. 
1118S 4-27 
SE A^LQÜ i LA, en la Víbora, Jesús del 
Monte 607. una hermosa casa con todas 
las comodidades modernas. La llave en 
San Mariano núm. 1. Informan en Reina 
núja. 4, Notarla. 11184 4-27 
SE ALQUILAN, en 9 y 11 centenes, res-
pectivamente, los modernos bajos de Man-
rique 31 E y altos de Virtudes 61. Llaves 
en las mismas. 10916 8-21 
SE ALQUILA la hermosa y fresca casa 
quinta Buenos Aires núm. 1. bien para 
particular ó para cualquier industria, pues 
reúne condiciones para ello por su mu-
cha extensión y comodidades. Informan 
en la misma de 8 á 11 a. m. 
•^913 8-21 
T R E S C U A L I D A D E S 
P R I N C I P A L E S R E U N E 
SOLIDEZ, A D A P T A B I L I D A D 
Y E L E G A N C I A 
Y otras tres, los cr is ta les pa-
r a doble v i s ta de K R Y T O K Sa-
les C e , que son: 
Ver perfectaMie Mena dis-
tancia. Ver perfectíslmanientG 
bien de cerca. No verse te ra-
yas diyisorias. 
ünícos Bifocales qne no molestan 
E L A L M E N D A R E 5 
O K I S P O 6 4 
Opticos Cienlilicos. Reconocen la tísta gratis 
2535 1-S. 
SE A L Q U I L A N 
Los bajos de la calle de Acosta núm. 111. 
con cuatro habitaciones, ducha y demás 
comodidades. La llave en los actos de la 
misma. Informarán en Obrapía 7. Hilario 
Astorqui. • 10903 1S-21 S. 
VEDADO, calle C entre 19 y 21, con seis 
cuartos, cuarto de criado, garage, dos ba-
ños, instalación elóctrica. jardín y demás 
comodidades. Informes en la misma, altos. 
10243 26-4 Sp. 
SE ALQUILA: En 10 centenes, para es-
tablecimiento, el piso bajo de la casa Luz 
núm. 8, acabada de fabricar. La llave é 
informes, Luz esquina á San Ignacio, bo-
dega. 10666 15-15 S. 
I N D U S T R I A 1 3 0 
Se alquilan magnificas habitaciones en 
la casa más fresca y cómoda de la Ha-
bana, acabada de fabricar, próxima á to-
dos los teatros. Hay luz eléctrica en to-
das las habitaciones y magnifico servicio 
sanitario. Precios módicos. 
2553 1-S. 
VEDADO.—Se alquila, calle quinta nú-
mero 99, entre 6 y 8, la casa de moderna 
construcción, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, baño, dos inodoros, patio, cocina. Se 
da barata. Informan en el núm. 101. 
10802 8-18 
SE ALQUILAN dos casas en la parte 
alta del Vedado, en la calle 25 entre Ba-
ños y F, se componen de sala, ante sala, 
comedor, 4 habitaciones, baño, inodoro, co-
cina, jardín, etc. La llave é informes en 
P entre 25 y 27. 10823 12-18 
V E D A D O 
En diez centenes se alquila !a casa de 
moderna construcción situada en la calle 
Quinta núm. 19%, entre H y G. La llave á 
la vuelta, en G núm. 3, donde informarán. 
10632 20-14 S. 
SE A L Q U I L A 
la casa Calzada del Cerro 514. La llave 
informes en la misma ó en San Ignacio 82, 
entresuelos, de 9 á 11 a. m. Teléfonos 478 
y 6223. 10808 10-18 
SE ALQUILAN 
los hermosos y frescos altos de la casa 
Cuba 93, entre Luz y Acosta. La llave en 
los bajos é informan en San Ignacio 82, 
entresuelos, de 9 á 11 a. m. Teléfonos 478 
y 6228. 10807 10-18 
Se alquilan, juntos ó separados, los es-
paciosos y ventilados altos, compuestos de 
sala, saleta, seis grandes habitaciones, cua-
tro pequeñas, amplio comedor, cocina y de-
más servicios; y los entrasuelos, con una 
gran sala, espacioso comedor, cinco gran-
des habitaciones, tres pequeñas y demás 
servicios. Informan en los bajos. 
10796 10-17 
SE ALQUILA una casa de esquina en 
punto comercial, propia y preparada para 
establecimiento. Informan á todas horas, 
Suárez, Inflesta y Ca., Teniente Rey 27, es-
quina á Aguiar. Teléfonos 978 v Á-3100. 
C 2662 Sbre. 15 
SE ALQUILA.—Para el día 1» quedará 
desocupada la casa Mercaderes núm. 7, pro-
pia para un gran almacén de víveres ú otro 
giro; el punto no lo hay mejor. Xo habrá 
inconveniente en dar contrato. Informan 
en Baratillo núm, 1. 
10739 20-16 S. 
ENTRESUELOS 
Se alquilan unos con dos habitaciones, 
vista á la calle, ventanas á ambos lado», 
agua, retrete y entrada independiente, en 
Empedrado 15. 10718 15-16 S. 
I N Q U I L I N A T O 
Se arriendan los altos, unidos, de las ca-
sas Lamparilla 63 y Amargura 96. dedi-
cados á inquilinato, con más de 40 habita-
ciones, casi todas ocupadas, y buen ren-
dimiento. Se da contrato. Informan, 
Amargura 21, bajos. 10985 6-22 
VIBORA.—Se alquila la bonita y mo-
derna casa calle Benito Lagueruela entre 
tercera y cuarta. Reparto Rivero, cuatro 
cuartos bajos, un salón alto, doble ser-
vicio sanitario, gran patio. La llave en 
frente. 11005 6-22 
SAN JOSÍTTo—Se alquila esta cas^ 
con cuatro cuartos y uno chico, servicio 
sanitario, buenos pisos, se puede ver d» 
3 á 5. 11004 6.92 
PARA UNA FAMILIA ammodada se*al-
quilan los espléndidos altos de Luz 82, en 
la última cuadra al tranvíu y con todo el 
senicio sanitario. Se componen de sala, 
comedor y tres cuartos, y un cuarto más 
en la azotea. 10881 8-19 
Aguila 184, altos, entre Tórrales v GloT 
ria. En casa particular, se alquilan do» 
habitaciones, juntas .*. separadas. Xo hay 
más inquilinos. 10849 §-19 
I C O P E S O S 
le producen 10 pesos mensuales, bien ga-
rantizados. Diríjase á Cuba 32, oficina de 
préstamos núm. 5. C. 2610 15.9 
SE ALQUILAN, en casa respetable, cilár-
tos con 6 sjn muebles, módicamente Ekí-
do núm. 8, entre Luz y Acosta. cerca del 
Arsenal. 11085 4.24 
OBISPO ESQÜlÑmERNAZr 
Se alquila un local de esquina con 
su vidriera para cambios, tabacos, ci-
garros y reventa de billetes. Infor-
man en la misma. 
11069 4.04 
FIGURAS~44 
casi esquina á Monte, se alquila el alto. 
La Have en el bajo. Informes, Cristo 3J. 
4-24 11072 
APODACA 2A, 
esquina á Economía, á la brisa, se alqv* 
el principal. La llave en el bajo. Para ti 
formes. Cristo 33- H07Í 4-̂ 4 
ZtXKSZO H E I J L 1! 
L A NOTA DEL D I A 
Se va Septiembre, áe acerca 
Octubre, el calor JB© va 
, y se aproximan' Jos nortes 
con ese frlo. pplar 
que nos hiela. Los.abrigos 
de ambos sexos. voly«rAnt 
haciéndonos al dictkdo 
una historia general 
de Cuba, desdo Cristófano 
Colombo hasta Don Tomás 
Estrada Palma; que hoy día 
sólo se cotríiíran q:abáii 
los que chupan, los une cambian, 
los que bef~fei.n. Lgs hay 
(abrigos) de toáas épocas, 
pero no d$'esta ¡qué va! 
Con los fríos (¡ya tirito!) 
& centenares vendrán 
los patos^ de la Florida.. . 
parientes de Tampa F ia , 
saco al brazo, los calzones 
algo flojos' pof detrís. 
luciendo Sus lindos rostros 
acabados de afeitar 
y de un color de cereza . 
en almíbar, que ya, ya. 
Máquina en ristre, retratan 
á la burra de Bálaam 
si se les pone delante 
de la vista y del Codak... 
y á los tr^s. .ó. cuatro d ías 
sudando &;todo sudar 
y con veinte pesos menos, 
se vuelven á Támpa Fia . 
Con el írio y Jos abrigos • • 
y los patos, .están ya 
los comectW.S..j..~.j3isponióndosí 
á perder "inr dineral. 
108. 
N T I E R R A AZTECA 
E l Mánioomio de la Castañeda. 
E n el alegre pueblo de Mixcoac, en 
antigua hacienda de la Castañeda, 
conatruMo >1. aetua 1 gobierno un 
agnífico Alanicomio General que 
é inauguradlo en Jos primeros días 
este mes1 delrOntenario. La maña-
de la fiesta inaugural recorrimos 
dos los edificios y salones del nue-
establecimiento oue es un vonla-
ero modelo on sn género. Desdo 
amplio y ft-efmosa gran pabellón de 
ervicios Generales,- en donde se ce-
bró el süljeiRñe acto oficial, hasta 
s apartados pabellones de Epiléeti-
lUco'holiéoSj^ Imbéciles y Poli-
rosos, todo lo anduvimos admiran-
o siempre pl...excelente orden y baie-
a disposición científica del soberbio 
ana.torio. honra y orgullo de una 
dmini.stración pública. 
Do 24 edificioR se compone el. nue-
o Manicomio- Greneral qué ha costa-
o cérea de'"$Oté0,000. ^Ii en tras lo 
ecorríamos pensábamos en Mazorra, 
n nuestro mísero é inadecuado Ma-
ic-omio que más sirve de cárcel pa-
a los infolices Jocas que. de Sanato-
io moderno; =011 donde los privados 
c razón puedan curarse de las lo-
iones fisiológicas riue llenan de soni-
ras los torturados cerebros. 
Dm-finf'3 la fiesta de inaugura^ 
ión del ^Manicomio fui honrado con 
a presentación de las gentilísimas hi-
is del señor Ramón Corral, Secreta-
o de Gobernación, señoritas Ampa-
o y Carmen Corral y la múy elegan-
o y bella hija del Ministro de Méji-
0 en Ouba'señorita Mercedes Godoy. 
ün nuestro grupo estaban los hijos 
el Secretario de Relaciones Exterio-
es. don Salvador y Eduardo Crcel, 
1 Excmo. Sr. D. José F . Godoy, s i 
beñora Adela Perrín de Gfodoy y sus 
[jóvenes hijos-Alberto. Francisco y 
Uulio Godoy.- En" tan grata compañía 
pasamos alegras .ho.ras,.regresando á 
Oa ciudad co«-sel -Mimstro • de Cuba 
lExcmo. Sr! D'. Enrique Loynaz del 
jCastillo. mi querido amigo, quien 
tuvo la atención de enseñarme las im-
portantes y arlísHeas obras que lle-
ta á cabo en el edificio de la Lega-
ción de Cuba para-honra y prestigio 
Üel nuevo Ministro -que tan digna-
mente sabe llevar la altísima repro-
•entación q'ue ostenta. 
tomas S B R V A X D O GT'TTERREZ. 
Méjico, Septiembre 21 de 1910." 
L & ROMERIA 
MONTAÑESA 
L a Comisión organiza-dóra de la ro-
mería montañesa que ba de llevarse á 
caibo el domingo 9 de Octubre próxi-
mo, en los jardines de " L a Tropi-
cal," viene confeccionando el progra-
ma' de tan simpática fiesta con el ma-
yor entusiasmo, aunque segura de 
que siempre habrá en el hermoso 
campo de la romería m4s atractivos 
de lo que pueda enumerar, dispuestos 
por las comisiones de los distritos ju-
.diciales que para ello congregan á 
sus convecinos. 
Hasta ahora la Comisión general 
tiene dispuesta la celebración de una 
misa de campaña, oficiada por el vir-
tuoso Pbro. Ledo. D. Francisco Re-
vuelta, en honor de .Nuestra Señora 
de la Bien Aparecida, patrona de la 
^Montaña, á las diez del día. 
Al acto y para amenizar después el 
campo, concurrirá la excelente banda 
de miisica del Cuerpo de Bomberos 
de la Habana, sin perjuicio de las 
bandas de tambores, los tamboriles, 
las panderetas, etc., y de varios pia-
nos'de manüibrio, á fin de responder á 
los deseos de-los bailadores. 
A las dos de la tarde, concurso de 
baile á estilo de la "tierruca," con 
premio, regalo del señor Presidente 
de la Sociedad de Beneficencia, D. Ig-
nacio N-azábaí, á la pareja que lo me-
rezca á juicio del Jurado, compuesto 
por los señores Pineda, Zamanillo y 
Lavín, debiendo inscribirse los que 
opten al premio en la peletería " L a 
Gran Señora," de Muralla y Corapos-
tela. 
Antes, ó después, se celebrará con-
curso de tamiboriles—tamboril y pi-
to—con premio en metálico al que 
mayor arte y gusto demuestre, y ha-
brá también concurso de panderetas 
v cantadores al uso de la Montaña, 
si para ello se inscribe número sufi-
ciente de concursantes en el lugar se-
ñalado para los del baile. 
Sabido es que la entrada al campo 
de la romería es gratuita á toda per' 
ron a que á juicio de la Comisión sea 
de ello merecedora por su porte; la 
Comisión reitera el encargo de que 
acudan á los representantes de los 
Distritos los que quieran tener allí al-
muerzo dispuesto. 
Dichos representantes son: 
Por iSantander: D . Nicolás Portu-
gal, Cuba 63. 
Por Castro: D . Emilio Narábal, 
Muralla y Aguiar. 
Por Laredo: D . . Pedro A. López, 
Barcelona í. 
Por Villacarriedo: (D. Pedro Abas-
cal, Galiano 64. 
Por San Vicente: D . Eugenio Sor-
do. Sol y Aguacate. 
Por Caibuérniga: D . José Arenal, 
Manrique 30. 
Por Potes: D . Lucas Lamadrid. Ve-
dado. 
Por Ramales: D . José Ruiz Cano, 
Aguila 186." 
Por Santoña: D. Leopoldo' Pineda, 
San José 126. 
Por Reinosa: D. José Sánchez, Sart 
Ignacio 74. 
Por Torrelavega: D. José Bilbao, 
O'Reilly y Aguiar. 
Todos estos señores reciben inscrip-
ciones para el anunciado almuerzo y 
aclararán las dudas que puedan ocu-
rrir, y á ellos deben dirigirse los mon-
ta/íeses que de algún modo quieron 
contribuir al esplendor de la romería 
que se llevará á cabo en los encanta-
dores jardines de " L a Tropical" el 
domingo 9 del mes próximo, con las 
mayores facilidades para ir á dichos 
jardines, así por los tranvías del Ce-
rro, como por el paradero de Las 
Puentes, del ferrocarril de Marianao. 
TOS BE LOS NIÑOS 
Esa tas rpnea y .sofocadora pronto 
desaparece, si se trata con la Emul-
sión de Angjen.Generalmente una bo-
tella es basta'nlc. No contiene ni un 
«tomo de iñgredjenfes nauseabundos 
ó Docivos, y e! alivio ?c produce desde 
^a primera dosis. Les gusta á los niñi-
^onvienc á sus estomaguitos y los 
fortalece. ".' '/ . .'' . . . . 
RIOA 
«©pública de. Costa Rica.—Presiden-
cia, s • • -•t • • 
lSan José-, C-. K., 10 de .Septiembre 
de 1910. :- - ' 
Sr. Mareo Tulio Pérez, 
Bernaza"nnrá. 58.—Habana, 
"uv señor.puo.y ainigo; 
Con su amábre carta del 12 de AgoS-
*' \ "le llegaron la virgular que el Co-
mité de Auxilios dirigió á algunas 
Personas de! csaMoealidád', el recorte 
del Diario de la 'Marina y la copia de 
•ajcomunieai'i6n.qiíft usted dirigió al 
señor Aranibunr, documentos todos 
Iateresantes }' T '̂e vienen á revelar su 
110 desmentido amor á Costa Rica y el 
empeño y laudable interés que por 
V1;3 se ha tomad;» usted en esta oca-
tton qUe tá-,fi aniarffOS acuerdos nos 
Qe.ia. 
v Jeciban, pups. usterl y los activos 
- '^interp^ados compañeros del Co-
Jté, mi más intensa gratitud por los 
Wnéfjcos servicios qne i a n prestado 
* la Patria.- , . .- , . . . f 
^0y su ,sendd/'V\v ainitró:' • : 
Ricarda Jiménez. 
misión corresponda á syi crédito y k 
los sacrificios que se ha impuesto el 
"Centro Balear" en beneficio de las 
personas que utilicen sus servicios. 
La oficina, como se ha dicho, queda-
rá abierta el día primero del próximo 
mes de Octubre, en el local del Centro. 
Paseo de Martí número 115, altos, de 
8 á 10 de la mañana, de 1 á 5 de la 
tarde y de 7 á 9 de la noche, todos 
los días hábiles. Allí serán atendidas 
las solicitudes /que hagan los corres-
pondientes interesados. 
C E N T R O j U L E A l l 
COMISION DE FOMENfO Y TRABAJO 
Siendo la principal tendencia de es-
te Centro, ofrecer á sus. socios y aso-
ciadas cuantos beneficios sean factibles 
dentro de su objeto, y deseosa su Jun-
ta Directiva de corresponder por to-
dos los medios que tenga á su alcance 
al continuo crecimiento que la Socie-
dad viene experimentando, y muy nov 
tablemente en el transcurro del co-
rriente año, ha creado una "Comisión 
do Fomento al Trabajo." que tiene 
por objeto facilitar colocación á los so-
cios y asociadas, así como atender las 
solicitudes de las personas que intere-
sen trabajadores, dependientes, cria-
das, etc., para cuyo efecto podrán di-
rigirse á la oficina que á este propósito 
(juedará instalada en el local social, 
Prado 115, altos, desde el día primero 
del próximo mes de Octubre. 
Dado el crecido número de obreros y 
obreras de iodas clases y el de fami-" 
lias que pertenecen al "Centro Ba-
lear" como asociadas, la nueva "Co-
misión de Fomento al Trabajo" podrá 
prestar muy buenos servicios, tanto á 
las personas asociadas que necesiten co-
1 locarse, como á las que necesiten tra-
I bajadores, sean ó mo asociadas; pues 
tanto en uno como en otro caso, su ges-
; tión será para todas gratuita: bastán-
! dolé la satisfacción de ser útil á sus 
socios y asociadas que necesiten colo-
cación, evitándoles los gastos que siem-
pre les ocasiona el colocarse por me-
dio de agentes, que no siempre corres-
ponden á las ofertas que cobran por 
adelantado á los que solicitan sus ser-
vicios. 
Por otra parte, ofrecerá muy esti-
mable garantía á las personas que he 
epaten dependientes, braceros, criadas, 
etc.. debido á que. exclusivamente fa-
cilitará colocaciones á los socios y aso 
ciadas, procurando desde el primer mo-
mento acumular el mayor número po-
sible deTeferencias, á fin de que su la 
bor dentro del objeto de esta nueva eo 
Generoso rasgo.— 
E l señor don Antonio Lagos, direc-
tor del acreditado plantel de ense-
ñanza "Isabel la Católica." nos es-
cribe una atenta carta brindándose 
generosamente á educar en su colegio 
los tres huerfanitos del infortunado 
Germán García, con el carácter de 
externos. 
Apreciando la viuda eo lo que va-
le en noble proceder del señor Lagos, 
no lo puede aceptar: lo que ella de-
sea es poner á un niño de unos 7 años 
interno en un plantel y á una niña de 
& años, en iguales condiciones, en 
otro. E l externado para ella resulta-
ría imposible, por los gastos de ropa, 
zapatos, etc., etc., que harían los me-
nores y no ser suficiente á cubrirlos 
el trabajo mal retribuido de la mu-
jer. 
L a señora viuda de García nos en-
carga que demos las gracias más ex-
presivas al Sr. Lagos por su bondad. 
E l bondadoso Padre Viera nos es-
cribe aceptando gustoso el encargo de 
influir para que vea realizado sus de-
seos la señora viuda de García. 
Seguros estábamos de que podría-
mos contar con el buen Padre, ami-
go de los menesterosos, y no dudamos 
oue con su influencia todo podrá ob-
tenerse, 
A un poeta.—Jovedlanos.— 
Simpático amigo: sus versos deno-
tan facilidad poco común y elevarii', 
de ideas; pero tienen graves defectos 
de ritmo, muy frecuentas en los poe-
tas modernistas, aunque intolerables 
para un oído medianamente organi-
zado. 
Nos han gustado más las composi-
ciones de arte menor que otras veces 
nos ha enviado. Xo se desanime y. so-
bre todo, lea buenos modelos y no el 
churri-burri" que priva ahora entre 
los que quieren dar la nota de origi-
nalidad, á falta de ideas, en la medi-
da arlequinesca de los versos. 
Siempre á sus órdenes. 
Las cortvalescencias largas, agota-
miento prematuro, linfatismo. enfla-
quecimiento y debilidad, se corrigen 
con el Diamógeno Saiz de Carlos. 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Cinematógrafo y comedias.—Pun-
ción diaria por tandas. — Estreno de 
películas. — A las ocho : vistas cinema-
tográficas y la eomedia Franrforf. — 
A las nueve: sección doble con la co-
media en dos actos Zaragüeta. 
'IRÁN TEATRO P A T R E T . — 
Compañía de Opereta jj Zarzuela.— 
A las ordio: E l Amo de U» CnUr. — A 
A las nueve.: De lá Habam á Id Luna. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela Española 
Pura Martínez, dirigida por el primer 
actor Alfredo del Diestro. —• Función 
diaria por tandas. 
A las ocho: E l Método Gorrín, — A 
•las nueve: L a Carne Flaca. — A las 
diez: Sangre Moza. 
TEATRO M A R T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta. — A las ocho: ¿Por qué te fuiste 
mi negra? — A las nueve: L a Carne 




Gran Compañía de Opereta, y Zar-
zuela en combinación con el Cine Ro-
sas. — Función diaria por tandas.— 
C I N E NORMA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Dfa de moda con regalo de bouquots 
á Isa damas. 
Reprissc de las solicitadas películas 
de arte Vn cadáver vivo, Manon Lcs-
caut, L a Grand Brctcche y otras no 
menos notables. 
A i.n A MI RA. 
Gran Compañía de Zarzuela.—• 
A las ocho: La Véttfa de Vento ó E l 
\raocio del Canal. — A las nueve: 
Gloriü 6 L a Reina d-c la Canela. 
Prontuario de Esperanto, por Josc l 
Garzón Ruiz. 
Los Museos de Europa. E l Museo 
del Prado de Madrid, por Gustavo 
Geffroy con 57 láminas y 135 graba-
dos en el texto. 
Monumentos Arquitectónicos de 
España. Las Obras más notables, to-
mo primero. Toledo. 
Leyendas de Zorrilla. Obra monu-
mental con lujosas laminas y rica 
encuademación. 
Historia de Francia, por Guizot. 
E l Romancero de Hernán Cortés, 
por Hurtado de .Mendoza. 
E l mayor surtido de obras milita-
res. Biblioteca militar, 80 volúmenes. 
La Corte de Faraón y 5,000 come-
dias, dramas, zarzuelas, juguetes có-
micos, monólogos, saínete, etc., de 
los mejores autores. E l catálogo se 
remite gratis 
'Manual del 'Montador Electricista, 
por Lafargue. 
L a má-quina locomotora, por Sau-
vage. 
Geometría, por Fonseré. 
(Ni fu ni fá. Bagatelas y Frivolida-
des, por Vital Aza. 
Obras completas del Abate Kneipp, 
9 volúmenes. 
Tratado de Cirugía Operatoria, 
por Le Dentú y Dolvet, 11 volúmenes. 
Tisis pulmonar, por Daremberg. 
L a Divina Comedia, por Dante 
Alighieri. 
Código Civil, por Mucius Scevola, 
26 vohimenes. 
Jurisprudencia al Código Civil, por 
Mucius Scevola, 12 volúmenes. 
Flor y Lava, por José Martí. Dis-
cursos. Juicios, Correspondencias. 
Misterios del Tocador, (para ser 
hermosa.) por la Marquesa de Pass. 
E l Tesoro de Gastón ,por la Conde-
sa de Pardo Bazán. 
Futezas Literarias, por el doctor 
Thebussem. 
Doña Mesalina,- por iPinillos, (Par-
meno.! 
Casta de Hidalgos, por Ricardo 
León. ^ 
Despertar para Morir, por ConclTa 
Espina de Serna. 
Andanzas serranas. De Somosierra 
al Guadarrama, por E . de Mesa. 
Obras Completas de Gcorge Ohnet. 
30 volúmenes. 
Memoires sur la 'Reine Hortense et 
la Familie Impcrialo, par Mademoisc-
lle Coehelet. 
Mon journal de Jeune Filie, pa? 
L . Doury. 
Diplomates de la Revolution. Hu-
gou de Basville á Rome-Bernadottc 
á Vienne. par Frederic Masson. 
Les Potits Metiers de París. Photo-
grap'hies et Commentes par Jerohe 
Doucet. 
Le Théatre dans ITntimité. Musi-
que de M. Le Verreier. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1^ Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿POP qué envía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban alli tan bue» 
na educac ión como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender alli inglés tan concienzu-
damente como aquí, en la Habana? ' E s t á usted seguro de que allí hayan de respi-
rar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar - hijoa al 
Norte? E ! C O L E G I O DE RAN A G U S T I N responde satisfactoriamente todee estas 
preguntas. Pida usted un Catá logo . 
E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de loa alumnos con só l idos conocimientos cientificos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que se extiende á formar su corazón , sus costumbres y carácter , armo-
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo, ^or lo 
que se refiere á la educac ión científ ica la Corporac ión e s tá resuelta á que continua 
siendo elevada y sól ida y conforme - todo con las exigencias de la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especial par» los n iños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos extern— « medio pensionistas. L a apertura de curso -ndra 
lugar el día 5 de Septiembre. E l 'dioma oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la en-
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españo les . 
L a enseñaza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, ia C a -
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se pone 
especial esmero en la exo l i cac ión de Ib."' M a t e m á t i c a s , base fundamental de las ca-
rrerea de Ingeniería y Comercio, 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E K M O Y N I H A N ' 
D i r e c t o r 
T E L E F O N O 
f A . 2874 
i 971 
A P A K T A D O 1 0 5 6 
1S-S. 
Fiestas á la Virgen del Rosario 
E N LA 
IGLESIA.DE SANTO DOMINGO 
E l día Io. de Octubre, empieza la No-
vena & la Virgen del Rosarlo, con misa 
cantada todos los días, & las 8 de la ma-
ñana. Por la noche. A las 7. exposición, 
estación, rosario, novena y sermón. Este 
día habrá. Salve solemne con orquesta. 
Día 2.—Fiesta del Santísimo Rosarlo. 
A las T î comunión general por la Orden 
Tercera y asociados del Rosario Perpetuo. 
A las 9 misa solemne á. la que asistirá el 
Excmo. Sr. Obispo. Oficiarán los MM. RR. 
PP. Agustinos y predicará el R. P. Ma-
riano Rodríguez. Por la tarde, á las 4. 
Novena, sermón y procesión de la Virgen, 
tomando parte en el canto las Niñas 'del 
Colegio de Sales. 
Gánase este día júbilo como el día de ia 
Porclúncula. 
Desde el día 9 hasta terminar el mes, 
se hará el ejercicio del mes de Octubre, 
á las 4 de la tarde, los días festivos y du-
rante el Circular; y á las 7 de la noche, 
los días de labor. 
11119 fi-27 
1 
Academia de Práctica Mercantil 
T r o c a d e r o n. Í ÍS , bajo» 
Enseñanza por persona práctica de la 
Teneduría de libros. Cálculos, correspon-
dencia, caligrafía, ortografía, mecanogra-
fía é inglés y francés. Hay clases de no-
che. Doy lecciones á. domicilio. Hago tra-
ducciones y copias á, ma,quina. 
11280 4-29 
MISS M A R Y MILLS 
Profesora de inplés y francés. Prado nú-
mero 101. 11248 8-29 
PROFESORA AMERICANA CON MU-
cha práctica, da clases de Inglés y de ins-
trucción elemental en español. Precio A 
domicilio, $10 Cy, al mes, una hora, tres 
veces ft la semana. Dirigirse por escrito al 
Hotel Alcázar, Prado y Dragones. 
11223 4-28 
O— 
Ultimamnete recibidos en la nue-
va librería "Cervantes," de Ricar-
do Velóse. Galiano 62. casi est|uiiia i 
Xeptuno, teléfono A. 495á. 
Tratado de Fisiatría ó Xuevo sis-
tema de curación natural, por Bil/.. 
Enciclopedia Universal, ilustrada 
Europeo-americana, por Espasa, vo-
lumen 8o. 
¿Por Europa, Impresiones de viaje, 
por •Carmen de Burgos Seguí. 
E l Hombre-fantasma ,por Guido 
de Teramond. 
Fabricación de Quesos, por Ro-
sitrnon. 
Tratado de Higiene, por Proust. 
Tratado de las Enfermeddaes Ner-
viosas, por Victorio. 
Tratado d^ 'Patología y Terapéu-
tica :de urgencia en los casos morbo-
sos que ponen la villa en peligro o í 
un modo repentino, por el doetor 
Lenzmann. 
•DIA 29 D E S E P T I E M B R E 
- E l Circular está en las Reparado-
ras. 
La Dedicación de San Miguel Ar-
cángel. Santos Fraterno y Grimaldo, 
con fose ros; 'Planto, mártir; santas 
Gudolia y Heráclca, mártires. 
Celebra hoy la santa Iglesia una 
fiesta particular, no sólo en reveren-
cia dol arcángel San Mieuel. sino 
en homor de todos los santos ángeles; 
dirigiéndose la mism y él oficio á 
honrar con especial solemnidad á 
todos aquellos bienaventurados espí-
ritus que tanto se interesan en nues-
tra salvación, y aunque esta fiesta 
sólo se intitula de San Miguel, es 
porque este bienaventurado espíritu 
fué siempre reconoeido por general 
de toda la milicia celestial y particu-
lar protector de la iglesia de Jesu-
cristo. 
.Son pocos los santos cuyo eulto, al 
parecer, sea más antifiruo que el de 
los santos ángeles, singularmente el 
de San Miguel. 
Entre todos los espíritus angélicos 
siempre fué reconocido San Miguel 
como el jefe de' toda la milicia celes-
tial, á quien deben adorar más reli-
giosamente los fieles, profesándole 
más particular devoción por muehas 
razones. 
iPero lo que debe «vivar y eneender 
más la devoción d̂  los fieles con el 
glorioso San Miguel, es el estar des-
tinado para conducir las almas y pre-
sontarlas ante el terrible tribunal de 
Dios para ser juzgadas al salir de es-
ta vida. Xada nos interesa más que 
el lograr por especial protector con 
el soberano Juez al que se puede lla-
mar su primer ministro; al que tiene 
á su cargo presentarnos al Señor en 
aquel momento deeisivo de nuestra 
eterna suerte; y aquel en cuyas ma-
nos, por decirlo así. rendimos el alma 
con el último suspiro. 
Fiestas el Viernes 
..Misas Solemnes; en la Catedral la 
de tercia, y en las demás iglesias 
las de eosftmxbre. 
Corte de María—Dia 29*— Corres-
ponde visitar á Xuestra Ssñora dol 
:Monserrate en su iglesia. 
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N 
Solfeo, Piano, Idiomas y I^ahores, da 
clases á, domicilio á, precios módicos. Se-
ñora Rosalía, Consulado 111, cuarto núm. 2. 
11111 4-25 
C o l e g i r ^ E R V A Ñ T É S " 
Ansrlo-Hispano-Francés 
1? y Ensefianza.—Comercio 6 idio-
mas.—Carreras Especiales.—8e admiten 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
SAN NICOLAS 1 
POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 
E. L . W O L F Y Cía . 
2574 
C u b a 6 6 . Apartado 1 0 0 8 
l-S. 
icaflfiüia is Coris Mm 
Sistema Martí. Profesora con titulo, se-
ñorita Rosa María Pérez. Ciases de 1 4 3 
todos los días $5.30 oro y tres días á. la se-
mana $3 mensuales. Pagus adelantado». Se 
promete enseñar pronto y bien. Monte 32, 
altos. 10291 27-6 S. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos ."istema mo-
derno. & edificios, polvorines, torrev., pan-
teones y buques, garantizando su instala-
ción y materiales. Reparaciones de los 
mismos siendo reconocidos y pregados con 
el aparato para mayor grarantía. Instala-
ción de timbres eléctricos. CuaJros indica-
dores .tubos acústicos, líneas telefónicas 
por toda, la Isla. Reparaciones de toda cía-
te de aparatos del ramo eléctrico. So ga-
rantizan todos -os trabajos. Callejón de 
Bsppda número 12. 
2518 l - S . 
S E S O L I C I T A 
un joven formal y bien vestido, que quiera 
hacerce completamente útil como intérpre-
te. Ha de hablar correctamente el espa-
ñol y el inglés. Es destino estable. Dlrl-
«irpe á M. K. Auerbach, Brooklyn Hotel, 
Prado núm. 97. 
11268 4-29 
UN B U E N CRIADO DE MANOS, P E -
ninsular, solicita colocación: es muy prác-
tico en el servicio y dará, informes de las 
casas en que ha servido. Espada y Valle, 
frutería. 11251 4-29 
T R E S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, una para limpiar cuartos y 
coser y las otras dos para criadas de ma-
nos. Informan en Morro 22. 
11260 4-29 
BUEN NEGOCIO.—SE V E N D E N DOS 
casas, unidas, una de ellas esquina, con 
establecimiento. Informan, García y Ca . , 
Oficios 17, sin corredores. 
11259 10-29 
i uoo 13-2: 
T'NA PROFESORA INGLESA. íde Lon-
dres. f\ clases ft, domicilio y en su morada 
A precios módicos, de Idiomas que enseña 
A hablar en cuatro meses, dibujo, músi-
ca (piano y mandolina) é instrucción. Otra 
que enseña casi lo mismo, desea, en la 
Habana, casa y comida en cambio de lec-
ciones. Dejar las señas en Escobar 47. 
11098 4-25 
Colegio de Primera, Segunda Ense-
ñanza y de Comercio. 
Director propietario: 
P A B L O MIMO 
Concordia 18, Habana.—Teléfono 1419, 
A-4174. Se admiten pupilos, medio pupilos 
y extemos. Se facilitan prospectos. 
2654 l-S. 
PROKK^OIIA INGLESA 
Una señora Injrlesa. buena profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece & dar clases en su morada 
y & domicilio. Egldo núm. 8. 
A Ag-5. 
Colero del Pilar de P. P. Escolapios 
C a M a M Cerro nos. í Tl i i l t t , 719 
E l día primero de Septiembre, el Cole-
gio del Pilar abriré, sus clases de primera 
enseñanza, preparatoria, comercio y ba-
chillerato. 
Se admiten í.lumnos externos, mertlo-ru-
pllos y pupilos. 9480 52-16 
Gran Colegio de niñas. Obispo 39, Haba-
na. Directora y propietaria Othla U. de 
Alvarez. E l nuevo curso escolar comienza 
el 5 de Septiembre. Se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas. Instrucción com-
pleta, idiomas, español, francés é ingléj». 
Se facilitan prospectos. 
C 2866 26-18 S. 
B U E N CRIADO 
Desea colocarse una en casa fina y dé 
moralidad, ha viajado mucho y sabe dos 
idiomas. Mientras dure este anuncio 
pueden presentarse proposiciones: tiene 
buenas referencias. Sueldo 4 centenes. In -
forma el conserje del Diario de la Marina. 
11256 4-29 
S E SOLICITA T'NA MANEJADORA 
Se le dará un magnífico sueldo, si trae 
buenas recomendaciones y es buena con 
los niños. San I-Azaro 54, altos, derecha. 
A. 4-29 
S E SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
de manos para los quehaceres de la casa 
de una corta familia; que sea peninsular 
y que traiga buenas referencias, en San-
to Tomfts 7. Cerro. 11255 4-29 
MANUEL VIDAIi MENO UAL. PRESO 
en la cftrcel de Holguín. desea conocer el 
paradero de su primo Elíseo Gómez Men-
gual, que reside en la Habana. 
G. 4-29 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
M E S D I S L U O S A K I O 
Todos los días del mes de Octubre. A las 
ñ p. m.. te rezar* el Santo Rosario, estan-
do expuesto el Santísimo Sacramento. 
11254 4-29 
¡ Monasterio de la Preciosa Sangre 
C E K K O 5 7 9 
El domingo 2 y lúnes 3 del presente 
mes de Octubre, tendri lugar en nuestra 
capilla la Exposición de las cuarenta Ho-
i ras del Santísimo. Sacramento. Se ga-
I ha indulgencia, plenarla con las condi-
! clones ordinarias. 
! Invitamos a. los fieles para acompañar 
j á Jesús Sacramentado. 
I La» Adoratrices de la Preciosa Sangre. 
NOTA.—Se suplica una limosna para el 
¡alumbrado deL Santísimo Sacramento. 
I G. 3-28 
I H S T I T Ü G I O M F R A N C E S A 
A M A R G U R A 33.—Directora: Miles Mar-
tinon.—Enseñanza elemental y superior. 
Idiomas, español, francés é inglés. Se ad-
miten externas y medio pupilas. Se faci-
litan prospectos. 
10864 16-20 S. 
I IP ü U Z D ^ O X OIINT 
DEL MAESTRO VILLAJE 
Escuela Elemental de Artes Liberales y 
Oficios. & cargo de la Sociedad Económica 
de Amigos del País. Manrique 6S. Habana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspectiva. 
Dibujo natural. Elemental y superior. E s -
cultura.—Modelado en barro, yeso y ce-
mento. Arte decorativo.—Industrial y BU-
i perior. Carpintería en general y tomo. 
I Horas de clases: de 8 & 11 mañana y I á. 4 
I tarde. Desde doce años de edad en ade-
j lante podrán ingresar e'i 'a Escuela. La 
' enseñanza es grátis. Aurelio Melero, Di-
! rector. A. Sp.-lO 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo, para aprender inglés. Da cla-
ses en su Academia y 4 domicilio. San Mi-
j guel 46. ; Desea usted aprender pronto y 
bien el idioma inglés? Compre usted el 
"Método Novísimo." 
10851 13-19 
UNA COCINERA PENINSULAR DE-
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando referencias. Dragones nú-
mero 74. 11243 .l;29 
B S iBOrJClTA UNA CRIADA DE MA-
nos de mediana edad y blanca, cu Con-
cordia 126. 11242 4-20 
— U S T J O V E N E S P ' a R O L QUB POSEA A 
la perfección la teneduría de libros, cilcu-
los mercantiles y ortografía, desea em-
plearse dp ayudante de carpeta, cobrador 
ó vendedor en casa de comerek-. Infor-
mes. Reina 123. 11241 1-23 _ 
C R I A ' D O S , S E SOLICITAN UN BUIUf 
cocinero, una criada general y una mane-
jadora. Tienen que tener muy buenos in-
formes de casas donde hayan servido. 
Prado 11. imo 4-29 
DE CRIADA T ) E M A Ñ O S O MANEJÍT-
dora. desea colocarse una peniríular con 
buenas referencias. San José núm. 5. 
11238 4-29 
LA BIENHECHORA 
Acencla para criadas. Tenemos: \\r\% 
señora con su hija, joven, poseo Inglés, ella 
rio cocinera, la hija como iii.Vrn, carecen 
de pretersicnes. desean colocarse con bue-
na familia. Tenemos bueraí crianderas, 
criadas y cocineras. O'Reilly 15A, A-2561. 
11237 4-Ü9 
DE '""RIA DA- D E~M A NOS O MANEJA^ 
dora, desea colorarse una peninsular acli-
matada y con referencias. Clavel núm 8, 
11273 4-29 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE~MA-
nos. ha de tener referencias. Sueldo C cen-
tenes, 3 pesos y ropa limpia. Informan en 
Lagunas 52. 11267 4-29 
""PERSONAS MUY PRACTICA, DISPO-
ne d" algunas horas que ofrece para lle-
var libros, administraciones ó cosa aná-
loga. Trocadero 38, bajos. Academia. 
11279 4-29 
SE SOLICITA T'NA CRIADA DE MA-
nos, peninsular, que esté acostumbrada á, 
servir, en Monte 173, altos. Sueldo $18. 
11263 4-29 
MKDICOS: PARA DAR NOMBRE T 
desarrollar una industria muy producti-
va, se solicitan. Dirigirse por escrito á. 
Z. J . G., Apartado 254. 
11204 t.2j 
DESEA C O L O C A R S E ~ UNA JÓVEN 
peninsular de manejadora ó criada de ma-
nos: tiene buenas referencias. Informan 
a todas horas en Sol 2*. 
11188 4.28 
DESEA SABER LA blRErr iON"~DE 
TTor ^?;ao Rojas y Montejo, ÍU hermano 
Federico Alvares Montejo. Pueden dirigir-
se a la Quinta de Dependientes. Departa-
mento dé Segundo Alvares, cuarto núm 11 
11231 4.3! • 
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Hay una pausa llena de silencio, 
y luego, á la vez, se elevan las voces: 
' ¡«rloria Patri et Filio et Spintui 
Sancto!". 
Cantan las voces solas, y, al prin-
cipio, el canto es inarmónico y desi-
gual, pero después comienzan á unir-
se y á entonar, compactas y graves, 
la música arcaica y solemne, BSUCÍ-
11a y ruda, que tiene todos los acen-
tos de lo sublime, de lo desesperado 
y de lo misterioso. 
Está la iglesia sola, y allá en el co-
ro, obscuro y severo, en los altos cs-
talos de nogal secular y lustroso, tas 
figuras inmóviles de los corales con 
sus capas negras. 
Vibran los salmos, se alzan las tre-
mendas palabras hasta la bóveda y 
se reparten por la.s naves vacías, vo-
lando con las viejas alas del canl ) 
medioeval, y van á buscar el espíritu 
milenario que duerme en los rinco-
nes. 
Y , en la tarde, cuando el temipio 
está solo, el alma de la catedral vaga 
bajo los arcos. Aquella es su música y 
aquel es su rezo. Por entre los pilares 
pasaron las comitivas de unos reyes 
que se vestían de hierro, los reyes 
fuertes y leyendarios. Y estas plega-
rias son, que sonaban entonces y que 
perduran, son los fuertes himnos de 
unos reyes poetas. 
Calla la vieja ánima y escucha 
atenta, pero su soplo se siente sobre 
todo: han oscilado las llamas de los 
cirios y han aleteado los grandes fo-
lios de pergamino, y pasa un álito de 
misterio. 
En el coro, los cantores ponen en 
los versículos ímpetu solemne y can-
tan como monjes guerreros, y los ca-
pitulares, hundidos en las ricas si-
llas, humillan la cabeza sobre lus 
enormes y vetustos libros. 
E l espíritu de las bóvedas aventa 
el polvo de los siglos, mientras oye 
recogido el soberbio rezo que oyera 
un día y otro cientos de años, y cuan-
do la plegaria inflamada pasa como 
un huracán y sacude el alma y des 
garra el reposo y clama y amenaza H 
invoca, y predice y surge como un 
clamor tremendo, las paredes tiem-
blan azotadas por la ráfaga de fuer-
za. Entonces todo se agita y todo 
canta y todo teme. Y aquellas notas 
cuadradas de los cantorales se ani-
man también en una danza milagro-
sa. 
Como si tendiera un velo de queji-
do, en una pausa, deja el órgano oir 
una baja y tímida sonería, y enton-
ces es una sola la voz que se lamenta 
y tiembla. Pero, de pronto, el coro 
todo, otra vez vibrante, rugiente, res-
ponde con un acento extraño, como 
de danza también, posada y fúnebre, 
como de mareha cadenciosa é inge-
nua, ruda y calurosa. 
"Se siente en el aire el pesado batir 
de alas de mil espíritus seculares; 
han despertado loe rozos de todos los 
siglos, los cantos dormidos, 5! Conju-
ro de les himnos hermanos. . Ca 
lian, y, de nuevo, el órgano clama 
débilmente, y, de nuevo, el coro 6*i 
yergue iracundo, lleno de fuego y 
como si estallase en un divino true-
no. . . 
Han despertado también, bajo los 
asientos, en las enjuntas de arcos y 
barandas, en los apoyamanos de los 
sillones, los trasgos tallados y rom-
pen su danza de aquelarre. Una zo-
rra, vestida de fraile, sacude un ro-
sario y las cuentas suenan como si 
fueran de huesos ¡ los diablos, que 
martirizan monjes y mendicantes, 
fuerzan la mueca y agitan el triden-
te; los centauros se levantan en pi-
ruetas fantásticas, y un trasgo, con 
orejas de asno y espalda de pescado, 
se mueve bajo la mano de un canó-
nigo, mientras unas brujas bailan 
la danza sabática cogidas en rueda. . . 
Reviven todos á la hora del coro, 
cuando resucitan todos los misterios 
al conjuro del rey Salomón. 
Jeremías clama. 
Canto de impenitencia, canto de 
condonación, canto de fuego, 'sigue 
revolviéndose! bajo las arcadas con 
su música vieja, afirmadora y solem-
ne. 
De repente, entre la armonía ás-
pera, se eleva un grito agudo y pe-
netrante, la última súplica, un alan-
do, un grito de angustia y de implo-
ración, como de un irredimible... 
Pero es la paz. Canto de gallo ha 
sido, y como en la terraza del casti-
llo de Elsinor. los duendes huyen y 
todo se calma y se encauza y so que-
da sereno. 
Va muriendo la tarde, y en lo alto 
de las bóvedas es ya dorada la luz 
difusa. 
Y en el fondo de una capilla, qüc 
os ya negro. Cristo tiende los brazos, 
angulosos y atormentados, frente á 
la lámpara. En aquellas negruras «s-
tá el asilo de los espíritus. 
E l alma de la catedral se ha meti-
do en el corazón do los sillares, y va 
á reposar un día más hasta que re-
surja cuando en ellos golpee su lla-
mada el clamor de los lamentos y se 
alce á su evocación, 
ÍLos acólitos cuentan cosas extra-
ñas que ellos ven en los claustros y 
en las negras escaleras del campana-
rio. . . 
Un capitular muy viejo sale el úl-
timo do la iglesia y, como los infanti-
nos, mira aigo asustado hacia la ca-
pilla oscura y golpea las losas con el 
báculo, haciendo un sonoro ruido que 
va de arco en arco. 
(Luego queda la iglesia del todo so-
la, respirando el incienso. 
FRANCISCO ANTON. 
T O D A . P E R S O N A 
D E AMBOS SBXOS 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
11068 8-24 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece p<ira toda clase de trabajos de 
contabi l idad . L l e v a l ibros en horas desocu-
p a d a á . Hace balances, l iquidaciones, et2. 
Neptuno 66 esquina á San N i c o l á s , altos, 
por San N i c o l á s . A. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N pe-
n insu la r de cr iada de manos: sabe bien 
su o b l i g a c i ó n , tiene quien la recomiende. 
I n f o r m a n en San J o s é , accesoria 6 ^ , sas-
t r e r í a , entre A g u i l a y Amis t ad . No a t i en -
de á postales. 11178 4-27 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D É "TI 
á 16 a ñ o s , para ayudar á los quehaceres 
de la casa, pues hay criada, ha de ser 
fo rmal y traer quien responda por él. Suel-
do un c e n t é n y ropa l imp ia . A m i s t a d n ú -
mero 13, altos. 11176 4-27 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S S o -
l i c i t a n colocarse, una de criada de manos 
y la o t ra de manejadora: son cumplidas y 
t ienen referencias. J e s ú s M a r í a n ú m . 45. 
11174 4-27 
U N A T O V E N " P E N I N S U L A R D E S E A 
encontrar co locac ión para cr iada de manos, 
manejadora ó para la cocina de un m a t r i -
monio sin hi jos y la l impieza de la casa. 
I n f o r m a n en Vives n ú m . 155, fonda. 
11171 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n insu la r de manejadora ó cr iada de ma-
nos: es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene 
buenas referencias. Romay 40. 
11170 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O S T U R É -
r a en general, de 7 á 6, en casa par t i cu la r . 
Campanar io 98, altos. 
11101 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cr iada de manos ó lavandera 6 de 
ambas cosas, pero durmiendo en su casa. 
San N i c o l á s n ú m . 171. 
11166 4-27 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cr iada ó manejadora: 
t iene buenas referencias. I n f o r m a r á n en 
San N i c o l á s 197. 11160 4-27 
N i m A p c i a üe Colocaciones 
de Manuel González 
Se hace presente á toda casa par t icular , 
almacenes, ca f é s y fondas, que esta casa 
cuenta con cocineras, manejadoras, costu-
reras, cocineros, cocheros, dependientes y 
toda, clase de personal para el servicio do-
m é s t i c o y cuadri l las de trabajadores para 
el campo. Teniente Rey 94, A u t o m á t i c o , 
A-3573. 11232 9-28 
S O L I C I T U D 
Manuel V i d a l Mengual , preso en la c á r -
cel de H o l g u í n . desea conocer el paradero 
de su p r imo E l í s e o G ó m e z Mengual , que 
reside en la Habana. G. 4-28 
U N A B U E N A C O C I N E R A E S P A Ñ O L A 
desea colocarse en establecimiento 6 casa 
pa r t i cu l a r : tiene quien responda por ella. 
A g u i l a 114A, segundo piso, cuar to 41. 
11230 4-28 
SE SOLICITA. V N A C R I A D A P E N I N ~ 
sular para una f a m i l i a que v ive en el cam-
po. Se exigen referencias. Sueldo tres 
centenes y ropa l imp ia . Adol fo Casti l lo 11, 
Marianao. 11228 4-28 
¡ D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsu-
l a r con g a r a n t í a s . Glor ia n ú m . 9. 
! 11227 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N L V S U -
jlar de criado de manos ó portero, en casa 
(de comercio, establecimiento ó casa p a r t i -
cu lar : tiene m u y buenas recomendaciones 
:de las casas en donde ha servido. Ga-
.liano n ú m . 33A. 11226 4-28 
" " U Ñ A - P E N Í N S U I T A R . D E S E A COLcT 
¡carse de cocinera: sabe d e s e m p e ñ a r su 
lobl igación y t iene quien responda por e l la : 
'no tiene inconveniente en i r para el campo 
á un ingenio. I n f o r m a r á n en Vil legas n ú -
mero 110. 11224 4-28 
P A R A E L S E R V I C I O D E U N A S E Ñ O -
'ra, se necesita una cr iada que entienda 
.tíe cocina, que derma en la co locac ión y 
que t ra iga buenas referencias. Sueldo, tres 
centenes y lavado de ropa. Campanar io 
lesquina a l Ma lecón , bajos. , 
11222 4-28 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S 
,é« manos, peninsulares, una para d o r m i r 
^ n su cuarto y l a o t ra para d o r m i r en l a 
• co locac ión : saben bien sus obligaciones. 
Oficios 5, altos. 11221 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular de cr iada de manos ó maneja -
dora: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien responda por ella. I n f o r m a -
r á n en Zu lue ta y Dragones, kiosco. 
11220 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
i la r de cocinera: es p r á c t i c a en el oficio. 
Santa Clara n ú m , 25, d a r á n r a z ó n , á to -
das horas. • 11219 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular de camarera ó cr iada de m a -
nos, para l impia r habitaciones 6 comedor: 
:sabe servi r bien la mesa, en casa de buena 
•'familia. Sueldo 3 centenes y ropa l i m p i a : 
' t iene quien l a garant ice . I n d u s t r i a 101, 
11215 4-28 
P A R A C O C I N A R T H A C E R L A L I M -
.pieza en casa p e q u e ñ a , de corta f ami l i a , 
se necesita una c r iada que se conforme con 
dos centenes y traipra referencias. L i n d e r o 
16. entre Santo T o m á s y Clavel . 
1120< ^ 4 - 2 8 _ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
(•'•locarse de cr iada de manos ó maneja -
dora. Calle J n ú m . 43, a l fondo. Vedado. 
11210 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar que tiene quien la recomiende, para 
manejadora, es c a r i ñ o s a con los nlftos ó 
para ' r iada de manos: sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n . Calle de la T r i n i d a d n ú m . 25, 
entre Cajbaja l y Consejero Axango. 
• Xl¿V¿ • « 4-2b 
16 ORO 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
E n O 'Reilly 51 y Obispo 68. 




U N B U E N C R I A D O D E M A N O S . F I N O , 
desea colocarse, m u y p r á c t i c o en el s e rv i -
cio de la mesa y l impieza de muebles: 
entiende de r e p o s t e r í a . Campanar io 111, 
T r e n de lavado. 11213 4-28 
U N B U E N C R I A D O M A D R I L E Ñ O , D E -
sea colocarse para cualquier o b l i g a c i ó n del 
s e r v i d o d o m é s t i c o , con f a m i l i a 6 s e ñ o r que 
vayan al ext ranjero ó campo: buenas re-
ferencias. I n f o r m a n , calle 11 n ú m . 33, V e -
dado. 11212 4-28 
P A R A C R I A D O D E M A N O S D í I S E A 
colocarse un peninsular : sabe perfecta-
mente su o b l i g a c i ó n y con bastante t iempo 
en el p a í s . Obispo 82. Tiene referencias. 
11200 4-28 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos, manejadora 
ó para un m a t r i m o n i o : tiene recomenda-
ciones Informes. Teniente Rey 69, f ren-
te a l Parque del Cris to . 
11158 4-27 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N -
sular de dos y medio meses, desea colo-
carse á leche entera: no tiene inconvenien-
te en i r al campo. Tiene recomendacio-
nes. I n f o r m a r á n en Prado n ú m . 50. 
11157 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E - U N J O V E N PE~ 
ninsular de portero, sereno ó criado de ma-
nos: es hombre fo rma l y bien educado y 
da r e c o m e n d a c i ó n de l a casa en donde es-
tuvo. I n f o r m a r á n en Teniente Rey 85, bo-
dega, esquina á Bernaza. 
11156 4-27 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos en casa fo r -
m a l : tiene quien la garantice. I n f o r m a -
r á n en Velasco 3, Ta l l e r de Lavado. 
11155 4-27 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó maneja-
dora, si es para el campo mejor. Sueldo 
3 centenes y ropa l imp ia . Monte n ú m . 51. 
11154 4-27 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E 
no pase de 16 ó 18 a ñ o s , para criado de 
manos, no se quieren r e c i é n llegados. I n -
f o r m a r á n en L í n e a 70, casi esquina á C, 
Vedado. 11152 4-27 
A JOSE P A C H O Y V E G A , N A T U R A L 
de Astur ias , r ec i én llegado de Buenos A i -
res, lo solici ta su hermano Robustiano, ve-
cino de In fan ta n ú m . 46. 
11150 4-27 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a 6 de co-
mercio, dando buenas referencias. A p o -
daca n ú m . 17. 11149 4-27 
U N C O C I N E R O R E P O S T E R O , D E M E -
diana edad, blanco, se ofrece para casa 
pa r t i cu l a r ó establecimiento, pues sabe de-
s e m p e ñ a r su puesto en todo cuanto se le 
ordene, con toda seriedad y honradez. I n -
forman en Monserrate y Neptuno, v i d r i e -
r a de dulces, café . 11153 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de manos 6 manejadora. Dan r a z ó n en 
S u á r e z n ú m . 79. 11147 4-27 
~ Í 5 E . S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cr iandera con buena y abundante leche. 
I n f o r m a r á n en P r í n c i p e n ú m . 21. 
11144 4-27 
U N A I N G L E S A D E S E A E N C O N T R A R 
una casa de corta f ami l i a para cr iada de 
manos. In fo rman en P e ñ a l v e r n ú m . 12, 
cuar to 23, altos. 11143 4-27 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsu-
lar que sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
t iene quien la garant ice : no duerme en 
la co locac ión . San N i c o l á s n ú m . 103. 
11140 4-2,7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos 6 maneja-
dora. Para lo p r imero en un ma t r imon io . 
I n f o r m a n en A n i m a s n ú m . 34%. 
11198 4-28 
C R I A D A D E M A N O S : SE S O L I C I T A 
una en Concordia 54, bajos, para el ser-
v ic io de una cor ta f ami l i a . H a de saber su 
o b l i g a c i ó n y si no trae r e c o m e n d a c i ó n que 
no se presente. Sueldo 2 centenes y ropa 
l imp ia . 11194 4-28 
" ~T' NA C O C I N E R A T U N A C R I A D A - P E -
ninsular , de mediana edad, se colocan para 
el campo, con 16 a ñ o s de p r á c t i c a en el 
p a í s y en o t ro luga r : desean buen sueldo. 
I n f o r m a n en Habana 136. 
11193 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
buena, en f ami l i a de mora l idad . L a m p a r i -
l l a n ú m . 18. 11192 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
n i o r e c i é n llegado, peninsulah, joven , de 
cr iado de manos: ella s a b » su ob l igac ión , 
bien sea juntos ó separados. In fo rman en 
San Pedro 12, fonda L a Domin ica . 
11191 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
n i o peninsular , sin hi jos , ella de cocinera 
ó cr iada de manos: sabe cocinar bien á 
la e s p a ñ o l a y c r i o l l a : él de portero 6 de 
criado de manos, t a m b i é n sabe algo de j a r -
d inero: t ienen quienes respondan por ellos 
en las casas donde han estado y de cor ta -
doras. E n Obrap la catorce d a r á n r a z ó n , 
cuar to n ú m e r o 18. No t ienen inconvenien-
te en i r al campo. 11190 4-28 
P A R A U N M A T R I M O N I O S I N F A M I -
l i a se so l ic i ta una c r iada blanca que sepa 
bien su o b l i g a c i ó n y que sea muy aseada. 
N o ha de do rmi r en el acomodo. Calle del 
Obispo 123, altos. 11123 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a r ec i én llegada, A leche entera, de dos 
meses y medio, teniendo quien la ga ran-
tice. Colón n ú m . 24. 11182 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a á leche entera, abundante, de mes y 
medio: tiene quien la recomiende. I n f o r -
m a r á n en A m a r g u r a n ú m . 46. 
11180 4-27 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cr iada de manos: 
entiende de cocina y duerme en la colo-
c a c i ó n . M a l o j a n ú m . 28. 
11179 4*27_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de manos ó manejadora, peninsular , ae l i - | 
matada en el pa í s . An imas 173B, esquina 
á Oq.uendo, 11172 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos ó ma-
nejadora: sabe c u m p l i r bien con su o b l i -
g a c i ó n y tiene quien l a garant ice. I n f o r -
m a n : Empedrado 77 
11137 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
la l impieza y cocinar á un m a t r i m o n i o : 
tiene que d o r m i r en la co locac ión . Sueldo 
tres luises y ropa l imp ia . A m i s t a d 116, 
altos. 11136 4-27 
U N C O C I N E R O Y R B P O S T E R o T B S P A ^ 
ftol, desea colocarse en casa r a r t i c u l a r ó 
de comercio: tiene personas que respondan 
de su t rabajo y honradez. I n f o r m a n en 
Prnereso 27, cuar to n ú m . 14. 
11135 4-27 
S E D E S E A S A B E R 
la residencia de don Constant ino R o d r í -
guez Lorenzo, na tu ra l de Sist indomate, 
p rov inc ia de Lugo. Hace 4 a ñ o s que se ha-
l laba en B a ñ e s . Gibara, en la par te o r i en -
ta l de esta Isla. Lo sol ic i ta su sobrino 
D á m a s o R o d r í g u e z , para asuntos de f a m i -
l ia . 11126 8-.,!7 
U N P E N I N S U L A R J O V E N V A C L I -
matado en el pa í s , desea colocarse de co-
cinero en casa pa r t i cu l a r ó de comercio 6 
de cr iado ó camarero: es muy p r á c t i c o 
en todo y tiene muy buenas referencias. 
Ca'.le 18 n ú m . 16, Vedado. 
11125^ 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de cr iandera, de cuat ro meses de par ida : 
tiene m é d i c o que la garant ice . Domic i l i o , 
Espada 26%A. pregunten por Carmen. 
11123 8-27 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS E S P A Ñ O ^ 
las, una de camarera, entendiendo de coc i -
na y criada de manos y la o t ra de c r iada 
de manos ó manejadora, ambas con reco-
mendaciones. Informes en L a m p a r i l l a n ú -
mero 86. altos. 11121 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
de res taurant : no tiene inconveniente en 
i r á cualquier par te de la Isla y cuenta 
con quien lo garant ice. I n f o r m a r á n en 
M u r a l l a 90, ca fé . 11120 4-27 
C O C I N E R O D E P R I M E R A : SE C O L O -
ca en casa respetable. Para m á s informes, 
O 'Rei l ly 13, cuarto n ú m . 17, al tos. 
11127 4-37 
U N A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
carse para la l impieza y cocinar, dando 
referencias. Monte n ú m . 63. 
11183 4-27 
F A U S T I N O F E R N A N D E Z M E N E S . N a -
t u r a l de Astur ias . Concejo de Salas, desea 
saber el paradero de sus dos hermanos, 
Francisco F e r n á r d e z Menes y J ^ s é Fer -
n á n d e z Menes. Se a g r a d e c e r á al que de 
r a z ó n . D i r i g i r s e á Manr ique 135. 
11112 4-27 
P R O B L E M A S E N C I L L O 
Otras m á q u i n a s cuestan. 
L A R O Y A L cuesta. . . . 
$ 110.00 
,. 85.00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
Almacén de Papelería. Mnralla 39 
H o u r c a d e , C r e w s v C a . 
254: 1-S. 
SE S O L I C I T A . E N C A R D E N A S 41, B A -
jos. una muchachi ta para manejar un n iño . 
11187 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una de mediana edad en casa pa r t i cu la r 
ó establecimiento. I n f o r m a n en A m i s t a d 
n ú m . 15, cuar to 19. 11185 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad para cocinera y ayudar 
algo á los quehaceres de la casa de u n 
ma t r imon io . Sol 92, cuar to 6, es e s p a ñ o l a . 
11118 4-27 
M A E S T R A 
Se sol ic i ta una in te rna de p r imera y se-
gunda e n s e ñ a n z a . San N i c o l á s 96. 
11105 4-25 
U N C A P A T A Z Y R E P A R A D O R D E L i -
nea, r e c i é n llegado de E s p a ñ a , se ofrece 
para trabajos en los ingenios, contando con 
suficiente personal y buenas referencias. 
San Pedro n ú m . 20. 
10974 8-22 
~ T * N J O V E N . C O N M U Y B U E N A L E T R A 
y o r t o g r a f í a , buen tenedor de l ibros, de-
sea co locac ión en el escr i tor io de a lguna 
casa de comercio, f á b r i c a de tabacos ó co-
brador de alguna sociedad: t iene las ga-
r a n t í a s necesarias. A v i s a r al s e ñ o r Ca l -
d e r ó n . Teniente Rey 15, H o t e l de Franc ia . 
10965 8-22 
D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
fami l i a r suyo Ale jandro Gayol F e r n á n d e z , 
na tu ra l de Santa M a r í a del Monte, Con-
cejo de Tapia. Astur ias , del comercio; t r a -
bajó hace t iempo en u n ca fé de esa. Reina 
n ú m . 101. Suplica al que lo conozca lo 
comunique al interesado en é s t a , ó á esa 
r e d a c c i ó n . C 2687 8-22 
SE S U P L I C A A L Q U E S E P A E L P A -
radero de Jos'* S a a m a r t í n y Rey. in forme 
en Concordia 149 á J o s é G a r c í a S a a m a r t í n , 
para asuntos de fami l i a . 
10925 S-21 
U N J O V E N B L A N C O , D E R E G U L A R 
i n s t r u c c i ó n , desea plaza de ayudante de 
carpeta, escribiente 6 cosa a n á l o g a : t iene 
g a r a n t í a s . D i r e c c i ó n ' D r . Sigarroa, para J. 
J . A. . A g u i a r 51. altos. 10916.. 8-21 
C O C I N E R A C A M A G Ü E Y A N A D E S E A 
colocarse para corta f ami l i a . Informes en 
la "F lo r Cubana," Galiano y San J o s é . 
10917 8-21 
l O O P E S O S 
L e producen diez mensuales, garan t iza-
dos. D i r ig i r s e á Cuba 32, oficina de p r é s -
tamos n ú m . 5. C 2611 16-19 
Dinero é Hipotecas 
Z O I J X T I E J i l F l O 
Por alhajas y prendas de va lor á m ó d i -
co i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna otra. V i s i t en la casa y se 
c o n v e n c e r á n . Se av isa á los que tengan 
contratos vencidos, los p ror roguen ó resca-
ten en el presente mes. Los Tres H e r m a -
nos, Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón . 11163 26-27 S. 
D I N E R O : SE D A N $1,700 E N H I P O T E -
ca de casas, sin cobrar corretaje de dicha 
cant idad Se dan $11,000. jun tos ó en can-
tidades que convengan. San L á z a r o 85, a l -
tos, de 8 á 12. 11146 8-27 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r i m e r a y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ó s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana n ú m e r o 70. 
10497 26-10 S. 
Cinero en pagarés 
Hipotecas Habana, J e s ú s del Monte . V e -
dado y Cerro, para el campo en toda la 
isla, dinero sobre alquileres, a u t o m ó v i l e s , 
tengo cantidades de 500 á 1,000 á 20.000. 
Compra y venta de casas y solares. T r a -
to directo. D i r í j a n s e á O r b ó n , Cuba 32. 
C 2619 26-10 S. 
0 R S 0 N . = l ) U B i 3 2 
F a c i l i t o d i n e r o e n pag-ares d e s -
d e l O O posos h a s t a l . O O O . 
C 2664 26-17 
BOY DINERO BARATO 
ZEIÜVT 2 E 3 C I D E J O T E ! O A . 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Telefono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m . San Ignacio 50 
esquina á L a m p a r i l l a . 
10350 21-7 S. 
DINERO E N HIPOTECA 
f i n a n P é r e z . 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad, Vedado, J e s ú s del Mente y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i c a s . 
Negocio alquileres. 
9202 52-10 A g . 
Veste, ifíicasyestalilecileitos 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores, se vende 
una casa de nueva c o n s t r u c c i ó n , s i tuada 
dis tante una cuadra de la calle de la M u -
ra l la . Para su t r a to y d e m á s informes, 
Obrapla 90. C 2709 8-29. 
SE VENDE 
una finca de 3Ví c a b a l l e r í a de t i e r ra , d i -
v id ida en cuartones por cercas de a l a m -
bre, aguada fér t i l , muchas palmas y á r -
boles frutales, 2 casas de v iv ienda y u n 
p la tana l , en Managua , á df>s k i l ó m e t r o s 
de la carretera. De precio y d e m á s i n f o r -
mes, San T r i s t ó b a l 27, Cerro, Evar i s to Co-
l lar . 11261 8 - 1 -
VEDADO -- SE VENDE 
Se vende una gran casa moderna, dos 
pisos, de esquina, en lo mejor del Veda-
do, se vende; par te de contado y el resto 
en tres ó m á s a ñ o s . I n f o r m a n . N o t a r í a de 
S a n t i l l á n , Empedrado 5, de 9 á 12 y de 
2 á 4. 11218 4-28 
SE V E N D E U N A F O N D A O SE A D -
mite un socio que entienda el g i ro y dis-
ponga de trescientos pesos. I n f o r m a n en 
P a m p l i n a y Marqu ; s de l a Torre , carnice-
r ía , J e s ú s del Monte . 
11234 8-28 
S E V E N D E 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor, una casa 
acabada de construir , en punto c é n t r i c o , 
compuesta de sala, comedor, cuat ro cuar-
tos, b a ñ o é inodoro; toda de azotea y con 
suelos de m o s á l c o s . I n f o r m a n en Reina 115, 
esquina á Lea l tad , Bot ica . 
11208 4-28 
S E V E N D E 
una fonda por encontrarse su d u e ñ o en-
fermo. I n f o r m a r á n en Indus t r i a 170, de 'i 
á 12 y de 4 á 8. 11 199 8-28 
SE VENDE 
A $3.180 ORO E S P A Ñ O L , V E N D O ^ A -
rias casas en la calle de Leal tad , inmedia -
tas á los t r a n v í a s . Son de reciente cons-
t r u c c i ó n y t ienen sala, comedor y tres 
cuartos. Ganan cinco centenes. L . \ aldes-
pino. Empedrado 34. 11173 
V E D A D O : ' C A L L E 14 E S Q U I N A á 13. 
v e h d ó ' 3 ' so lá res , ü h ó de esquina, á la br isa 
y los o t ros dos t a m b i é n " á l a br ica . te r re-
no llano y elevado. I n f o r m a su d u e ñ o en 
la calle 6 - n ú m e r o 13. 
11181 . - _-_ 10121_ 
F I N C A : SE V E N D E . C E R C A D E E S T A 
ciudad, c o m u n i c a c i ó n cada l i2 hora, f r u t a -
les, palmas, viviendas, r í o y pozo; terreno 
huero, tiene a lguna labranza. F igaro la , 
Empedrado 38, de 1 á 4. 11108 <-2o 
C A L L E " D E C I E N F C E G O S : V E N D O 1 
casa con sala, comedor, 3|4, pisos finos, sa-
nidad, toda de azotea; en Figuras o t ra , 
ant igua, en $2.000. Inmedia ta á Monte. F i -
garola. Empedrado 38, de 1 á 4. 
11109 
G r A - l S Í G r A . 
E n el Vedado se venden tres solares 
juntos , en el centro de l a Manzana 14, ca-
lle 15, entre & y 10, en la Loma , de 13*66 
metros de frente ' por 50 de fondo, cada 
uno. Ubres de todo gravamen, á r a z ó n de 
$3.50 en oro e s p a ñ o l el met ro plano. J O A -
Q U I N M I R A N D A , Mercaderes 22, altos. 
11104 - - 8-25 
E N $2,500 vendemos una i ndus t r i a que su 
producto es de una venta d ia r i a de $20, 
u t i l i d a d l í q u i d a de $15, p u d i é n d o ser ma-
yor con m á s recursos, garant izamos lo d i -
cho al que desee comprar . M a r t í n e z y 
Sardft. Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
11110 4-25 
VERDADERA GANGA 
Por precisarme embarcar, vendo un es-
tablecimiento de bebidas por l a m i t a d de 
su valor, l ib re de g ravamen ; tiene cont ra -
to de ar rendamiento y paga poco a lqui ler . 
Para m á s informes, Francisco L e n d r i á n , 
Campanar io 91, de 1 á 4. p. m. 
11067 i " 2 4 _ 
N E G O C I Ó P O S I T I V O : SE V E N D E U N A 
fonda en buen p u n t o : tiene gran sur t ido , 
se da barata, con ó sin m e r c a n c í a , por te-
ner su d u e ñ o o t ra casa que atender. I n -
f o r m a r á n , Monte 329, bodega. 
11017 15-23 S. 
B U E N N E G O C I O 
Se ceden los contratos de dos casas de 
inqu i l ina to . Para informes, A g u i a r 73, Pe-
le t e r í a . 11015 8-23 
V E N D E M O S O A D M I T I M O S U N SO-
cio en un ca fé y b i l l a r y t a m b i é n anexa 
una c o l e c t u r í a de billetes en la mejor calle 
de un pueblo p r ó x i m o á esta capi ta l que 
se hace el viaje en carro en 10 centenes. 
I n f o r m a r á n , M a r t í n e z y S a r d á , Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 
11052 8-23 
E N U N P U E R T O D E M A R D E LOS 
m á s impor tantes del Golfo de Méjico, se 
vende una l a v a n d e r í a á vapor con capaci-
dad r a r a 5,000 piezas, con maqu ina r i a nue-
va y funcionando: con bastante t rabajo de 
lavado. Pa ra informes, L . Ribcreau, calle 
Ceulino 18, Regla. 10844 15-19 S. 
DE MÜEBLES Y PEENDAE. 
SE V E N D E N , M U Y B A R A T O S , TODOS 
los muebles de una f a m i l i a ; juego de sala 
Reina Regente de majagua casi nuevo, 
juego de cuar to de nogal, juego de come-
dor, l á m p a r a s , b u r ó , mamparas y varios 
muebles m á s , j un tos 6 separados. Tene-
r i fe 5. 11278 8-29 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S E N 
la calle Lea l t ad n ú m . 145. 
11159 4-27 
S E V E N D E U N A M A G N I F I C A C U N A 
de m i m b r e con corona. Se da en $17 Cy 
I n f o r m a n en Bernaza n ú m . 46, altos. 
11164 4-27 
A L P R I M E R O Q U E L L E G U E . — P O R 
marchar la f a m i l i a el 30 de este mes, se 
vende en 25 centenes u n buen piano en 
perfecto estado, con su banquete y funda. 
Se garant iza que no tiene c o m e j é n y t iene 
muy buenas voces. M a l e c ó n 40, altos. 
11096 8-25 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u -
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla, 
2625 1-S. 
B I L L A R E S 
Se venden á plazo. H a y toda clase de 
efectos franceses, recibidos directamente. 
Vda. é hijos de J. Forteza. Teniente Rey 
83, frente al P a r q u é del Cristo, Habana. 
10*75 78-17 S. 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos H a m i l t o n , Boisselot, de Marsel la , 
y Leno i r Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 y 15 y 20 
centenes; de a lqui ler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de re-
paraciones. Vda. é H i j o s de Carreras, T e -
léfono 691, Aguacate 63. 
10582 26-13 S. 
P I A N O P L E Y E L . — P O R N E S E C I T A R 
dinero, caoba maciza, mandado á cons-
t r u i r para este c l ima, tiene poco uso, ban-
queta, funda y aisladores, 25 centenes. Pe-
ñ a Pobre 34. 10944 8-21 
DE ES 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E -
sa y un caballo dorado de 7Ví cuartas, r o n 
su l imonera casi nueva, todo barato. Pa -
ra m á s informes, d i r ig i r se á Cuba n ú m . 22, 
M a r í a G a r c í a Dios. 11271 4-29 
("OCH R FA M I L I A R , V U E L T A E Ñ T E -
ra. zunchos de goma, m u y fuerte, con los 
a 'reos del caballo, todo en m u y buen es-
tado. Se vende. Establo E l Prado, C h á v e z , 
i n f o r m a r á n . 11203 4-28 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O 
ruedas, modernista, e s t á sin estrenar, hace 
un a ñ o que e s t á hecho s in sacarlo del t a -
ller , no le fa l ta nada m á s que las letras 
que le quieran poner. Su va lor son $¡400. 
Se aa por $240. Informes, Monserra te 107, 
altos. 11083 8-24 
POR NO N E r E S T T A R L O S , SE C A M -
bian por ganado.de potrero, muebles, made-
ras, ladri l los ó cualquier o t r a cosa ú t i l ; 
un coche f ami l i a r casi nuevo, un m a g n í f i c o 
caballo americano, maestro de t i r o con 
sus arreos y u n bogui . Bernaza 56, el por -
tero. 10995 ' 8-22 
SE V E N D E U N M I L O R D D E M O D A , 
casi nuevo, hecho por el fabricante " M a r -
te l . " Tiene todos los detalles necesarios y 
e s t á en magn í f i co estado. Se da en m u y 
buenas condiciones. Te jad i l lo n ú m . 36. 
i^16"4 ih-lh S. 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords , Faetones. Traps. T í l b u r y s . 
l>os inmejorables carruajes del fabr ican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuel ta entera y media vuel ta . 
Ta l l e r de carruajes de Federico D o m í n -
guez. Manr ique 138. entre Salud y Reina. 
10661 26-14 S. 
DE ANIMALES 
SE V E N D E U N A V E G U A A M E R I C A N A , 
joven, ac l imatada y maestra de t i ro . Calle 
Novena 93. Vedado. 11201 4-28 
un tren de lavado situado en San N i c o l á s 
n ú m . 100 11115 8-27 
A PERSONA DE GUSTO Y E N MO-
dlco precio, se v e n d e ' un magn í f i co pot ro 
cr iol lo de siete cuartas largas de alzada, 
excelente caminador, nm su m o n t u r a mie -
va. c r io l la . Puede verse de 10 a. m. á 
5 p. m..en San Benigno 16. esquina á San-
ta E m i l i a , J e s ú s del Monte. 
_11195 . 4-27 
S F / V E N D E . UNA"VACA"^RÉC"FTÑTINTA! 
en la calle cíe R o d r í g u e z esquina á F á -
brica, c a r n i c e r í a . Se garant iza k una bo-
t i j a de leche. 11162 8-27 
E l sábado 1". de Octubre se pondrá 
á la venta en las casillas de Arroi 
marcadas con los números 25, 26 y o? 
del Mercado de Colón, la carne ri 
terneras de leche, traídas desde Sane6 
vi Spíritus y otros centros ganaderos' 
con todas las precauciones necesarias' 
á fin de que las personas delicadas de 
salud y las de gusto refinado puedan 
saborear la carne que tanta acepta, 
don y consumo tiene en las principa, 
les ciudades de Europa y América, 
por ser higiénica, nutritiva, refreí 
can'e, de facilísima digestión y qno 
figura entre las clasificadas de'blan. 
cas. 
Los precios estarán al alcance de 
todas las fortunas, variando entre 20 
25 y 30 centavos plata española, se! 
gún clase. 
Para mayor comodidad de los con. 
sumidores se remitirán las órdenes á 
domicilio y se establece una sucursal 
en el Vedado, calle 0 entre 7 y 9. Te, 
léfono número 9,126, Cabilla de log 
Sres. Fernández y Suáres, donde se 
detallará tan delicado artículo. 
€ 2715 Sbre 27. 
DE M A P Í N A E Í A . 
U M B O S Í B i M i 
Vendemos ó o n k e y s con v á l v u l a s , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor ; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos. Ingenios, etc., t u b e r í a , fluses, plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. Eaa» 
terrechea Hermanos, Te lé fono 156. Apor-
tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste." Lampa-
r i l l a n ú m . 9. 
"590 ise JI. 
SE VENDE UNA CAMPANA 
de bronce, pesa or.ee f|uir.ta!op. Informa-
r á n en Monte 229. s a s t r e r í a y camiserk 
" E l Disloque." 10203 30-4 üM 
I I g ü e r o s I I M d a d o s 1 
Tenemos grandes existencias do las C A L -
D E R A S mejores y m á s econrtmioas en' 
combustibles y los D O N K E V S D U P L E X 
m á s potentes y de mayor resistencia. Ven-
demos t a m b i é n T U B E R I A para regad ío , y; 
nos hacemos cargo de instala ' iones. I Eri-
girse á C A S T E L E I R O V VIZOCO, S. en C, 
L a m p a r i l l a n ú m . 4, Habana. 
11042 20-2n aÜ 
M A Q U I N A R I A 
en venta, muy barata, 2 calderas Hcyne ñ9 
150 y 200 caballos c¡u., ?, id . Bacok y Wil-
cox de 104, una id Alemana tubos de agua 
de 80, una M u l t i t u b i l a r de SO y 2 id. Lo-
c o m ó v i l e s de 60 y 24 c|u., 1 torre de 70 por 
5Vé' chapa acerada de V4" y 3!16", 1 centr i-
fugas H e p w o r t h de 30" x 14" con su mez-
clador, 1 m á q u i n a hor izonta l de 150 caba-
llos, 1 dOple¿ de 2" x 3", 1 N i á g a r a de 2»,i" 
por 254", i maza de SVá" x 28", guijo n " , 
4 serpentines cobre de x 7" d iáme t ro , 
2 bombas incendio de mano con sus ca-
rreteles, tres hro. fdo. de 12", trampas, tu-
b e r í a h ie r ro fundido, ruedas Luik -Be l t , tan-
ques h ier ro dulce y otros accesorios. In-
formes, s a s t r e r í a y c a m i s e r í a " E l DislOr 
que." Monte 229. 104:l4 S^-^ 
SE V E N D E U N A P L A N T A C O M P L E -
â para la e l a b o r a c i ó n de chocolate, con 
toda su maqu ina r i a y accesorios, por cam-
biar de g i ro su d u e ñ o . T a m b i é n se venden 
dos turb inas para a z ú c a r . Informes, F a l -
g ü e r a s 8. 10637 13-14 S. 
C A L D E R E R I A 
B R A N D O K b F y S A X K O M A 
Aparatos para toda clase de indus-
trias. Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entra Factoría y Re-
vi llagigedo.— Habana. 
578í 156-27 My 
G A N G A : POR M I T A D D E SU VALOBt 
vendo una caja contadora do poco uso. A 
todas horas en Neptuno n ú m . 30, bodeg.%* 
" L a M o n t a ñ e s a , " esquina á Industr ia. 
1127(> 4-29^ 
H O R T A L I Z A S 
Semillas á precios de C a t á l o g o s Ameri-
canos, para la reventa, grandes descuentos. 
Mande ?1.25 moneda oficial y r ec ib i r á 2» 
grandes paquetes surtido? y clase extra. 
Por C I N C O centavos mando Ca tá logo y se-
mil las g r á t i s . Juan B. Carr i l lo , Mercade-
res 11. 11026 16-23 S. 
^ ^ 
* pan lo: Anuncios Franceses son tal ^ 
| SmL J Ü Á Y E M C E j C » s 




r P i l u l e s OrienUUi 
el nntco producto que 'n.*^,fí ¿¿'i 
«secura el íJe,-»roJlo y la "Tin-*- ^ 
pecho ein o«u?ar daño sf "",,dadu 
salud. Aprobado por laí notBDui-—— 
medicas. . 
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